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ADVERTÊNCIA 



O auctor d'esta Guia de conversação portugue^-arabe é José 
Pereira Leite Netto, empregado na bibliotheca municipal do 
Porto, e professor durante muitos annos de linguas portugueza, 
franceza, latina e árabe. 

Falleceu em i883, na idade de quarenta e cinco annos. 

Sua viuva, D. Maria dos Prazeres Aífonso Leite Netto, 
possuidora do manuscripto d'esta obra, requereu ao governo 
para mandal-a publicar. Foi ouvida sobre esse requerimento 
a academia real das scièncias, cujo parecer foi favorável ; e em 
presença d'elle mandou o governo que fosse impressa a Guia 
de conversação portuguei-arabe na imprensa nacional. 

Respeitou-^se tudo quanto o erudito arabista escrevera, salvos 
alguns breves additamentos, que se julgaram convenientes para 
elucidar e completar o texto. 

Também se conservou com ligeiras correcções a pronuncia 
figurada,, embora se possa encontrar alguma diíFerença entre ella 
e a indicada por outros a»abistas estrangeiros, o que provém 
especialmente da grande difficuldade de escrever essa pronuncia 
figurada e do diverso modo de represental-a, por variarem os 
systemas adoptados pelos auctores. 

Conde de Samodães. 
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O nosso primeiro intento, ao lembrarmo-nos de compor uma 
Guia de conversação portugue^-arabe vulgar\ tinha sido unica- 
mente o de reunir em um livrinho algumas phrases e diálogos 
familiares para uso dos commerciantes, viajantes e pessoas cuja 
presença nas regiões do Levante é reclamada pela diplomacia 
ou outro qualquer negocio. Reflectindo, porém, que uma tal Guia 
de conversação, embora de fácil estudo e de módico preço para 
o publico, só poderia ser verdadeiramente útil a quem fosse já 
conhecedor dos primeiros rudimentos do idioma árabe, resolve- 
mos escrever um livro que pela sua natureza e ordem dé suas 
matérias, e sem se desviar jamais do fim a que o destinávamos, 
pudesse satisfazer aos iniciados e não iniciados no dito idioma. 

Tal é, em nosso conceito, o livro que hoje temos a honra de 
oíFerecer ao publico. 



» A denominação de árabe vulgar não implica a significação de um idioma que 
ditfere essencialmente do árabe liUeral ou clássico, Aquella distincção funda-se ape- 
nas em terem os árabes modernos esquecido alguns termos antigos, modificado a 
significação de muitos, adoptado um certo numero d^elles estrangeiros, na maior 
parte turcos e persas, e infringirem no discurso ordinário vários preceitos gramma- 
ticaes, como são a omissão do numero dual nos pronomes e verbos, a suppressão 
das inflexões finaes, que no árabe clássico indicam os casos dos nomes e os modos 
dos verbos, etc. 



IV ' PI^EFACIO 

Dividimos o nosso trabalho em três partes precedidas de uma 
introducção, na qual explicámos resumidamente tudo o que diz 
respeito á escrita e leitura da lingua árabe. 

Na primeira e segunda parte apresentámos diversos vocabu- 
larios de nomes, adjectivos, artigos, pronomes e participios, bem 
como uma grande quantidade de verbos conjugados affirmativa, 
interrogativa e negativamente, e tudo acompanhado da pronuncia 
figurada e de notas importantes sobre as formas, géneros, nume-^ 
ros é concordância das palavras, paradigmas das conjugações 
vulgares que seguem um maior numero de verbos, e outros pre- 
ceitos de grammatica. 

Na terceira parte, finalmente, oíFerecemos um grande e va- 
riado numero de phrases e diálogos familiares, onde o leitor estu- 
dioso poderá aprender praticamente a construcção e encadea- 
mento das proposições, ou, se se quer, as regras mais geraes da 
sintaxe árabe vulgar. 

Relativamente á pronuncia figurada em caracteres latinos, se 
não attingimos a perfeição, (o que era impossível em presença 
de letras gutturaes, sibilantes e emphaticas), fizemos, comtudo, 
por dar d'ella uma idéa approximada. Ora representámos os sons 
e articulações árabes com os nossos caracteres correspondentes, 
ora combinámos dois d^esses caracteres ou adoptámos signaes 
para representar certas letras cuja pronuncia não encontra equi- 
valente em nenhuma das linguas falladas hoje na Europa, ora 
descrevemos previamente a pronuncia de taes letras, quando 
nenhuma combinação nem signal era sufficiente para dar uma 
idéa do modo de as articular. 



O árabe vulgar divide-se em quatro dialectos principaes: 
o da Berbéria, o do Egypto, o da Syria e o da Arábia própria- 
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mente dita'. Entre estes três últimos, para entender os quaes 
escrevemos a presente Guia de conversação, não ha difFerença 
alguma grammatical, mas ha-a relativamente ao modo como 
o povo doestas regiões se exprime e pronuncia. Notando aqui 
esta circumstancia, levámos em vista obstar a que o leitor se 
surprehenda ao encontrar eoi muitos logares d'este livro figurada 
diversamente a pronuncia de algumas palavras. 

Ahi tem o leitor a descripção succinta do conteúdo do pre- 
sente livro, a que, como se pôde colligir, quizemos dar mais 
a physionomia de um Curso abreviado de árabe vulgar, do que 
a de uma simples Guia de conversação. Se realisâmos ou não o 
nosso intento, o leitor o dirá depois de ter lido e estudado o nosso 
humilde trabalho. 



A utilidade que ofiferece o conhecimento da lingua árabe não 
carece de ser demonstrada. Se o conhecimento da lingua mais 
pobre, mais grosseira e mais barbara jamais deixou de offerecer 
prestantissimos auxílios aos commerciantes e viajantes, ricos the- 
souros á geographia, preciosos esclarecimentos á historia, etc, 
como deixará de ser útil a posse da lingua árabe, lingua anti- 
quíssima e riquíssima ; lingua de um povo que por muitos annos 
foi o único representante da civilisação; lingua em que se acha 
redigida uma vastíssima e valiosíssima litteratura e em que se 
acham commemorados innumeros factos da historia de muitas 
nações da Europa, especialmente da de Portugal, que, desde 
a fundação da monarchia até hoje, jamais deixou de estar em 
relações com os povos que n^ella se exprimiam e exprimem 



« Esta divisão é de A. P. Caussin de Perceval, Grammaire árabe vulgaire, pre 
facio, pag. XI. 
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ainda; língua, finalmente, que se falia na immensa extensão de 
território, comprehendido entre as praias occidentaes da Ber- 
béria e do Indostão? 

Portugal, primeira d'entre as nações do Occidente, a cujos 
filhos coube a gloria immorredoura de surgirem no Oriente, coni- 
merciando, fundando colónias, fazendo conquistas e hasteando 
em toda a parte a bandeira de uma civilisação até então desco- 
nhecida n^aquellas remotas paragens, não obstante, por má for- 
tuna ou imperícia de seus governos, achar-se esbulhado da maior 
e melhor parte do império que ali fundou, é ainda uma das pri- 
meiras potencias colonisadoras do mundo. Como tal, pois, não 
deve menosprezar, entre outros, os poderosos auxílios que o co- 
nhecimento das linguas orientaes lhe pôde ministrar para estreitar 
as relações existentes, renovar e adquirir outras com os povos 
vizinhos dos estados que ali possue, é principalmente com aquel- 
les que, em rasão do seu commercio e industria, posição geogra- 
phica e productos naturaes de seu solo, ou por outros quaesquer 
motivos, possam influir directa ou indirectamente na prosperi- 
dade e engrandecimento dos ditos estados. O estudo da historia 
politica, costumes, opiniões e litteraturas d^esses povos exige 
impreterivelmente o conhecimento das. linguas em que elles se 
exprimem, e os portuguezes não devem ter esse estudo como 
cousa supérflua, já porque d'elle lhes podem resultar immensos 
benefícios, já porque, como nação civilisada, é da sua hotvta 
prestar culto ás sciencias . e concorrer, quanto possa, para o 
progresso d'ellas. 

Além d'isso, não é decoroso que os estranhos venham infor- 
mar-nos ou que nós, em certo modo, os interroguemos acerca 
do que ha e do que se passa em nossa casa e seus arredores. 
Se é contrario á boa politica desconhecer a lingua de um paiz 
conquistado e a dos seus confinantes, é sobremodo vergonhoso 
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e humilhante perseverar no seu desconhecimento. Assim o têem 
comprehendido a Inglaterra, a Hollanda, a Bélgica, a França 
e outras nações, cujo modo de proceder seria digno de louvor 
imitarmos n'este particular. 

Uma Guia de conversação não é de certo o livro mais próprio 
para adquirir sólidos conhecimentos de um idioma,' nem a que 
hoje publicámos tem pretensões a fornecer taes conhecimentos, 
não obstante possuir uma forma bem mais desenvolvida do que 
a que geralmente têem os livros da mesma natureza, O seu fim 
é mais modesto e mais humilde — o de facilitar aos portuguezes 
os meios de poderem communicar verbalmente ou por escripto 
com as pessoas que não sabem exprimir-se senão em árabe. 
Se ella, pois, puder attingir esse fim, modesto e humilde, como 
é, e se, além d^isso, puder conseguir despertar no animo dos 
nossos compatriotas um sincero amor de estudar não só esta, 
mas outras linguas orientaes, cremos ter prestado um serviço 
ao paiz, e alcançado a mais valiosa e mais honrosa recompensa 
do nosso trabalho. 
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ELEMENTOS DE ESCRIPTA E LEITURA ÁRABE 



1 

Das letras do alphabeto 

Os árabes escrevem da direita para a esquerda e servem-se de vinte 
e oito letras consoantes, cujo nome, figura e valor se indica na tábua 
seguinte. Quando, porém, escrevem algarismos numéricos o fazem da 
esquerda para a direita. 

Os caracteres árabes são susceptíveis de ligarem-se entre si, excepto 
! ^ ^ ) j 3'i ^^ ^^ ^^ ligam á letra precedente, como :^j nerd «as 
rosas». Também se não liga o hamiah (-), de que adiante fallaremos, 
e que se escreve sempre isolado; no uso vulgar raras vezes se chega 
a escrever, tendo apenas uma leve aspiração, que nem se representa. 
As letras t t f fazem elevar um pouco acima da linha da escripta 
a letra precedente, a que forem ligadas, como, por ex. : ^ lahhm 
«carne». Quer estas letras sejam medias, quer finaes, escrevem-se 
sempre por baixo da letra ou letras que as precedem. 

Se, porém, alguma d'estas letras é inicial, tomando a forma que 
lhe compete, não sobe nem desce da linha da escripta. 

Leite Netto - Guia de convers. port. -árabe. i 
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II 

Das Togaes 

A língua árabe emprega vogaes breves e vogaes longas. Estas 
vogaes não se inserem entre as consoantes, mas collocam-se acima 
ou abaixo da consoante por ellas affectada. As breves representam-se 
por meio dos seguintes signaes: 

Fáíhhah ~, que>ale a, é, iê. Ex.: >5 dam «sangue». 

Késrah /, que vale e, t. Ex.: òJe^ fekhd{ «coxa». 

Dhámmah --, que vale o, u. Ex.: ^J^ djobn «queijo». 

Estes signaes apparecem algumas vezes duplicados no fim das pala- 
vras, d'este modo: -, - , - , tomando o nome de tanuin, e valendo 
então an, en ou in, on. Ex.: ijo kálimatan «uma palavra», indicando 
accusativo»; ^Xs^ fékhdien «de, a, por uma coxa», indicando genitivo, 

dativo e ablativo; >^Lj bábon «uma porta», indicando nominativo. 

Todos estes signaes, quer simplices, quer dobrados, raras vezes 
apparecem na escriptura vulgar. 

As vogaes longas representam-se por meio das breves, seguidas 
das suas homogéneas I ^ ^ quiescentes, d'este modo: t- a, ^-- /, 
j~ií. Ex.: s^liT kitáb «livro», j^ kébir «grande», ^JLj ressúl 

«enviado». 

Quando estas vogaes vem no fim das palavras, pronunciam-se bre- 
ves; assim Ú) «depois que», ^y^ «meu pão», ^Jj «nós chamamos», 

devem pronunciar-se lámma, khób!{i, nád% com a ultima breve. 

III 
Dos signaes orthograpUeos 

ham^ah (-) indica uma articulação guttural brandíssima, similhante 
ao espirito brando dos gregos; coUoca-se por cima ou por baixo do élif, 

' '■ — ■ 1 — 

1 As palavras não terminadas em i tomam ordinariamente um 1 -i- no íim para 

formarem o accusativo. Ex,: 1^ iédan «uma mão». Se, porém, essas palavras tive- 
rem o artigo, ou forem seguidas de um complemento ou de um adjectivo com o 
artigo, não tomam i — e formam o accusativo terminando em simples — /athhah. 

Ex.: w^b^aJl cJ^jl arsali el-kitába «enviei o livro». 
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(segundo a vogal que o aflfectar), para designar que este não serve de 
vogal longa {vide II), mas sim de consoante. Ex.: -ti akh <r irmão», 
ys\ ebn ou ibn «filho», >1 omm ou umm ou ummtn «mãe». Quando este 
signal apparece sobre o • ou sobre o ^ mostra que estas letras occupam 
O logar do élif. Ex.: i^jj^ kuús «copos», em vez de /^jo ; JjIí qáil 
«dizendo», em vez de J!li. N'este ultimo caso é costume supprimir 
os dois pontos diacriticos do ^ e escrever d'este modo: JjIí.' 

O techdid (-) ou (") duplica a letra sobre que estiver coUocado. 
Ex.: J^ felldhh «agricultor». 

O sokún (''), mostra que a letra sobre que elle se acha é quiescente 
isto é, privada de vogal, e que deve por isso formar uma syllaba com 
a vogal da consoante antecedente. Ex.: ^j^ máthrahh «logar». 

O uáçla (^) coUoca-se sobre o e/i/*, e mostra que esta letra deve 
elidir-se na pronuncia, e que a letra quiescente que se lhe segue imme- 
diatamente deve formar uma só syllaba com a ultima letra da dicção 
precedente. Ex.: jiyi\ -â.! akhi 'l-^a^ii «meu irmão». 

O méddah (^) côUoca-se sobre o élif, ao qual dá um som grave, 
e faz as vezes de outro élif. Ex.: *L»' ma «agua», em vez de lU. 

Todos estes signaes são quasi sempre omittidos na escripta vulgar, 
excepto o techdid que se usa com frequência. 

IV 
Obsenraçies 

I.* — As letras consoantes árabes, ainda que sejam quiescentes, 
pronunciam-se sempre clara e distinctamente.. Assim, por exemplo, 
a palavra ^JLi nefs «alma» pronuncia-se como se o / e o 5 fossem 
seguidos do nosso e de cidade, e assim néfese. O nun quiescente, porém, 
não sendo seguido das lettras ^ t f ? ? ^ ^ y^i conserva 
quasi sempre um som mais ou menos nasal, como em JJíl 'anbar 
«âmbar», cuja pronuncia arábica não differe da portugueza senão na 
articulação do &. 



i O haniífah pôde, só de per si fazer as \ezes de um élif. Ex.: S-^. i<^s-al «ellc 
pergunta», em vez de JL^J. 
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2.* — As vogaes breves, ao contrario das consoantes, têem vulgar- 
mente um som vago e pouco distincto, principalmente com as gutturaes 
e emphaticas. 

3.*— As letras I j ^ estão, por motivos de euphonia, sujeitas 
a permutarem-se umas pelas outras, principalmente se, sendo quies- 
centes, forem precedidas das vogaes breves heterogéneas que as forçam 

a tomarem-se-lhes homogéneas, Ex.: j^ bir «poço», em vez de jb ; 

^^ mtlád f nascimento», em v^z de ^^L». 

Por esta rasão a estas letras se dá o nome de fracas, sendo todas 
as outras letras solidas. Esta distincçao é essencial para se poder fazer 
a divisão das syllabas nas palavras da lingua árabe. 

4..^ — Na figuração das palavras árabes em caracteres latinos, o 
trema (") mostrará que se elidiu na pronuncia a letra que se seguia 

á vogal sobre que elle se acha. Ex.: *U-JI es-sêmã «o céu», em vez 
de es-séma-o. 

5.* — G^mo a raiz do verbo árabe se encontra sem incremento 
algum na 3.* pessoa do singular masculino do pretérito perfeito, adver- 
timos que, tendo de citar um verbo portuguez, cuja traducção árabe 
tenha de se lhe seguir immediatamente, enuncial-o-hemos na mesma 
pessoa, numero e tempo. 



PARTE I 



PARTE I 



Jj"^! «^( el-djo\ el-dnual 



Nomes 

Mohhammed. 

Dois Mohhammedes. 

Mohhammedes. 



UA\ 



si 



Ji 'l-asmà 



jZisrr^ mohhammed. 



C / M 



i^j.^£sr* mohhammedein, 
^ oiís:^ mohhammedin . 



I Ha em árabe três números: singular, dual e plural. O dual, usado na lingua 

litteral, é raríssimo na vulgar. O dual forma-se do singular, acresce ntando-Jhê ^'— 

án para o nominativo e jV.~ cin para os casos obliquos. O plural é de duas espé- 
cies: plural sáo ou regular, que conserva todas as letras do singular; e plural /r^c/o 
ou irregular, que as não mantém todas, intercalando-se ás vezes algumas outras. 

O plural são masculino forma-se do singular com a addiçao de <j>j~ ún para o nomi- 
nativo e jV"" tn para os outros casos. O plural são feminino forma-se do singular, 

mudando o i final em vOi— át, e acrescentando esta mesma terminação aos nomes 
que no singular não acabam no dito S. O plural sáo masculino não convém, com 
poucas excepções, senão aos nomes próprios de homem e aos que lhe são relativos, 
se não terminarem em i no singular, e o plural são feminino convém aos nomes 
próprios de mulheres e aos que lhe são relativos ; aos que terminam em ^ quies- 

cente, como sSr^ dpkrã «recordação», que faz o plural C^U^^ d^ikrát; aos que 
terminam em * depois de um ! de prolongação, mudando-se quasi sempre o c em j, 
como *U«-» sema «céu», plural c^ijLô-^ semauát; e, finalmente, á maior parte dos 
que terminam em í e a outros muitos que o uso ensinará. Vulgarmente só se usa 

da terminação ^— ein para o dual e ^— in para o plural são masculino. 

O plural fracto tem um grande numero de formas diíferentes, de que daremos 
vários exemplos adiante. A pratica, melhor do que qualquer indicação escripta, ensi- 
nará a forma de plural /rac/o que mais convém a um dado singular. 

Leite Nctto - Guia de convers. port. -árabe. 2 



IO 



GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



José. 




«ís^e/*. 


Dois Josés. 

Josés. 

Aminah. 




tussefein. 

iussefin. 

ãmtnah. 


Duas Áminahs. 
Áminahs. 


C/ 1 


ãminatein. 
àminát. 


Maria. 


f~y 


mériem. 


Duas Marias. 

Marias. 

Alfaiate, costureira. 


•• •• 


meriemein. 

meriemát. 

khaiiáth, khaiiáthah. 


Carpinteiro. 
Agricultor. 
Cintureiro. 
1 amara, s. 




nadjdjár. 
felláhh. 
lenaniri. 
tamr. 


Uma tâmara, s. 


\ •• •• •• 


támrah, tamrát. 


Armazém, armazéns. 
Habitação, habitações. 
Lima, s, (instrumento). 




mákhieji, niakhá:{en. 
mésken, messáken. 
mibred, mebáred. 



1 o i que termina o singular feminino muda-se em ,^\ na formação do duaJ. 

2 Os nomes que indicam uma profissão, uso ou costume, têem quasi todos 

a forma de jaLô^ ou ^-5^, e formam o feminino com a addição de i. Emquantoao 
numero dual e plural são regulares. 

3 ^yj\j\ é um nome formado do plural ►jjLíj :çenanir, do substantivo \-> 

3[onnár «cinto», com a addição de ^. Ha em árabe muitos nomes de profissão que 
se formam por este systema. 

4 Ha em árabe certos nomes que, singulares emquanto á forma, são pluraes 
emquanto á significação. Taes são os que significam collecções de muitas partes 
homogéneas, ou espécies inteiras. Quando é preciso nomear um só individuo da 
espécie, usa-se do nome de unidade, que se forma do 7iome genérico com a addição 

de i; assim ^Lâ-J' toffáhh significa maçã ou maçãs, isto é, a espécie inteira doeste 

fructo, e IsiXki toffáhhah significa uma só maçã. O nome de unidade faz o plural regu- 
larmente, e esse plural indica uma porção mais ou menos determinada de entre os 
individuos da espécie a que se refere. Os nomes de acção ou infinitos dos verbos, não 
terminando em í, são, por sua significação vaga, susceptiveis de tomarem também 



C / 



.. / C / 



a forma do nome de unidade, como ^^j^ dharb «acção de bater», ^j^ dhárbah 
«uma só verberação». 

5 Os nomes que têem uma forma similhante á de rj/^^j significando instru- 
mento ou vaso, fazem todos o plural como ^^^jLs:^. 
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Prego, s. • 


c 


mismár, massamir. 


hlscripto, s. 


• •• » ^ 


mektúb, makatíb. 


Sultão, sultões. 


^bL— jUaL 


solthan, salathin. 


Caixa, s. 


^ ^O LLo s^^J'"^"^"*^ 


çandúq, cenaduq. 


Lâmpada, s. 




qettdíl. 


Esquerda, s. 


íJJU^— JUi. 


xemál, xamdiL 


Missiva, s. 


•^^J>3 Lw \ — ÒJ Lw J 


ressalah, ressáil. 


Velha, s. 


jy^ 


'adjúi. 


Jumento, s. 


'òijÇ^ 


hhamúlah. 


Poema, s. 


•• 


qacídah. 


Mar, es. 


jLsr? 1 ^jysr} — jísrí 


bahhr, bohhúr. abhhár. 


Sol, soes. 




xems, xomús. 


Corpo, s. 


^L^t «ip-*^ — P*^. 


djesm, djossúm. adj- 
sdm. 


Logar, es. 


o^j^-u^^ 


uáthan, aiithán. 


Papel, papeis. 


^^jj *v-?'jj — wSJJ 


tídraq, uiráq. xiuráq. 


Filho, s. 


i^ljl J_5 


iidled, aulád. 


Homem, homens. 


JL^j-J^j 


i^ddjel, redjál. 


Filho, s. 


t^ »-L;jl-^^l 


ebn, ebnà. banín. 


Nome, s. 




esm, asma. esami. 


Pae, s. 




ab, àbà. 


Lua, s. 


jUsl-^ 


qam7% aqmár. 


Chuva, s. 


jLLsl — jJa;* 


máthar, amthár. 


Porta, s. 




bab, abuáb. biban. 


Espirito, s. 


t^JJ^-'^JJ 


ruhh, arnáhh. 


Vento, s. 




rihh, riáhh. ariahh. 


Casa, s. 


dar, diár. 


Dia, s. 


f^^J-cyi 


táum [tóni], atiám. 


Casa, s. 


1 1 
^" • •• ♦ 


beit, boiút. 



« Os nomes que têem uma forma similhante á de jU*w», \^^y^y jj^j3^ têem 
todos o plural análogo a »-j^Lw». 

2 Os nomes da forma de JU^ e da dos que se lhe seguem até i<X^J têem 
todos uma forma de plural similhante a J^jLsi». 

3 Missiva traduz-se em geral por iJ\j briia cujo plural é C^'j V brauat, (Nota 
do revisor.) 

4 Em geral diz-sc bb haha. 



H 
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Olho, s. 
Mão, s. 
Hombro, s. 
Cabeça, s. 
Boca, s. 
Livro, s. 
Apostolo, s. 
Throno, s. 
Christão, s. 
Ébrio, s. 

Deserto, s. 

• 

Saudação, coes. 
Dialogo, s. 

Acatamento, s. 
Progresso, s. 

Lucta, s. 
Diligencia, s. 
Preparativo, s. 
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f r 



^b^^ 



í,,Ls^ 



J 1 »» \ XJ>»»«» I 



'ain, 'oiiin. a'iun. a 'ián. 

idd [iéd], aiden, a ia d, 

ketfy aktáf. 

ras, riis. 

fomm, fiiam. 

kitáb, kótob. 

ressúl, róssol. 

sei^ír, soror. 

nacrán, nacára. 

sekrán, sakára. 

cáhhrà, cahhára. 

teslim, teslimdt, 

mohhdnarah, mohhau- 
rát. 

ikrám^ ikramdt. 

taqdddum, taqaddii- 
mát. 

tedhdrob. 

idjtihád. 

istVddd. 



* j^^ é do género feminino, como igualmente o são todos os nomes que signi- 
ficam aquellas partes do corpo humano que são pares; tal é ^ ied, fV*^. iedik 
que significa o braço completo; mas é masculino ^'j«^ d^ra^ ?'J M^^y 4^^ sigià- 

fica a parte do braço desde a mão ao cotovelo; e também ^\ !(end, ^^\ ífetmi, 
que significa o braço desde o cotovelo ao hombro; são femininos os nomes próprios 
de mulher, como ^j^ mériem «Maria», e os que só lhe são applicaveis, como vj:^' 
akht í.'irmã»; os nomes de paizes, provincias e cidades, como ^lD i echcham «a Syria»; 

os que terminam em *l servil, isto é, não radical, como *' *:sr^ çáhhrà «deserto»; 
a maior parte dos terminados em í, como iuaJ bçola crcebola»; e os terminados em 
^ servil, depois de fathha, como ^j^=9») dpkrã «recordação». Ha outros nomes, 
com a forma masculina, os quaes são todavia femininos, como /r*^ chems «o sol». 

2 Este plural é irregular, por ser dos substantivos de quatro letras sem i e com 
a terceira fraca. (Nota do revisor,) 

3 ij'r^ f^z o feminino líu^-a? naçrànah. 
^ M'j^ foz o feminino ^^^ sakrci. 



•• ^ 
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Artigo e Adjectivos 

O, a, OS, as. 
O livro, os livros. 
A missiva, as missivas. 
Este, esse homem. 
Estes, esses homens. 
Esta, essa mulher. 
Estas, essas mulheres. 

Estes livros. 

Esse, aquelle ferreiro. 



C^jxJj i^,J^^ ^*'-' St? 



7 [ ^ ^ I A,t^ J « L«4W 1 Za3b 
• / 



Ji addt-et-ta'arif 
úa[uyie'út. 

ai (el). 

el-kitáb, el-kotob. 

er-ressálah, er-ressdtl, 

hdd:{a [hdda] -r-redjol. 

haulai-r-redjáL 

hdd^i [hadi'] -'Idmr^aah. 

haiildi-^n-nissã [jiissii- 

ári]. 

hdd:{i''l-kotob, 

d^áUk [^dlik'] -el-hha- 
dddd. 



1 O élif do artigo elide-se na pronuncia todas as vezes que a palavra que o 
preceder terminar n'uma vogal sensivel. Ex.: Í^XjWi ^ ji-*l-máidah «na mesa». 

2 O primeiro de dois substantivos juxtapostos não deve levar artigo todas as 
vezes que o segundo, sendo complemento do primeiro, for por sua natureza deter- 

minado, ou precedido do artigo. Ex.: ir>J^ v ^«Lx-Ss) kitab bóthros «o livro de 

Pedro»; »j:^wJi v ^«Lj babel-beit «a porta da casa». 



3 O J do artigo não se pronuncia quando é seguido de alguma das letras 

C)5 Jí U^j Cf^ cr» 0^5 jí J? ^5 ^5 ^í '^J '^N '^í que, em tal caso, 

se devem dobrar. Ex.: w^ v!» ^j-f^i/e «azeite», e não ^rZ-ifeíV. Também ás vezes na 

pronuncia se suprime o som da vogal que precede o i , como O^^ ' v^ f-d-bit, 
e não Ji-'l-bit, «no quarto de dormir». 

4 Em vez de ii-a> pôde dizer-se simplesmente i^ di^á [dá], A pronuncia do ^ e »^ 
confunde-se em geral no idioma vulgar. 

5 Também se diz vulgarmente Jj*X2> hadául, Jj^ dául e ^y ulái «estes, esses», 

em vez de ^^ haulái. Este é o plural litteral ; os outros são os vulgares, applicaveis 
só quando se trata de entes racionaes. 

6 Ou ^^^ hád^çi [kádi]^ ou, simplesmente, ^^ d:^i, ou í^ di, em vez áe ^^^ 

/ •• à I à •• • 

hádi «esta, essa». E preferível escrever e pronunciar íUòJi 5^^a> had el m^ra, por 
terminar o adjectivo demonstrativo em som vogal sensivel. (Nota do revisor,) 

7 Vide nota 5. 

^ Regra. — Quando o sujeito for um plural /r^tc/o ou um plural são feminino 
indicando seres irracionaes, e, sobretudo, objectos inanimados, os verbos, adjectivos 
e pronomes empregam- se ordinariamente no singular feminino. (A. P. Cáussin de 
Perceval, Grammaire árabe vulgaire, quatrième édition, pag. 140, art. 35i.) 

9 Ou v^^iÍj> had!j[ák, ou, simplesmente, >^^i^ d^ak, em vez de n»*X3^ «esse, 
aquelle», porque é permittido supprimir a inicial j.. 
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Esses, aqJ®^ ferreiros. 

Essa, aquella donzella. 

Essas, aquellas donzel- 
las. 

Esses, aquelles papeis. 

Aquelíes dois papeis. 

Todo, s, toda, s. 

O mar todo. 

Todos os homens. 

A casa toda. 

Todas as casas. 

Cada. 

Cada paiz. 

Cada pessoa. 

Muito, s, muita, s. 

Muito feno. 
Muitos cavallos. 

Muita tinta. 
Muitas tribus. 
Pouco, s, pouca, s. 
Pouco pão. 
Poucos pássaros. 



s?b. 



Olb^^ 



HM] 



>«^**9^ •'*Jj 






A 






hauláik-el-hhaddadíii . 
tilk-ehdjáriah. 

haidáik-el-djauári 

[djauár]. 

tilk-el-aiiráq. 
tilk-el'Uaraqéin . 
/:z///. djamV. 
el-bahhr kull-hô. 
kull (djamf) en-nás. 
el-beit kull-ha. 
kull [djamf] el-boiíit. 
kull. 
kull beled. 

kull xahhc. 

» 

ketsír. djómlah. 'eddah, 
kétsrah. 

ketsír. [ketír] 'ochb. 

ketsír min [djomlah. 
eddah] hhoçon. 

ketsír hhibr. 

kétsrat [kétraf] qabdiL 

qalíl. 

qalíl khob\. 

qalíl min 'açafir. 



1 Ou sJSj^ dank, ou, simplesmente, v^*Xj jt^l uláik «esses, aquelles»>, em vez de 

2 Ou yJL^^ had^fik [hadik]^ O^C^ dik, ou, simplesmente, sj^U táky em vez de 

.3 Vide nota 7. 

4 Vulgarmente não se usa do numero dual nos verbos, adjectivos e pronomes, 
os quaes concordam com os substantivos no dual, como se estes estivessem no plural. 

5 JT é um substantivo que significa totalidade, e é invariável. 

^ j-wLT «muito», e JJi «pouco», são dois adjectivos que, empregados como 
substantivos, se podem traduzir, o primeiro, por grande, e o segundo, por pequena 
quantidade, e devem, n*este caso, preceder os substantivos que lhes servem de com- 
plemento; empregados, porém, como adjectivos, fazem o feminino ij^^ e iLl5 
e devem ir depois dos substantivos com quem concordam. Ex,: 
«muito feno», "^y^ Jv. . "i^uitas tribus», etc. 
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Pouca fructa. 

Poucas fructas. 

Algum, a, um certo, 
etc. 

Um certo sábio. 

Alguns dias. 

ê 

Algumas vezes. 
Qual ... tal . . . 
Qual pae tal filho. 
Eu mesmo. 
Tu mesma. 
Ella mesma. 
E a mesma cousa. 



uí 









u\ 2 



9/' 



>^ S ^ •• • 



ut 






qalil fákihah. 

qalil min fauákihah, 

ba'dh. kem. 

ba'dh el'hhokamà. 
kem iaiim [jóm']. 
ba'dh el-marrát. 
kdma . . • kdd:{a . . . 
kdma-^l-ab kádia-^l-ebn. 
ana bi^dini. ana binéfsi. 
enti binéfsek, 
hia bi^átha. 
xei [xé] iiáhhed. 



lOO 



• • 



Algarismos v^L^I 



^^jj^ 



^J Ji hhorúf el-hhissáb 



Unidades ^U.1 àhhdd 



o 


I 


2345 


6 7 


8 


9 


• 


l 


Dezenas ^yu. 


•\ V 
'axàrát 


A 


1 


IO 


II 


12 i3 14 i5 


16 17 


18 


'9 


l- 


u 


\r ir if 10 
20 21 22 


n IV 

etc. 


l'^ 


n 




• 


r» ri rr 


• • * 







200 



Centenas vJIíL» midt 
Soo 400 Soo 600 



700 



r 



• • 



• • 



f.. 



c. 



^ 



*• • 



'« • 



òoo 

A.. 



900 



' iJâJíJ é de todos os géneros e números, e significa propriamente «parte [de 

alguma cousa], um certo». aí=^ é quasi sempre interrogativo e significa «quanto, 
quantos ? 

2 ^^^ Ui — ^ ^>Â; j U! (á letra) «eu com o meu olho — eu com a minha 

alma». E um idiotismo. 



3 L^ ijJ ^ií (á letra) «ella com a sua essência». 



i 

l 



í 
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Milhares ^J \ olúf 


lOOO 


2000 


3ooo 


4000 5ooo 6000 


1-- 


P- 


p.. 


« 



Milhão j^JL» meliún 



1000000 



7000 8000 9000 



V. 



• • 



A» • • 



Números cardinaes 



iJU^V :>U\V 



el-a'dád el-aclta 



Um, uma. 



Dois, duas. 



Três. 



Quatro. 



Cinco. 



Seis. 



Sete. 



Oito. 



Nove. 



Dez. . 



FEM. v^t^'^ mouánnats masc.^Íw» mod:{ákkar 





j^l *jo^L 


uáhhedah. ehhdà. 


uáhhed. ahhad. 


etsnetein. :{iidj. 


etsnetn. 


^)^ 


ij^ 


tsaláts [taláf]. 


tsalátseh [taláteh . 


arV 


árba'ah. 


khams. 


khdniseb. 



sitt. 



0:^ 



sitteí 



seb\ 


• 

séb'ah. 




•• 


teman. 


tsamdmeh. 


• 9 

tis\ 


tís'ah. 


^jU. 


^ij^ 


'achar. 


'dchrah. 



I Os números cardinaes, desde três até dez inclusivamente, exigem depois d'elles 
o plural do nome da cousa numerada. Ex.: Jl-^j ^^ tsalátset redjál «três ho- 
mens». Porém, de onze em diante pedem o numero singular. Ex,: ^j^\ jt^ aju J 
arba'at ^ achar rádjol «quatorze homens». 
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Onze. 



Doze. 



Treze. 



Quatorze. 



Quinze. 



Dezeseis. 



Dezesete. 



Dezoito. 



Dezenove^ 






/" \ 



\ 



ehhdã 'axralu 
etsnata 'axrah. 
ísaláts 'axrah. 

arba' 'axrah, 
khams 'axrah. 



sitt 'ax7^ah. 
seb' 'axrah. 

tsaman 'axrah, 

" , •• 

//s' 'axrah. 



^\ 



áhhad 'áxar. 









tsalátset 'áxar, 

arba'at 'áxar, 

khamset 'áxar. 

- •• 



5//íeí axar. 



^eí>'a/ 'àxa7\ 
tsamániet 'áxar 



•• •« 



/75'a/ 'áxaj\ 



Vinte. 

Trinta. 

Quarenta. 

Cincoenta. 

Sessenta. 

Setenta. 

Oitenta. 

Noventa. 

Cem, centos 

Duzentos. 



coMMUM ^1^ amm. 

^ ^jx^ 'exrhi, 

^'bij tsalatsín. 

wji^jt aj^ba'm. 

**^>â. khamsín. 



c^ 






. 5////;/. 
,seb'm. 



^ 



:LJ tsamailin. 



'^y ' 



. , WisXa«4J ílò til» 

zJLfi — 'i^ 3s,'òjL> máteh, mteh. miát, 
•• •• «t 

^-www* ^^^^U ináietein, mitein. 



» Os nomes das dezenas, desde vinte em diante, (bem como os das centenas e 
milhares), são communs, e as unidades que se ajuntam ás ditas dezenas devem ir 

antes, mediando ordinariamente a conjuncção^ na ou u «e». Ex.: ^^j^Lzj jL*^s^ 
hhamseh 11 'exrin «vinte e cinco»). 

2 Tanto as unidades, como as dezenas, devem ir depois das centenas. Ex,*. 
Lu., a JL» mieh u sitteh «cento e seis». 

Leite Netto - Guia de cmwers. yort.arabe. 3 
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Trezentos. 

Quatrocentos. 
Quinhentos. 

Seiscentos. 
Setecentos. 
Oitocentos. 

Novecentos. 
Mil. Dois mil. 
Milhares. 



Números ordinaes 



Primeiro, a. 



Segundo, a. 



Terceiro, a. 



Quarto, a. 



Quinto, a. 



Sexto, a. 



Sétimo, a. 



Oitavo, a. 



Nono, a. 



•• •• 

•• » ^ •• • ^ 

• I ta 

•« •• I 

•• • •■ • 

•• * I ^ ** 1 * I ^ 

•t • ■ ** 1 * * 

•• •• 



tsalatsmáteh. tsalats 
mieh. 

arba'máieh. arlfamkh. 

khamsmáieh . khams- 
mieh. 

sittmáieh. sittmíeh. 

seFamdieh. seFamíeh 

tsanianimáieb. t sarna 
nimíeh, 

tts'amáieh. tt's'amíeli. 

elf. elfem. 

eláf. olúf, . 



iôyi ^tjx^ír 



el-a'dád el-moráttetil 



FEM. 



,aJ qJ> 



monánnats masc. ^Ti^ modzákkãj 



' / 



úlà, 

tsdnieh. 

^U 

tsdlitseh. 

rabi' ah. 

khámisseh. 

sádisseh. 

sábVah. 

tsámineh. 

tdssVah. 



auiui:. 



ísdni 



li 

khám 

sádiy 

sdhi, 
> » 

tsdmih, 
tdssi. 



í Também se escrevem separadamente o numero das centenas e a palavra c\:iv\ 
como em trezentos : ò.; L,» w»-^' . 
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GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



19 



Decimo, a. 



Decimo primeiro, a 



Decimo segundo, a. 



Decimo terceiro, a. 



Decimo quarto^ a. 



Decimo quinto, a. 



Decimo sexto, a. 



Decimo sétimo, a. 



Decimo oitavo, a. 



Decimo nono, a. 



Vigésimo, a. 



Vigésimo primeiro, a 



Vigésimo segundo, a. 



'dxerah. 
hhãdtet 'áxrah. 

... .. • ) A 

tsániet 'áxrah, 
tsdlitset 'áxrah, 

rábfat axrah. 

•• , •• I , 

khdmtsset dxrah. 

" ... •• ^1 

sádisset dxrah, 

" '. "1 

sábfat dxrah. 

" , ■• 1 •'• 

tsdminet áxrah, 

" , '• I '• 

tdssi'at áxrah. 



hhádiet 11 exrín, 
tsániet ti exrín. 



'áxer, 

hhádi 'dxer. 

' I ••• 

• « 

ísdni 'dxer. 

tsálits 'dxer. 

ráhV 'dxer. 



« 



u 



kltámis 'áxer. 

sádis 'áxer. 

sdbi' áxer. 

tsámin dxer. 

tássi' dxer. 

'exrín. 

hhádi II 'exrín. 

tsáni II exrín. 



Nameros fraccionarios 

Metade, meio. 
Um terço. 



'J^ 



SI! :>\ j^W* el-a 'ddd el-maksúrah 

'[JkiJ ^J:^^ neçf[míçç]. 
vJuIj tsúlts [tutt]. 



1 E assim por diante, empregando sempre os números ordinaes desde o pri- 
meiro até o decimo, seguidos das dezenas -^bw, ij^)\ etc. 

2 Esta segunda forma é por contracção na linguagem. 



2 o 
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Dois terços. 
Três terços. 

Um quarto. 
Dois quartos. 

^ 

Três quartos. 
Um quinto. 
Um sexto. 
Um sétimo. 
Um oitavo. 
Um nono. 
Um decimo. 



^^ 


tsultsem [tiiltein]. 


'õ..^í! it^^ 


tsalátset atldts •ialáld 




atlát] . 


f 


rob\ 


..r*^ y 
^'" «^ 


rob^ein* 




tsalátset avbd\ 


^'^ . 




►-^-à^ 


khoms. 


^ 




^^J-^ 


sods: 


A^^^ 


sob\ 


<S . 




C^^ 


tomn. 


• 1 


tos. 


V^ 


• 


JiC 


ax)\ 



Adjectivos diversos 

DiíRcil, difficeis. 
Doente, s. 
Cauto, s. 
Livre, s. 
Grande, s. 
Pequeno, s. 

Morto, s. 
Enfermo, s. 

Mentiroso, s. 
Sedento, s. 
Bêbado, s. 



•*.«»A 



cifát mokhtálifch 



C f 



Jwjt^o 



/I^J «^^1^ 



-^«.>^ cab, cVáb, 



nádje, uidja. nadjáã. 
hhdd:{ir, hhaddrà. 



£^«0 



2jLa.! áutj!^— Jl hhort%hherár. ahhrdr. 

AjS s^jlS—j^S kebir, kebár. kàbaT\i. 

^yi^ .^^IsLo— jJLvs ceghír, ceghár. çogiu 

ra. 

zJ\y\ ^^y — ^-^^ meiít, maiità. amudt 

'^jfi i^^:£>jfi — J^:*)-* mmdh, mardfià. ?i: 

radhà, 

3^3/— v^jj/ ked^úb. kód\ob. 

^ÁLk-s — 4 .LcJa^' 'athxán, 'atháxà, 

.^jK j|r^ s^krán, sekárd. 



1 Estes nomes formam todos o numero dual e plural: este ultimo é similhantc a 
sJ;^»jSji atsláts «terços», f'4'j' cirbá^ «quartos j, etc. 

2 Estas quatro formas de adjectivos, e outras similhantes, são susceptíveis ^Íl 
plural são. Emquanto ao singular feminino, forma-se com a addiçao de um s ao 
singular masculino. 

3 Quasi todos os adjectivos similhantes na forma a estes cinco fazem o plural sãt». 

Os pluraes da forma de ^jf kóbard «grandes», e ^y manta «mortos», são ordina- 
riamente empregados substantivamente. 

4 Os adjectivos da forma de .v » *" "^ são susceplivcis de plural são, como nV-Mt 
exemplo: ^rr.-*-^-- J^-^J redjál \ithxanin. 
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Sagaz, CS. 
Negociante, s. 
Puro, s. 




i^//, óqalã. 
tádjei\ todjjár. 
iháher, athhár. 


Cortante, s. 




qathV, qauáthi\ 


Maior (m.). 


ákbar. 


Maior (/.). 
Alaiores (m.). 




kobrà. 
akáber. 


Maiores (/V). 




kobar. 


Menor. 


yX^ 


áçghar. 


Mais justo. 


J^' 


a dei. 


Auiarello, a. 


íl Jl^vtf »ÍLoi 


áçfar. çdfrà. 


Amarellos, amarcllas. 
Preto. 


.^1 


cofr. 
ás$itad 


Pretos, pretas. 
Branco. 




sud. 
dbiadh. 


Brancos, brancas. 
Humano. 


• • 


bidh. 
ensaní. 



1 Os participios da forma de J>^i-^, sendo empregados como taes, não fazem 
o plural fracto, mas sim o são, como, por exemplo : ^^Ji Is J L^j redjál 'aqilin 
««homens judiciosos»; o^ÍÍjU ^ju-*^ nissuán 'aqilát «mulheres judiciosas». 

2 Os adjectivos que no singular têem a forma de j^\ são todos comparativos, 
excepto J^j» ermel, plural jA o aramei, «viuvo, viúvos», e os que designam cores 
ou deformidades corporaes, como, por ex.: i-òswi ahhmar «vermelho», ^^i 



. >— V 



««cego». 



g^\ a ma 



Os pluraes similhantes na forma a t^ LTi são empregados quando os compara- 
tivos se tomam substantivamente; fora d'isso, deve-se empregar o plural são, que 
deve ter a forma de ij^„jy^ akbarin. O superlativo relativo exprime-se ordinaria- 
mente pelo comparativo precedido do artigo, como: J-X-sri awI alláh el-á'del 
«Deus é justissimo» (a letra: «Deus é o mais justo»). O comparativo e o superlativo, 
tendo expresso o termo de comparação, são invariáveis e têem o masculino e femi- 
nino similhantes. Ex.: i^jJ^^ ij^ /J^l l-^jí iuhhánna alam min bóthros «João 

(i mais sábio do que Pedro»; aJ ,^ ^ T^^ V^J H^^^^^ akbar min mériem 
«Zeineb é maior do que Maria». 

3 Os adjectivos relativos terminados em ^ ii ou /, formam o seu feminino com 

a addição de 5, como: á^'L*^ i ensaniah «humana»; e, alem do plural regular, for- 
mam muitas vezes um \A\ivd\ fracto, que é da forma de iò^-w* toláhhemeh «betleh- 

mitas»>, do singular ,;^-=^ telehhmi; hjiifi moghárebeh «berberescos», do singular 
--^ .x^ maghrebi, ^L.**j! c derivado de ^iLv**;) ensán «homem». 



o o 
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Terreno. 




'^^J^ 


ardhí. - 


Celeste. 




• • 


samaiii. 


Egypcio. 




•0^ 


meçri. 


VIeccano. 




'J' 


mekkí. 


Africano. 






afriqL 


Occidental (bej^beresco) , 


'^.j^ 


maghrebí. 


Betlehmita. 




7^- 


telehhmi. 


Portuguez. 




^')^y. »^^> 


bortiikali, borttikj\i. 


Lindinho. 




sjlí^i. djoméiil. 


Grandinho. 




9IS 

j" • 


kobéiir. 


Pequenino. 






çogJiéiir. 


Satisfeito. 






mábsúth. 


Quebrado. 




" \y^S^ 


maksúr. 


Esmigalhando. 






mokássir. 


Conversando. 






mokhátheb. 


Cançando (activamente). 




móíeb. 


Separando-se. 




mt / / f 


motafdrreq. 


Batendo-se (reciproc. 


V^ 


/ / f 


motadháreb. 


Mudado, invertido. 






monhháref. 


Reunindo-se (rejlexh 


'.'>>. 


/ /Cf 


modjtáme\ 


Amarellecido. 




•.^' / c, / 


moçfarT, 


Pedindo perdão. 






mostághfer. 



< Derivado de ij^y ardh «terra»). 

2 Derivado de *l.*-- sêmci «céu». 

3 Derivado de j^«a* rneçr «Egypto». 

4 Derivado de l^^-^f* mékkah «Mecca». 

5 Derivado de Lw lii afriqiah «Africa». 

6 Derivado de \,^>f^ mághreb «occidentc». 

7 Derivado de /^ ^1^^-^^ beit lehhm «Betlehm». 

8 Diminutivo de J^^^^ djemil «lindo». 

9 Diminutivo de x^S kebir «grande». 

>o Diminutivo de t^*^ ceghir «pequeno». 

" yy^Sj* e os adjectivos que se seguem são participios da i.% 2.% 3.% etc, formas 
do verbo trilittero. Estes participios são regulares na formação do seu feminino c 
dos seus pluraes; assim j j> *.. ^^-"^ ^ «quebrado», faz o feminino gjj.»*. ^: — r /» maksúralu 
o plural masculino ^^\ySj> maUsiirin^ e o plural feminino 0-'hj*»*X8 nxaksurát. 
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Pronomes demonstrativos 

Isto, isso. 
Isso, aquillo. 



ijU^ 



! 






dsmà el-ixárah 

d\á [dá\ . hád\a [háda] . 

d:{ák [dák], had:^ák [ha- 
dák]. didlik [\áltk]. 



Pronomes relativos 

Que, o qual. 
Que, a qual. 
Que, os quaes. 

Que, as quaes. 
Do qual. 

Da qual. 

Dos quaes. 

Das quaes. 



• ■ 



cjJl «...vjíJI 



ÍLvç^I *U^^ el'ásmã el-mauçúleli 

^jJ! ellédii [ellédt]. 

J I elléii. 

elled:{ín [elle\in]. elle- 
d^i. 

elled\ín. elláti. elléd\t. 

elléd:{i. . . minnho [aii- 
nhó]. 

ellétí. . . minnho [an- 
nhd] . 

ellédiín. . . mtnhom[an' 
hom]. 

elláti. . . mínhonna [mi- 
nhom. anhom.]. 



' r •• 



Pronomes interrogativos 

Quem? 
Que? 

Qual? (m.) 
Qual? (/.) 
De quem? 



L^l ABV...^ »jL.d.^:íi 



■^ 



X 



ed-dhamáir el-istif- 
hamíeh 



yj> 3f.y> (j^ ^ly man. man hu. mánu. 

^^ ^\ 9g.L» má. eii xei [eix\. 

•a. Li! Jt}^«J^ LjI ^«i d eii. eina hu. ana hu. 

,a» U 1 ns, .a Laj 1 9^'ii\ eii ah . eina hia . ana hia, 

7* ^^^ •• •• 



^ 



mtmman. 



Pronomes indefinidos 

Um certo, alguém. 
Uma certa, alguém. 
Quem quer que ftejaj, 
Qualquer que. 






ed-dhamáir ex-xáieh 



»^ ;íííJ^I ahhad. fidán. 
iibU í8iijj^!j uáhhedad. fulánah. 
^j^ U UjIí' káinan [káin] ma kan. 

.y^ io^A ^^.ilá' ,v ^1 ^ii ^^^'^ f^^^^' mahma 

kan. 
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Quem, todo aquellc, 
toda aquellâ que. 

Tudo. 

Tudo aquillo que. 

Cada um. 

Cada uma. 

Outrem. 

Ninguém, nenhum. ,.^ j. 

Nada. -^ 

O, a. 

Os, as. 

Aquillo que, o que. 

Tal. 

Tal e qual (w. . 

Tal e qual (f,). 

Muito. 

Pouco. 

Vários, muitos. 

Um ao outro. 

Uns aos outros. 



^ * .,^ JT kull mau, mau. 

^ Jf * Jf kull. kull xei xc ^ 

^ JT kull ma. 

jo.r. Jf hdl uáhhed. 

íj^L JT kull uáhhedah 

,jlM *ta.1 àkhar. el-gheir \ghir . 

^ *j^l ^ máahhad.leissaahhad 

^ mau. 






^ «^^^ ^ J:.^ la xet. adam. L'iss.: 

.rei. 

.-> — j Ao, A<2. 

hom. 

má. ellédyi. 

mau. 

^ Ljb/» mítslma hua. 

-> LaJb» mítslma hia. 

^jT Av/s/r 'ketii\. 

jjã <7a/í7 :íf//7]. 

lis ♦iUa. djómlah. 'éddah. 

,à.l' ,'^!J1 eluáhhed lilãkhar. 

;sjlM *^xsjo hadh-hom liba^dh. 



Pronomes pessoaes 



Eu (comm.) 
Tu fm.). 
Tu (/.). 
Elle. 
Ella. 

Nós (comm.) 
Vós fw.) 
Vós (/.) 
Elles. 
Elias. 



.iJ! 



y 



•A 



ed-dhamáir ex-xakh 
ciah 



LM ana. 

sjÍ^J^ éw/a [euf. 

^í cg 

^M .^.j:^'! mti. 

^ Ima [hu]. 

\» hia [hi]. 

Ls^! ^.[yL\ 3^..)sr^ nehhn. áhhna, 

!axj! âfr*:j! éntum. éutu. 

^ _ \ / CZ 

Jl entónna. 



Cf 



hom. 
hónna. 
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Pronomes afBxos 

Me, mim, migo. 
Te, ti, tigo (m.). 

Te, ti, tigo f/). 

O, d^elle, lhe. 

A, d'e]la, lhe. 

Nós. 

Vós, vosco (m.) 

Vos, vosco (/.). 

Os, d'elles, lhes. 

As, d'ellas, lhes. 



íL^I >jU^! 



ed-dhamáir el-mottá- 
cileh 



2^ / [ia ordinariamente). 

^ ak [depois de cons.^^']; 
k [depois de vogaí]. 

^ ^^ ss-JlÍ (^k [depois de cons.*^]; 
^ ' k [depois de vogal] ; 

i Iiô, ò [depois de cons .^'^l ; 
h [depois de vogal]. 

Li ha . 

b" na. 

kom, 

kónna, 

hom. 









,.^ hónna. 



o pronome reflexo exprime- se em árabe por meio dos substantivos ^r^ nefs 
«alma», r-jj ruhh ««espirito», w'»«^ d^cit ou jj/ «essência, JLa^ hhal testado», aos 

>** 

quaes se deve addicionar os pronomes afiixos das differentes pessoas. Ex.: ^Xe^sr^ 
òJí^s. J>xi tnohhámmed qátal hhálho «Mohammed matou o seu estado, isto é, suici- 
dou-se»; ^c***^ v..;^^ivl bi ana ahhébb néfsi «eVi amo a minha alma, i. e., amo-me». 



I Os pronomes affixos, juntos a nomes, fazem as vezes dos nossos pronomes 
possessivos. Ex,: ^jIjS kitábi «o meu livro»; sj^l^ kitâbak «o teu livro»; ájbj 

■ 

kitábho «o seu (d'elle) livro»; etc. Na Syria é costume exprimir os pronomes posses- 
sivos por meio de ç-b^ meta', que no Egypto se pronuncia pbj beta* «propriedade» 
Esta palavra é ordinariamente empregada então como um adjectivo que faz o femi- 
nino isb^ tnetã'ah, e o plural ^.rtr^b:^ meta'in ou ç^J^ metú', seguido dos affixos. 

Ex.: ^b^ V hy^\ el-kitáb metá'i «o meu livro»; oX:sL;:^ Íp^csíO! el-máhhermah 

metá'atak «o teu lenço»; etc. No dialecto da Arábia propriamente dita usa-se, para 

o mesmo fim, da palavra s^^ hhaqq «direito», e em Bagdad de Jb mál «posse». 

Ex.: J^:^ , ^-li el-meqaçç hháqqi «a minha tesoura»; Jb iLk^i el-masthrah 

,«. &b^ e ç-bj só 



máli «a minha régua», pb^ e ç-bj só se empregam quando se trata de cousas. 

(Caussin de Perceval, Gram. árabe, vulg., quatrième édition, pag. 92-94.) 

Os pronomes affixos, juntos a certas preposições, traduzem o nosso verbo ter 

ou haver. Ex.: .v^-*' *andi «em mim, isto c, eu tenho»; a»^ ma'ho «com elle, ou, 

elle tem»; etc. 

2 O affixo ^, servindo de accusativo a um verbo, c sempre precedido de um 

.y mm. Ex.: /^yJ»--' a'thini «dá -me tu». 

l.cHc Nclto- (luia de convcrs. fort. -árabe. 4 



I 

I 



PARTE II 



Voeabalario 



Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 

Dá-me 



PARTE II 



JLi!t *^1 el'djoi et-tsdm 



[tu] pão. 

farinha. 

fermento. 

amido. 

massa. 

macarrão. 

manteiga. 

queijo. 

azeite. 

sal. 

especiarias. 

pimenta. 

salgadura. 

cravo da índia, 

vinagre. 

canella. 

sardinhas. 

salada. 

mostarda. 

leite. 



ibUJI 



t^ 



T^ 



*JS>^ 



V 










^1 



J^l 



ÍA^j 



I ^' " .L t 



J>\ 



J^t 






madjmtí' alfá\}u 

á'thiiii khobi. 
á'thtnt thahín. 
á'thint khamír, 
á'thÍ7ti néxã. 
á'thtni 'adjin. 
á'thini xa'iríah. 
á'thint semn. lóbdah, 
dHhini djobn. 
áHhini leit. 
á'thini melhh. 

» 

á'thÍ7it abiár, behár. 
á'thinifólfol. 
á'thhii mauálehh, 
áHhini qaránfoL 
d'thini khalL 
á'thini ijarfah. 
á'thini sardíft. 
dHhini çaláthah. 
d'thini khárdal. 
á'thini hhalib. 



o / 



' /j-ô-^ é mantçiga salgada; ^*XJj manteiga fresca. fNoia do revisor). 
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Dá-me ovos. Um ovo. 

Dá-me peixe. 

Dá-me caldo. Um cal- 
do. 

Dá-me sopa. 

Dá-me carne. 

Dá-me carne cozida. 

Dá-me carne assada. 

Dá-me carne frita. 

Dá-me carne de vacca. 

Dá-me carne de vitella. 

Dá-me carne de porco. 

Dá-me carne de car- 
neiro. 

Dá-me carne de gal- 
linha. 

Dá-me carne de frango. 

Dá-me carne de caca. 

Dá-me arroz. 

Dá-me doces. 

Dá-me bolos. 
Dá-me assucar. 
Dá-me mel. 
Dá-me agua fria. 
Dá-me agua quente. 
Paciência. 
Prudência. 
Esperança. 
Applicação. 
Misericórdia. 
Traze-me vinho. 4 



fl^*mv^ J 



■J^ 






ò^ ffi — 



ór 



'A^] 






• • 



s 



r^y AíS^ ..Jss-s! 



c 



2 .. » . 



-4^ 



■d.^i' 



J 






athini beidh. beidhà. 

á^thini sémek. 

á'thini máraq, mánv 
qah, 

á'thini xáurabalh 

athini lahlim. 

á'thini lahhm maslíi^. 

á'thini lahhm mexiii 

á'thini lahhm ma(ili 

athini lahhm báqãr. 

d'ihini lahhm 'idjl. 

á^thini lahhm khin\ir. 

á'thini lahhm ghánm. 
lahhm dhan. 

á'thini lahhm daájí- 
djah. 

á'thini lahhm farkli 

á'thini lahhm çaidí 

athini rôi^, 

á'thini hlialánah. W- 
lua. 

á'thini mo'djendt. 

á'thini sókkar. 

á'thini 'ássaL 

athini ma báred. 

athini ma sókhon. 

cabr, 
» 

fíthnah. 
'ámal. 
idjtihád. 
7*áhhmah, 
djib li khamr nebí 



^ Mais commum jjj ritj, (Nota do revisor). 

2 Também Ij i j i r^^ána. (Nota do revisor). 

3 Pôde ser L^^j rdja. (Nota do revisor). 

4 «Vinho» vulgarmente c v ?' «^ chrab. (Nota do revisorj. 
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Tra7,e-me chá. 

Traze-me café. 

Traze-me cerveja. 

Traze-me licores. 

Traze-me biscoutos. 

Traze-me fructa. 

Traze-me^ maçãs. Uma 
maca. 

Traze-me pecegos. Um 
pecego. 

Traze-me cerejas. 

Traze-me , ameixas. 
Uma ameixa. 

Traze-me amêndoas. 
Uma amêndoa. 

Traze-me uvas. 

Traze-me amoras. 
Uma amora. 

Traze-me uma laranja. 

Traze-me um damas- 
co. 

Traze-me figos. Um 
figo. 

Traze-me melões. 
Traze-me melancias. 

Traze-me uvas passas. 

Traze-me tâmaras. 
Uma tâmara. 

Traze-me avelãs. ^ 

Traze-me romãs. Uma 
romã. 



• • 



djib li xái, 

djib li qáhueh, 

djib li mi\r, birra. 

djib li xarabát. 

djib li baqsamát. ka'k. 

,>^ djib li fákihah. 

^2w djib li tqffahh — toffá- 
hhah, 

,^2v djib li derráq — - d erra- 
^ ' qali, 

J ^^.^^ djib li hhob el-molúk. 

J v^^sji. djib li khaukh [khókh] 
— kháukhah. 

i\J — \J J ,„^^^ djib li [láui\—láii\ah. 



J^ J 

Sr O» 

•• •• i 

l?** J 



isl^:)— , alo J 



-Gi^U 



«. .f 
%â. 






- J 



/ 



■ f •• 



0^3 <L.J 



C^^-J 






J 



J 



J 






J '■ 






íwv' — 



J*-'—J^ 



J 



djib li 'éneb. 

djib li tut — tútah, 

djib li bordo gánah, 

djib li méchmechah. 
berqúqah. 

djib li tin — tinah. 

djib li beththikh el-áç- 
far. 

djib li beththikh el-áhh- 
mar, 

djib li :{ebíb, 

djib li tamr — tamrah. 



jjLw *^J^ J N.;^^ djib li bótidoq, djallíq. 






djib li rommán — rom 
mánah. 



» 2^LXj é nome collectivo era geral, mas não o plural de S^LL!>', o qual seria 

voL^l^--', e o mesmo se deve observar com relação aos outros nomes immediatos. 
(Nota do revisor). 

- Uma «avelã» c jÍ Jjj bcndka. \y^ c «nozes». (Nota do revisor). 
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Traze-me uma toalha íjJlJ! «Lki J 
de mesa. 



Traze me uma toalha 
de mãos. 

Traze-me um guarda- 
napo. 

Traze-me uma faca.* 

Traze-me uma colher. 

Traze-me um garfo. 

Traze-me um pires. 

Traze-me um prato. 
Traze-me uma chicara. 
Traze-me uma saleira. 
Traze-me uma garrafa. 






J 



iLy J 



■ • 
t • 






lJ^ "J 

* * ft 



.\2k. 



Traze-me um copo. ^jí 



cr 



^j^ 



<i/*/^ // ghéthà ehiá- 
idah. 

djib li ménxafah. 

djib lifiíthah. 

djib li sikkin. 

djib li meVaqah. 

djib li xátikaiu for(]i\ 
cethah, 

djib li çdhhfah. çahk 
ghír! 

djib li çahhn. 
djib li Jindján. 
djib li mémlahhah. 
djib li qanínah. qqá- 

djib li kas, qádahli 



O verbo «ter» 
coDjugado com os nomes antecedentes 

Eu tenho pão. 
Tu tens farinha. 



teçrjfji'l melk 
ma' el asma el-motaqdddimah 

'ándi khob:{, ana ámlik . . . 



\ 



^C 



'ándak thahhífi. entatamlik." 



* «Faca» diz-se em geral /k^ vnis. (Nota do revisor). 

^ Também se escreve um J final em vez de ^j : isto é, / cm vez de n. (^^^^ 
do revisor), 

3 O plural de iy»€ é fr*r Nissan «-copos». (Nota do revisor) 

^ sjX^\ ámlik é a !.■ sing. do aoristo do verbo trilittero OAJU inálak'^^^ 
suiu». Vamos dar a conjugação vulgar d'este verbo, para servir de paradigma ao^ 
verbos trilitteros regulares, que são aquelles cuja raiz [a 3." sing. masc. do pret>^' 
rito] não contém mais que três lettras, entre as quaes se não encontra algu^^^ 
das lettras », j, ^, nem alguma lettra duplicada. 
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Elle tem fermento. 



Ella tem amido. 



Nós temos massa. 



ándhò khamír. hu iamlik. . . 
ándha nêxà. hia tamltk. . . 
ándna adjín. nehhn namlik. . . 



Conjugação do verbo trilittero regular v^V-1* málak «possuiu» 



Pretérito 



Fem. 



Comm. 



3.» oXU 

Sing. I 2.* fSXjj* 



VOZ ACTIVA 



Masc. 



/ / 



AORISTO 






Fem. 



Sing. 



t> / 



I.' 



iXU - 



3.' ^jJitl 

I.' — 



3.' - l/JU 

Plur. I 2.* • [l>-0^] z*^^ 

- LlCJU 



3.»» 
Plur. / 2.* 



\ I.' 



I.' 



Imperativo 



2." 



Fem. Comm. 

Sing. J^\ — 
Plur. — LClít 

Participio 



Masc. 



/ « 



Fem. 



Comm. 



Sing. ix3u9 — 

Plur. O.IÍÍU — 

Infinito 

La 



Masc. 



Comm. Masc. 

-^ , •• • 



Os tempos que faltam formam-se cora auxilio do verbo ^ kan «foi» e de 

algumas r^articulas. Ex,: OA-Uj ^^ kan iamlik «clle possuía«; s,*Xl» ^o 

/tjw málak «elle tinha possuido» ; w>JL» ^j^^ iakún málak «elle terá possuido». 
O aoristo serve, ora para presente, ora para futuro, como teremos occasião de ver. 
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Vós tendes macarrão. 



Elles têcm manteiga. 



Eu tinha queijo. 



'ándkom xa'iríah. entum támli- 
ku . . . 

'ándhom :{obdah. hom iamlikii... 



/ra« 'a;ííí/ djobn. kont anilik. . . 



Os tempos que ficam expostos servem para o modo indicativo, condicional e con- 

junctivo. A voz passiva, que no pretérito seria v^CL» mólik e no aoristo wW; 

iómlahy é pouco usada vulgarmente, excepto no participio que é O^CU^» mamliu 
«possuído». 

(A voz passiva é só usada no árabe litteral, e só tem pretérito e aoristo.— Ao/j 
do revisor'). ' 

Observações 

Nas 2."* pes. sing. é o ^ que distingue a voz fem. da masc. a qual náo 
tem. No árabe litteral ha o dual. (Nota do revisor). 

A 2.* pi. comm. do pretérito, /v:X-L», não é usada em geral. (Nota do rmsor 

^ O 1 élif depois do j uáu quiescente que termina as pessoas do plural ilc> 

verbos não se pronuncia. Assim [^*j , 3." pi. do pretérito do verbo <^^ ^■^'"' 
• escreveu», deve pronunciar-se kátabu «elles escreveram». 

^ ^^ é um verbo irregular do género d'aquelles que os árabes chamam m- 
cavos e dos quaes ha duas espécies : côncavos por j e côncavos por ^. A irrec- 
laridade d'estes verbos consiste em que o j e o ^, que são a segunda lettr 

radical, mudam em i quiescente nas 3." pes. do pretérito, e elidem-se van 
vezes em virtude de certas regras que são do dominio do árabe litteral ou clasúv 
Eis aqui a conjugação d'estas duas espécies de verbos : 



Conjugação do verbo ^^ kan «foi», concavo por j 



3.» 

Sing.{ 2.* 

I.» 

/ 3.- 

Plur. / 2.» 

I." 



Pretérito 

Fem. *Comm. 

^jV - 



Aoristo 



Masc. 



Fem. 



Comm. 



^; 



uT - 






/ ' 



f / 



» c 



L^- 



/ / 



ur - 



\^~^\ v:-;» 



Lír - 



Sing. { 2.* c'_^-' 

I". — 

3." — 

Plur. { 2." — 






Mas. 

f • 

c'> - 



ff' 

f ' 
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Tu linhas azeite. 



Elle tinha sal. 



. . .^tvloj ^s^ *^^.3 ^Jl^^>^^ ^J^ 
kan *ándak \eit, kont tamlik. , . 

kan 'ándhô melhli. kan iamlik, . . 



Imperativo 

Fem. Comm. 



Sing. ^^ — 



o." 



/ t 



Plur. — 



Masc. 



^ 



\JS - 



Participio 

Fem. Comm. 

Sing. òsj^ — 

Plur. c^LjIí' — 



Masc. 



Infinito 



Observação 

É usada a primeira fórma da 2.* pcs. plur. fem. do pretérito. Este paradigma 
serve para todos os verbos côncavos por j, como jLi>, gal, «dizer». (Nota do 
revisor). 

* 

Conjugação do Ç'U bá* «vendeu», concavo por ^ 



Pretérito 



Fem. 

3.* yJU^LÍ 



Comm. 



Masc. 



Sing. < 2.' 






t c 



I.* — 



uv - 



/ 3» — 
Plur. ( 2.» — [lj:3o] ^ju — 

Leite Nctto-Gw/a í/e convers. porí. -árabe. 



AORISTO 



Sing. 



Plur. < 2." 



Fem. 


Comm. 


Masc. 


3.» ;*.-o 


— 




2." ^-JU-O 
^ / 


s 




I.* — 


éí' 




3.« — 




— 


2." — 


^ ti > 




I." — 


» 

c^-?^ 
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EUa tinha especiarias. 



Nós tinhamos pimenta. 



Vós tinheis salgadura. 



...^OUi' ,^^ ^j\jA Ujj;^ ^,b" 

kan 'ándha abiár, kánet tam- 
lik. . . 

...v^*XJLdJ LIT ;^JiJi Ujc^ «íT 
kan 'átidiia fólfoL kónna nam- 

l IK • • • 

/ran ^ándkom mauálehh. kóntum 
tamlikii. 





Imperativo 


* 




Fem. Comm. 


Masc. 


( Sing. 

a ) 




c 

^1 


\ Plur. 


Participid 






Fem. Comm. 


Masc. 


Sing. 


•• • 




Plur. c^LjoU — 





Infinito 






Os verbos côncavos por j e por ^ conjugam-se de uma só e mesma ma- 
neira na voz passiva. Assim ^t Iam «reprehendeu», concavo por j, faz no pre- 
térito passado w Um «elle foi reprehendido», e no aoristo >»-« iolám; o verbo 
^a' «vendeu «, concavo por ^, faz igualmente fi^ bi' no pretérito passado 
e ç-Lo loW no aoristo. O participio é, para o verbo concavo por j, j»y^ ma- 
lúm «reprehendido», e ^i^^ mabV «vendido», para o verbo concavo por ^. 
A voz passiva d*estes, assim como a de todos os outros verbos, é pouco usada na 
linguagem vulgar, exceptuando os participios.* 

O aoristo do verbo concavo, sendo precedido da partícula J Iam «não», 
perde o j ou o ^ quiescente (segundo o verbo fôr concavo por este ou por 
aquelle). O aoristo, n'este caso, vale pretérito e algumas vezes presente. 

Observação 

É usada a primeira forma da 2." pes. plur. fem. do pretérito. Este paradigma 
serve para todos os verbos côncavos por ^. (Nota do revisor). 
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KUes tinham cravo da índia. 



Eu tive vinagre. 



Tu [/] tiveste canella. 



EUa teve sardinhas. 



Nós tivemos salada. 



Vós tivestes mostarda. 



Elles ou ellas tiveram leite. 



Eu tinha tido ovos. 



Tu tinhas tido um ovo. 



Ella tinha tido peixe. 



Nós tínhamos tido caldo. 



Vós tinheis tido um caldo. 



Elles tinham tido sopa. ' 



kan 'ándhom qaránfoL kánii iám- 
likti. . . • 

kan 'áttdi khalL ana malákt . . . 

kan 'ándek qárfah. tnalákti. . . 

kan 'ándha sardin, tnalaket. . . 

kan 'ándna çaláthah. malákna. 

kan 'ándkom khardal. malák- 
tum . . . 

kan 'ándhom hhalíb. málaku... 

kan 'ándi beidh, kont malákt. . . 

kan 'ándak beidhah, kont ma- 
lákt. . . 

/r<2« 'ándha sémek, kánet mala- 
ket. . . 

kan 'ándna máraq, konna malá- 
kna . . . 

/ra;í 'ándkom máraqah. kóntum 
maláktiim ... 

kan 'ándhom xánrabah, kánu má- 
laku . . . 



* ij^^ «ovos», geralmente pronuncia-se bida. (Nota do revisor). 
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Eu terei carne. 



Tu [/!] terás carne cosida. 



EUe terá carne assada. 



Nós teremos carne frita. 



Vós tereis carne de vacca. 



Elles terão carne de vitella. 



Eu terei tido carne de porco. 



Tu terás tido carne de carneiro. 



aJULw » j^sir 



\ 



C^JSi 



cl^V 



saiakún 'ándt lahhm. saámlik. . . 



2.0-;* ^ 



saiakún 'ándek lahhm mashíq. sa- 
támliki. . . 



*^' 



r" 



di> 



aJIó^w 



saiakún 'ándhó lahhm inexui. sa- 
iamlik. . . 



, -JjL» M-sr-^ LJji..i-fi ' 






saiakún 'ándna lahhm maqli. sa- 
namlik. . . 

saiakún 'ándkom lahhm baqar. sa- 
támliku . . . 



*J-í=^ A-S?^ >%JíJ-X-C ^ 



saiakún 'ándhom lahhm 'idjl. sa- 
iámliku. . . 

iakún 'ándi lahhm khin^ír. akún 
malákt. . . 



^^-\lj ^A.-^ A,^ 






/ató;z 'ándak lahhm ghánam. ta- 
kún malakt. . . 

Ella terá tido carne de gallinha. j^-^. «íLcwU.;^ *.ssr^ n^xis, t^C 

. . . oXL 

/aA:/í;z 'ándhô lahhm dadjádjah. 
iakún málak. . . 



C / 



í Em logar de tw* sa (e algumas vezes ^^J^ sau/)j partícula que deter- 
mina o futuro, usam ordinariamente os syrios e os egypcios da palavra Aj bedd, 
seguida dos affixos das differentes pessoas e anteposta ao aoristo. Ex.: ^Jj 
oXi*i beddi ámlik •q\x possuirei», Oa-Uj sjX^ beddak támlik «tu possuirás». 
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Nós teremos tido carne de frango. m^-^J *r j^ r 



Yós tereis tido carne de caca. 



Elles terão tido arroz. 



£u teria doces. 



Tu terias bolos. 



Ella teria assucar. 



Nós teríamos mel. 



^''ós tereis agua fria, 



Elles teriam agua quente. 



Tem tu paciência. 
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...LCJU 

íakún 'ándna lahhmfarkh, nekún 
malákna . . . 

"CL 

/aÂr/íw 'ándkom lalihm çáidh, ta- 
kiínu maláktum . . . 

takún 'ándhom rô^^, iakúnii má- 
lakii ... 



L^ ^CA:;^ V.X 



/V7/a/« 'qiidi hhalauát. ámlik. . . 

/a/n/w 'ándak mo'djenát, tamlik. . . 

iakún 'ándha sókkar, t ámlik, . . 

m/aíw 'ándiia 'ással. náínlik. . . 

iakún 'ándkoin ma báred, tám- 
liku . . . 

iakún 'ándhom ma sókhon. iam- 
liku . . . 

faliakún 'andak çabt\ oçbor. 



' Se a proposição hypothetica indicar o pretérito, o verbo da proposição retri- « 
butiva vai igualmente para o pretérito, fi^ji:.: Afi>\\^ ^^^^ ^jw ô\Ji -Li» ij^ j^ 
Ictu kan xci allah la kan 'andi daráhem «se Deus tivesse querido, teria eu tido 

dinheiro». 

2 ' f . ' ' 

K-^1 é a 2." sing. masc. do imperaxivo do verbo trilittero regular j^ çabar 

«teve constância em supportar a adversidade». Conjuga -se como s-txX» {Vide 
pag. 3o, nota i), mudando o ~ da segunda letra radical noj^n^sto e imperativo 
cm — , d'cste modo : y^ iáçbor. 



•álH 
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Tenha elle prudência. ^^Jiek^i ^B&iJai yjjis f^ 

faliakún 'andhôjithnah .faliáfthon. 

Tenhamos esperança. 'JÍLI3 jg-^A Ujjis S^ 

faliakún 'andna ámal. falnámol 

Tende applicação. 'j-W^l *-U^' /^S^J^ ^Ç* 

faliakihi 'aiidkom idjtihád. edjiá- 
hidii. 



^^« gJ g é composto de ^^4 Jci «ora, pois, e», da preposição J li «a, para, por 
que, afim de» e de /^Js^^. iáfthon «será prudente», 3.' sing. masc. do aoristo do verb: 
trilit. reg. ^^y^ fathan. Este verbo conjuga-se como j^. ( Fiíf<? nota anterior 
" JvsLib J^Li é a !.• plur. comm. do aoristo do verbo trilit. irrcg. ham^ai 
^1 ámal «esperou, teve esperança». Conjuga-se como »--o '(pag. 36, nota i. 
com a differença de que no imperativo o 1 élif ham^ado, i." radical, muda err 
j, em rasão de o preceder o 1 élif imperativo acompanhado de — , vogal hetero- 
génea ao I radical (Vide Observações, pag. 5). Deverá pois dizer-se A^A ómu 
e não J^li. O pariicipio é J^i àmil, em vez de J^II. 

ij^--a».i é a 2." plur. (comm. vulgarmente) do imperativo da 8.* fôm 

derivada do verbo trilit. reg. ^-^ djáhad «foi cuidadoso, laborioso». 

O verbo trilit. reg. é susceptível de tomar as seguintes formas que vamos apre I 
sentar com a indicação dos respectivos aoristos, imperativos e participios. Sirva d; ; 

exemplo o verbo y^ nácar «ajudou, protegeu*. 



I-ormas Pretérito Aoristo Imperativo Parlicipio 

1." 

[raiz] 
2.» 



fc.*AJ w«AJ fc.*AJ I wOLJ 



<*é / t ««• «a/-/ 



j^ rfi rf j^ 

3.* j^Jl> y^, V^soLi yjjjí 

%,' ' CE 

/ . fc o . » et 

= /., = / // = /., 

5.* wvsajj r^-^t j"^^ 






6.* j-oLj ^-oLl:-j ^^Lj woL-::^ 






7-" J^l JfV! ^1 j^ 

</ - , o 

//.» /C/ /.ft 

8.* • j>>tíD\ ya::J:í y£í'j] 

w/.k w/C/ ^*t •m f (- f 

9-" j-^1 ^r^. jj-^1 ,r^' 

/ 

/C/C». C/C/ C/C» C.Cf 

IO." ^^^wwfi;L:uvi ^^^o;l:u4-j ♦..saxju*-] 



Uw» 
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Tenham misericórdia. 



Que eu tenha vinho. 



Que tu tenhas chá 



Que elle tenha café. 



Que nós tenhamos cerveja 



Que vós tenhais licores. 



Que ellcs tenham biscoutos. 



Para que eu tivesse fructa. 



• 

Para qiie tu tivesses maçãs. 



l^^b^w^JJ ;^JUâ.j jJb^Z ,.j^-^ 

faliakún 'andhom ráhhmah, fa- 
liárhhamu. 

an iakún li khamr, an ámlik. . * 

an iakún lak xái. an tátnlik ant. . . 

an iakún lahô qáhiieh. an iámlik.. . 

. . . oXUi 

an iakún lana mi^r, an námlik . . . 



^\ i^jy U j^C jl 



^Jl *Wllj ! 1^ A 



J 



... I aaJUJ' 



\ 



an iakún lakom xarabát, an tám- 
likii . . . 

an iakún lahom ka'k, an iámli- 
ku . . . 

leiakún li fákihah. liámlik-.. ♦ 

leiakún lak toffáhh. litámlik... 



Observações 

A 2." fórma pôde tornar a acção transitiva, duplamente transitiva, ou enérgica. 

A 3.* significa o mesmo que a i." Algumas vezes exprime emulação, 

A 4.* exprime quasi sempre uma acção transitiva. 

A 5.' exprime uma acção reflexa e algumas vezes passiva. 

A 6.* exprime uma acção reciproca. 

A 7.' exprime uma acção passiva. 

A 8.* exprime uma acção, já transitiva, ja passiva, já reflexa. 

# 

A 9." serve para exprimir as cores que os objectos tomam, como: jÀ^\ cç/árt 

««amarelleceu»; ^^1 ehhmárr «tornou-se vermelho» etc. 

IO.* exprime, ora o desejo, ora a supplica da acção significada pela i." fórma. 

* J, composto de J (Vide pag. 87, nota i) e do proi^fixo da i.* sing. ^ 
•me, mim, migo»: ^ li «a, para mim», isto é : «a mim per^^^, eu tenho». 
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Para que elle tivesse pecegos. 



Para que nós tivéssemos cerejas. 



Para que vós tivésseis ameixas. 



Para que clles tivessem amen 
doas. 

Se eu tivesse uvas. 



Se tu tivesses amoras. 



Se ella tivesse uma laranja. 



Se nós tivéssemos um damasco. 



Se vós tivésseis figos. 



Se elles tivessem melões. 



^vJU *JÍj^ ^» 



3. 



leiakún lahó [lo] darráq, leiáni 
lik. . - 



*w* 



rJLJ' 



LJ 



J> 



XU' 



leiakún lana hhabb el-molúk. li- 
námlik. • . 

' JCLcJ «^ ^âw JO \-x 

leiakún lakom khókh. litámlibi... 

...LCU ^\J ^^J jX 

leiakún lahom /ó^. leiámliku... 

• ••**' 

lau kan li'éneb, lan malákt ana. 
sj:..^=JU J ^^.J s^O ,.^^; 

/aii /raii lak tut. lau malákt ent. 



^- Qlí 



lau kan laha bordoqánah ^^ ^P^^ 
laket hia — .os. Sinadv 

lau kan lana barq 
lákna... 

laukan lakom tv 
tum ... 



Parlicipio 



J 



Sg>jJUi^ 



\ 



Js_j'. 



^■^ 



c/ 



^ 



/aw A'aw lahom bethi 
lau málaku. . . 









' I ' 



r^ 



V" 



'_J ou jo'^^ 'S^* exprime uma hypothese. Quando a hypothese ^ 
posição se refere a tempo passado, o verbo da proposição correlativa vai pa. 
pretérito, como n'este Ex, : «se o tivesses conhecido tel-o hias amado» vJ^ j* 
ácu^a. sJUiS' Aw-i^ /íiz/ Aon/ *aráfthô kont hhabábthô. Se a supposição indica lempf 
futuro, põe-se no aoristo o verbo da proposição correlativa: £'a*. ;ese elIevle^S' 
amanhã, alegrar-me -ia» ^^' '-^-^ ^S^' \D -^ lau kan idji ghéda áfrahh. 



^ 
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Que eu tenha tido melancias. jl *í.^I 






an kan li beththíkh áhhmar. an 
malákt ana . . . 



Que tu tenhas tido uvas passas. 



^^ ji 



Que elle tenha tido tâmaras. 



Que nós tenhamos tido avelãs. 



Que vós tenhais tido romãs. 



Que elles tenham tido uma toalha 
de meza. 



Para qu ^^ tivesse tido um guarda- 



qu 



>o. 



Para 



que tu 



viesses tido uma toalha 



• • • ^^^^•'"^ ' 
an kan lak :{ebíb. an malákt ent . . . 

an kan lahò [lo] tamr. an ma- 
lak . . . 

an kan lana bóndoq. an malákna . . . 

an kan lakom rommán, an mala- 
ktum ... 

... 1 oX\fi 

an kan lahom ghêthã 'l-máidah. 
an málakii . . . 

an kan li fáthah. an konto ma- 
lákt,. . . 



d' 



an kan lak ménxafah, an konta 
malákt . . . 

a« kan laha sikkin. an kánet má- 
laket. , . 

a7i kan lana méVaqah. aji konna 
P malákna . . . 

Que vós tivésseis tido um garfo. *-:lj^ ^ i^íSj^ ^JCJ .1^ ^\ 

. . . ^u\-L» 

an kan lakom^^kah. an kontitm 
maláktnm. . 



A 2.* forma \ 

A 3.* signific ^^^^^ ^^^^ ""^^ f^^^* 

A V exprip 

A 5." expr 

A 6.* exT 

A7."e:iós tivéssemos tido uma 
A 8.-iiér. 
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Que elles tivessem tido um pires. \jJ ^ ^)\ ♦i-i. 



Se eu tiver um prato. 



Se tu tiveres um copo. 



Se elle tiver uma chicara 



Se nós tivermos uma saleira 



Se vós tiverdes uma garrafa. 



. . . l^vL 

an kan lahom çahhfah. aii kánu 
málakii . . . 



J^ jÍ ^c^ 






in kan li çahhn. in kan ámlik. . . 

J 



j* *^l^ 






i-3 » \ V' • 



in kan lak kas, in kan tánilik,, 

m fraw tôjifidján. in kan iámlik... 

L^ ^,t ^-lJ^ LL.J ^ií- ^,' 



J 



m Âraw /awa memlahhah, in kan 
námlik. . . 




r^ u^ 



/';/ /r<2« lakom qaninah. in kan tám 
likii . . . 



Se elles tiverem um saca-rolhas. ,.)LS=> ,.^! ^L^j Ij a-íJ ,o^ » 



í« A*a« lahom bei^rímah, in kan 
iámliku . . . 



^0 ^1 «se» é uma conjuncção condicional que exige o verbo no preteritr 
ou aoristo, segundo a condição se referir em portuguez a um tempo passado ou a 
um futuro. Ex,: ^se elle veiu envia-o», aí*ji *Law ^o ^* in kan djà db'aisô ; «se 
eu souber, avisar-te-hei», v^Nar^^^l Jisl r)^ rV in kan á'lamançahkak. Km lopt 
de ^0 ^1 pode-se usar simplesmente de ^ji in «se», com tanto que se ponha 
no pretérito o verbo que em portuguez estiver no presente ou no futuro, pois assim 
o exige esta conjuncção. Ex.: «se elle vier, honral-o-hei», ò^S\ *U^ ^1 indp 
($Ar/mó. O que fica dito de ^ji deve entender-se de )*>i fif ít ou if ^ «logo que, se», 
que é uma conjuncção da mesma natureza; pois tanto monta dizer 'O^^ \\ <' v: 
arátt [arádt]^ como C^^ji i^i lifa arátt [aradt] «se tu queres ou se tu quizeres« 
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Vocabulário 

Dai-me uma bacia. 

Dai-me um frasco. 

Dai-me um assucarei- 
ro. 

Dai-me uma cafeteira. 

Dai-me um bule. 

Dai-me uma bandeja. 

Dai-me uma bilha. 

Dai-me uma panella 
de barro. 

Dai-me um gomil. 

Dai-me um vaso para 
flores. 

Dai-me uma leiteira 
{vasilha). 

Dai-me uma gamella. 

Dai-me uma tigella. 

Dai-me uma masseira. 

Dai-me um balde. 

Dai-me uma panella. 



JbUJI 



l^ 



^.or^ 



ÍL? LlaL.. ^JÍa.z 



s?^ iji/fl J^ 



■ •«• 

9 








■ • 



^J^ 



Dai-me uma caldeira. Á^ 

Dai-me um caldeirão, ^^^ilâ. *j^L» Jj^-^ 



Dai-me uma chocola- 
teira (poso para fer- 
ver agua). 

Dai-me um funil. 

Dai-me uma escuma- 
deira. 



'^ J^ J^ 



c- 



^ ^ 






madjmú' alfá\h, 

a'thúni solthániah. 
a'thÚ7tt qámqam. 
a'thúni sokkaría^. 

a^thúni abríq lilqdhueh. 
a'thihtt abríq lix-xái. 
a'thúni ciníah. 
a'thúni djárrah. 
a'thúni ku:{, 

a'thiini abríq. 
a'thúni u'ã lii'iohiír. 



a'thúni 
líb. 

a'thúnt 

a'thimi 

a'thúni 

a'thúni 

a'thúni 
rah. 



abríq lil-hha- 

thdssah. 
thas. 
md'djan, 
sethl. ddlu. 
qtdr. thándja- 



hhdllah. 
ma'ún, khal 



a'thúni 

a'thúni 
qífi. 

a'thúni miqlà ma. 



athúni qéma\ 
a'ihúni qexxáxah. 



» Pôde dizer- se ij^j^^ kámus. (Nota do revisor). 
2 A pronuncia correcta será sukkria. (Nota do revisor). 
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Dai-me um ralador. iCsr* J^ia-cl athúni mehhakkah. 

Dai-me uma colher 
grande. 

Dai-me um gral. 



l3jXA ^^^ia^l a'thÚ7it mighrafah. 



•• !• 



»A tt ar 



»*» ^ 



C/ 









Aversão. 

Inveja- 

Duvida. 

Preguiça. 

Medo. 

Eu preciso de um aba- 
nador. 

Eu preciso de uma te- 
naz. 

Eu preciso de um fo- 
gareiro. 

Eu preciso de um ta- jb^^J-X^ ò\ J^^ LJÍ 



-, jjJa-s! a'thúni méshhaqah . mi 

'• \ hrás. 

'i»\S keráhah, 

^^1^ hhássad. 



raib, 
kdssal. 
khauf^. 
M ^1^:^! Lit cina ahhtádj ilà 

la£JU J>1 ^L;:ci.! Ul ana ahhtádj ilà mel 
^ qath. 



z 



meu 



L? 



iU^ Jl ^L^! Ul 



cho. 

Eu preciso de um res- 
caldo. 

Eu preciso de uma bar- 
rica. 

Eu preciso de uma 
cama. 

Eu preciso de um en- 
xergão. 

Eu preciso de um len- 
çol. 

> 

Eu preciso de um co- 
bertor. 

Eu preciso de um tra- 
vesseiro. 

Eu preciso de um ta- 
pete. 



d^ 



a 



ana ahhtádj ilà na- 
djdq, 

ana ahhtádj ilà miqla. 
thádjen. 



ij3y J»! ^l:'^\ Uí ana ahhtádj ilà muqi- 
^ deh, 

J^^ji o! ^L::^^^! Lít ana ahhtádj ilà ber- 

mil. 

J>\ ^L:2w! Ul ana ahhtádj ilà jér 

xah. 



àaW k3 



ip^j^ "-il z^'-^^ l-'' ana ahhtádj ilà jèrdch. 



A A 



il ^L^l Ul 



ana ahhtádj ilà xér- 
xef 

^U2c-^ ol ^bicvl U I ana ahhtádj ilà lehhàf. 
il:^ ol -.ba^l Ul ana ahhtádj ilà me- 



LLo Jl ^1:^1 Ul 



kháddah. 

ana ahhtádj ilà be- 
ssáth. 



1 Quasi todas estas palavras no árabe de Argel são differentes. (Nota do revisor). 

2 De preferencia se leria khuf, (Nota do revisor). 
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O verbo «ter» 
conjagado interrogativa e negativamente 



Tenho eu uma bacia? 



Tens um frasco? 



Elle não tem um assucareiro. 



Nós não temos uma cafeteira? 



Não tendes um bule? 



Elias não têem uma bandeja. 



Eu não tive uma bilha. 



Tu tiveste uma panella de barro? vjuSlJU ^ ^\^ ^ 



Ella teve um gomil? 



teçríffa'l 
melk bri-islífhám ua 'n-jiafi 

hal 'dndi solthdniah. hal ámlik. . . 

hal 'ándak qámqam, hal támlik . . . 

..>^CJLsj ^U *ií »Xw íAAD L» 

má 'andhô sokkaría, má támlik. . . 

á ma 'ándna abríq lil-qdhueh. á 
má námlik . . . 

« ... I^OLflj' 

á má 'dndkom abríq lix-xai, d 
má támliku . . . 

má 'andhomia ciníah, * hónna má 
támliku . . . 

...ui 

wa /ra;i 'áw<i/ djárrah. má ma- 
lákt ana . . . 

/za/ /ra« 'andak ku\, hal malákt 
ent, . . 

hal kan 'ándha abríq. hal mala- 
ket hia ... 



í J*» Aj/ «porventura?». 
2 L» má «não». 

^ I d «porventura?». 
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Tivemos nós um vaso para flores; 



Tivestes vós uma leiteira? 



Elles tiveram uma gamella? 



Eu não terei uma tigella ? 



...UOl. 

kal kan 'ándna u'ã lÍ!{-:(ohúr. hal 
malâkna . . . 

hal kan 'andkom abriq lil-hhabb. 
liai maláktu. . . 

...lya. > ,i-Q, ^^ j{ \. 

hal kan 'andkom thássah. hal tiu- 
lakii. . . 

...^0,1 
á má iahin li íhas. á ntá jtíi 

^ b ' 

íj íMíí iakún hk ma'djan, á mj 
támliki. . . 

á má iakún lahô dálti. ámdiám 
lik. . . 

lá iakún lana qidr. lá námlik.-- 



Não terás tu (/.) uma masseira? L> \ »(j==»^ u.0 



Não terá elle um balde? 

Não teremos uma panella. 
Não tereis uma caldeira. 

Não terão um caldeirão. 

Eu não teria uma chocolateira. 

Não terias um funil. 



lá iakún lakom liállah, lá tám- 
likii. . . 

lá iakún lahom ma'iiit. td iámli 
hl... 

...^X)-l ^ ,.1/ Ji. J. ^!. 

Iam iakún li miqtã ma. Iam im 
liU. . . 

Iam talíúii lai; qéma' . Iam Im- 
lik. . . 
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Ella não teria uma escumadeira 



Não teríamos um ralador. 



Não teríeis uma colher grande. 



Não teriam um gral. 



Não tenhas aversão. 



Não tenha ella inveja. 



Não tenhamos duvida, 



Não tenhais preguiça. 



Não tenham medo. 



Que eu não tenha uma cama 



Que não tenhas um enxergão. 



Que não tenha um lençol. 



Iam iakim laha qexxáxah. Iam 
támlik. . . 

...oXUi J wi^^ LJ ^ J 

Iam iakún lana mehhdkah. Iam 
námlik . . . 

. . . I^CLôJ' J ^iijxp Sii X^ J 

Iam iakún lakom mtgbrafah. Iam 
támliku. . • 



(^ cr^. r* 



Iam iakún lahom méshhaqah. Iam 
iámlikn . . . 

-1/ ^^ 'crÇ. ^ 
lá iakún iak ker^áhak. 

lá iakún laha hhássad. 

lá iakún lana ráib, 

lá iakún lakom kãssal. 

lá iakún lahom khauf. 

...oXJUI 

li-an lá iakún li férxah. li-an lá 
ámlik . . . 

li-an lá iakún lakferách. li-an lá 
táinlik. . . 

li-an lá iakún lahó xerxef. li-an 
lá iámlik. , . 



^ O imperativo negativo exprime-se pelo aoristo preced\jio de ^ là «não». 
Ex. : v.^ v^ 3 lá táchrab «não bebas »>. 



Que nós não tenhamos um co- 
bertor. 
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li-an lá iahin lana lehháf. li-an 
lá námlik. 



Que não tenhais um travesseiro. 



Que não tenham um tapete. 



r» oA l ^ 



li-an lá iakún lakom mekháddah. 
li-an lá támliku. . . 

li-an lá iakún lahom bessáth. Hjh 
lá támliku. . . i 



t^- 



Rico. 

Pobre. 

Sábio, douto. 

Feliz. 

Infeliz. 

Obediente. 

Doente. 

Triste. 

Satisfeito, conteníe. 
Occupado. 
Cançado. 
Deitado. 

Pródigo. 
Teimoso. 



madjmu alfá:^li. 

-^^ ghani. 

J»> * JLs 'alem. mo'allem. 

ji_»_ sa'id. 

'j'-»-. jJ:. glieinAsbér] sa'id. i 

»-L. molhi'. I 

j£^y merídh. 

*iJ""0'~^ /íAu^íh, mahimin. mo 1 

--> ' ktáib. 

Ly-^ mabsúlb. 

Jjiiv* machghúl. 

^L«ú' ta'bán. 

i » "^a-Õ. motlaki.fi 'l-Jerách. 

,j.í mobádd^ir. _ < 

Xiltj- mo'áned. I 



Discreto. 


jr^- jj 


d:{ii tamii:{. 


Modesto. 


r^ 


mohhtáxem. 


I Mais vulgar ^j^ys^' 


menhiis. (Nota do revisor). 




k 
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Ingrato. 




^yT 


kanúd. 


Diligente. 




• 


modjídd. 


Fiel. 




W' 


amín. 


Grande. 




Jlr^ 


kebír. 


Pequeno. 




>•• 


cegliir. 


Mau. 

• 






xerrír. 


Habilidoso. 




^u 


máher. 


Comprido, longo. 




Jí> 


thauíl. 


Bárbaro. 




J^ 


djàji. 


Surdo. 


H 




áthrach, açámm. 


Mudo. 


fSl 


^cr^' 


ákhras. ábkam. 


Abençoado. 

9 • 


^rjL:^ 


vv^L» 


mobárak, motabárek. 


Cego. 




^' 


ama. 


Zarolho. 


. 


j^i 


á'iiar. 


Audaz. 




• «-j^l^ 


djásser, djessúr. 


Probo, sensato. 






raxíd. 


Justo. 




' «J-^Ls 


'ádel. mohhtqq. 


Mentiroso. 


- 


• 


kádieb. 


Orgulhoso. 




jlo 


motakábber. 


Forte. 




•• 


qauí. 


Honrado, lhano. 






hhorr. 


Cortez. 




*.^i.^ 


moláthef. mouáddab. 


Digno. 




^Jrv-^^--* 


mostahhiqq. 


Viuvo. 




>jí 


érmel. 


Vesgo, zanaga, torto. 




J^l 


áhhual. 


Alegre. 


jjj^ 


* jU.y ferhhán. mesrúr. 


Presente. 






hhádher. 


Incommodado, indis- 


e'>J' 


\^y^^ 


monhháref el-me\ádj. 


posto. 






Molhado. 




JA^ 


meblúL 


São e salvo, incólume. 






sálem. 


Assentado. 




qaed. 



» «Fiel», na crença religiosa, é /^j-» mumen. (Nota do revisor) 
2 «Pessoa má» é c^^^ duni. (Nota do revisor). 
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Sultão, imperador. 

Rei. 

Rainha. 

Ministro. 

Governador, prefeito. 

Jurisconsulto. 

Applicado. 

Liberal. 

Maior. 

Negociante. 

Militar, soldado. 

Santo 



CoDjugacio 

do verbo «ser* on restar» 

comos 

adjectivos antecedantes 

Eu sou rico. 
Tu és pobre. 
EUe é sábio. 
Nós somos felizes. 
Vós sois infelizes. 
Elles são obedientes. 
Eu estava doente. 
Tu (/.) estavas triste. 
Ella estava satisfeita. 
Nós estávamos occu- 

pados. 
Vós estáveis cantados. 

Elles estavam deita- 
dos. 



d' 



jLU- soilháu. 
^jXÍj melek. 
L.C1. melekah. 



Jl». »Jlj »jJlj qáid. uáli. hhákem. 

j-jLJ faqih. 

xç^ modjtáhed. 

*>y kerim. 

fS\ ákbar. 

ja-Lj' tádjer. 

'jjia. djond [djend]. 



1j^ 



' j^ 



O^ ^ 



■ Li! 



^> ^ v-^1 






iS 






teçriffi'l 

el-káun ma' e»-nà'úl 

el-motaqáddimah 

ana ^lani. 
entafaqir. 
hua mo'állem. 
nehhn só'adã. 
éntum ghér só'adà. 
hom mothi'in. 
ana kont meridh. 
enti konli hha^ínah. 
hia kánet mabssúthak. 
nehhn kónna machghii- 
lin. 
I éntum kóntum taba- 



hom kánufi 'l-feráá. 



"Militar», em geral, diz-se ^jí-s asker. (Nota do revisor). 

«Santo», como consagrado a Deus, é jr'-*^ mkeddes. (Nota do revisor). 



3 Os pronomes pess 



iupprem o presente do verbo 
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Ku fui pródigo? 

Tu não foste teimoso. 
Elle não foi discreto. 

Não fomos nós mo- 
destos ? 

Não fostes vós ingra- 
tos? 

Não foram elles dili- 
gentes ? 

Eu serei fiel. 

Tu {f.) serás grande. 

Ella será pequena. 

Nós não seremos 
maus. 

Vós não sereis habili- 
dosos. 

Elles não serão longos. 

Eu não seria bárbaro. 

Não serias surda* 

Seria ella muda? 

Nós seriamos aben- 
çoados. 

Vós não serieis cegos. 

Elles não seriam zaro- 
lhos. 

Sê audaz. 

Seja judiciosa, sensata. 

Sejamos justos. 

Não sejais mentirosos. 



jj^ Ul 



> 



jJL»> 



L. 



^1 



jr::*^" J^ J^ ^ 






^ 



Jj aX.^ 



hal kont ana mobád- 
diir, 

enta má kont mo'dned. 

hua má kan d^u ta- 

LT L» 1 á má kónna mohhtaxi- 

mín. 

á má kontiim kónod. 



U I 



^juae^ (y li' L» I á má kánu modjiddín, 

^\ j^l Li! ana akún amín. 

ij^ J^ ^ij\ enti takúni kebírah. 
• • •• 

5jJLo j^' ^ hia takún ceghírah. 

llTíJíJ^ iJ-?^ ^ ^^ wafczíw xerririn. 

ij^ \y^ ^ lá takúnu máharah. 






7á takúnu thiuál. 

Iam akún djáji. 

Iam takúni thárxà. 

hal takún hia khárxà. 

nehhn nakún motaba- 
rekín. 

éntum Iam takúnu 
'omián. 

hom Iam iakúnu 'urán. 



jJ^ ^ kon djásser. 

ix^j ^ ^ii faltakun hia raxídah. 

^-j^iísr^ ^Scli falnakún mohhiqqin. 

s,^òS \jjj^ ^ lá takúnu kódd^ab. 



' ^^íj^' j^ — j^ d:çu «senhor, possuidor, dotado» faz d:fi [^^\ nos casos 
oblíquos. A forma feminina é, no singular, c^i^ d:^àty e no plural, vOij^ d^iaiiái. 
j^-wsftj' é o nome de acção ou infinito da 2." forma do vadjo jL» míif «discerniu», 
concavo por ^. 



1 qaui. 
m horr. 

n moláthef. 

in mostahhiqqin. 

inu aramei. 

nu hhulán. 

ní farhhán . 

1/ enta hhádher. 

n monkháref el 

ãdj. 

>ma meblulín. 
ttum salemin. 

nu qa'edin. 

'tiío solthán. 
ont enta melek. 
net melekah. 
nua ú^arã. 

míum qouuád. 

Inufóqahà. 1 

■?a] cirt ana mo- 
ned. 
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Quando tu fores' libe- 
ral. 

Quando elle fôr maior. 

Quando nós formos 
negociantes. 

Quando vós fordes mi- 
litares. 

Quando elles forem 
santos. 



^'^ 



:^\ 



^y^ 



lil id\a cirt enta kerím. 



» 



id:{a çar ákbar. 
td:[a cirna toájdjár. 

id\a ctrtum adjnád. 

id^a çdru qadissín. 



Verbos 

Esfregou. 

Moeu. 

Cortou. 

Levantou. 

Escovou. 

Prohibiu. 

Arrancou. 

Subiu. 

Reuniu, juntou. 

Foi alegre, alegrou-se, 

Imprimiu. 

Arremessou. 

Foi útil. 

Fez. 

Immolou, matou. 

Nadou. 

Abriu. 

Tej^e bom êxito. 

Extrahiu, removeu. 

Poz. 

Brilhou, reluziu. 



JLôl 






C" 




v^ 



t 

p 



afál 

da'ak, 
thahhan. 
qatha\ 
rafa\ 
massahh. 
mana\ 
qala\ 
thala\ 
djama\ 
farehh, 
thaba\ 
iharahh. 
nafa\ 
fa'aL 
diabahh, 
sabahh, 
fatahh. 
nadjahh. 
khala\ 

dja'al. 
lama\ 



» Os verbos cuja 2." ou 3." radical é alguma das lettras ** ^, P, 2^, &^ 
tcem ordinariamente um — fathhah sobre a 2." radical no aorij 



I 
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Itou. 


C-> 


radja'. 


plicou, declarou. 


t^ 


xarahh. 


drou. 




nabahh. 


mprehendeu, enten- 
leu. 


fahim [fehm 


t são e salvo. 


f^ 


salem [seleni 


i necessário. 


Ji 


la\em [lei^em] 


mmoveu-se. 


thareb. 


iviu. 


^ 


same'. 


orreceu. 


kareh. 


Libe. 


,J= 


'alem. 


libe, conheceu. 


^J=- 


■oraf. 


tristeceu-se. 


c!)' 


hha\en. 


itou-se. 


^ 


djalas [djéles 


rberou, bateu. 


^y 


dharab. 


lebrou. 


j-í 


kassar. 


intiu. 


v-^ 


kad\ab. 


moveu, tirou. 


& 


na\a'. 


nceu. 


Zk 


ghalab. 


ivinhou 


j^ 


hha^ar. 


vou. 


J-í 


ghassal. 


ude. 


j^ 


qadar. 


ssuiu. 


^cu 


malak. 


pirrou. 


o^ 


'olhas. 


iTou, arou. 


•±jj^ 


hharats. 


íiurou. 


kU 


khalath. 


'idiu, partiu. 


H 


qassam. 


rtou. 


õ-r 


saraq. 


mou, apprehendeu. 


d^ 


qabadh. 


rteu, conveneu. 


w?)-» 


çaraf. 


;ou, atou. 


%j 


rabath. 


cultou. 


ij' 


dafan. 


ludou, leu muito. 


WJ^ 


davas. 


moliu, destruiu'. 


r 


haàam. 


' «Arruinou». (Nota do revisor). 







GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



55 



Serviu, ministrou. 


>AÂ. 


Invejou. 




Inclinou, foi benigno. 


._A* 


Clrucificou. 


• 


Assignou, sellou. 




Abandonou. 


j^j 


r>esceu. 


J> 


Kscreveu. 


• 


Ajudou, soccorreu. 


1 « 


Kntrou. 


J^^ 


Saiu. 


£> 


Diminuiu, minguou. 




Deixou. 




Sacudiu. 


jtíú 


Pediu. 


• 


Agradeceu. 


^ 


Destruiu. 


joli 


Varreu. 


\J^ 


Procreou. 


•1 • 


Descançou, habitou. 


CT" 


Bebeu. 


V> 


Matou. 


'>i 


Emmagreceu,^! ma- 


'ó^ 


gro. 




KnfreiquecQU^ foi débil. 




Pesou, foi pesado. 


Jií 



Exemplos dos verbos antecedentes 



Eu esfrego as facas. 



khadam. 

hhassad. 

athaf. 

çalab. 

khatam. 

rafadh. 

na^al. 

katab. 

fiaçar. 

dakhal. 

kharadj. 

naqaç. 

tarak. 

nafadh. 

thalab. 

xakar. 

naqadh. 

kanas, 

khalaq. 

sakan. 

xéreb. 

qatal. 

nahhoq. 

dha'of 
tsaqol. 



metsál el-afál el-motaqáddimah 
ana dd^ak es-sekakín. 



» ttSuicidar-se» ^^jj J^^ qatal ruhhu. (Nota do revisor). 

5 Os verbos cuja 2." radical no pretérito tem — dhammah, e que ella deverá 
conservar no aoristo, são pouco usados vulgarmente. 



-qáhueh. 
édjrah. 
ádiro'. 
't-tsiáb. 

<.n hád^a. 

Jl ^iSl ^.^ -■ 
■n-nabát . 

' el-djébel. 



frahh bi-ialtk el 
átlibau makatib- 

■! \^Jl> \y ir .. 

ihhu ahhdjár. 

na. 

1/ el-án\ah. 

l-kis. 



Os teus negócios não tiveram 
bom êxito? 

Eu tinha deposto o alcaide. 



O ouro, a prata e a platina ti- 
nham brilhado diante d'elle. 



J^-f'*' 
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á má nadjahhet omúrak. 

^'LiJI o.*k ^^ Ul 
ana kont khalá't el-qátd. 
Tu tinhas posto os copos na mesa. ^ ^! jJiT vj:.Jix:s. sj;^^ ^J:.^J I 

/ 

enta kont dja'ált el-aqdáhh fi 
'l-tnátduh. . 

i^L.1 1^ !>!r 

ed'dzêheb ua 'l-fédhdhah ua 'd-di^é- 
heh el'ábiadh kánu láma'u amá- 
mho. 

uehhn komia radjá'na min el-kúm- 
rik. 

entum kontum xaráhhium edders. 

el-kiláb má kánu nábahhu. 

hal áfhem ana kelámhô. 

enta lá téslem, 

saiél\emhô ketsir el-idjíihád. 

nehhn lá néthreb bidomú'ak, 

satésma'u má taqúlu. 



Nós tínhamos voltado da alfan 
dega. 

Vós tínheis explicado a lição. 
Os cães não tinham ladrado. 



Comprehenderei eu as suas pa- 
lavras? 

Tu não serás incólume. 



Ser-lhe-ha necessário muito es- 
forço. 

Nós não nos commoveremos com 
as tuas lagrimas. 

Vós ouvireis o que elles disserem. 



Elles não te aborrecerão. 



Ku terei sabido as noticias. 



^r^^Ç NI 



hom lá iakrahúk. 



^L^^V ^J^ ^S\ Uí 



ana akún 'alámt 




• » • _ r<- 



kt.9K .^«. 
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Tu terás estado triste. 



Ella ter-se-ha sentado. 



Nós teremos verberado os maus. 



Vós tereis conhecido a verdade. 



piles terão quebrado a cadeira. 



Não mintas. 



Não tire ella (não dispa) a camisa. 



Vençamos os nossos inimigos. 



Adivinhai o que está na caixa. 



Lavem elles as mãos. 



Para que eu possa andar. 



Para que tu possuas uma casa', 



Para que elle não espirre. 



Para que eu não misturasse o vi- 
nho com agua. 

Para que tu partisses o queijo, 



Para que ella não furtasse os len- 
ços. 



enta taktin hhaiant. 

si U ^jj^ J 

hia takún djálasset. 

7iehhn nakiín dharábna 'l-acherár. 

^Jar^l f^^j^ \y^^ ^\ 

entum takúnu araflum eUhhaqq. 
hom iakimii kássaru 'l-korsi. 
lá tákd:{ib [tékd^eb], 
fala ténit hia 1-qamíç. 
falnághleb a' dana, 

éhh\eru máfi ç-çandúq. 

^^JjsT IJLóJb 
faliághsilu 'l-áidi. 

likái áqdir 'ala 'l-máxã, 

likái támlik beit. 

likái lá iá'this. 

XJL j^\ Ukt >i JÍ 

likái lá ákhlith el-khamr bi-l-mã. 

,.r^\ wJ! ..J^ 
litáqsim enta 'l-djóbn. 

leiálla tásriq hia l-manadtl. 



^\ 



I «Casa», em geral, é jb dar, (Nota do revisor). 
^ ^SÒ escreve -se ordinariamente jLx) likáila «para que não». 



2 ' c^ escreve-se ordinariamente 
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Para que lançássemos mão do 
assassino, 

. Para que vertêsseis o livro em 
francez. 



Para que elles atassem uma corda. 



Que eu tenha escondido o di- 
nheiro. 

Que tu tenhas estudado a tua 

lição. 

» 

Que elle tenha demolido o palácio. 



Que nós tenhamos servido o rei. 



Que vós tenhais invejado os meus 
bens. 

Que elles tenham sido benignos 
para com os culpados: 

Que eu tivesse crucificado o la- 
drão. 

Que tu tivesses sellado a tua carta. 



Que o inimigo tivesse abando- 
nado a presa de guerra. 



Que nós tivéssemos descido á pla- 
nície. 

Que vós tivésseis escripto aos 
amigos. 

Que elles nos tivessem soccorrido. 



Quando eu entrar em casa. 



lináqbedh 'ala 'l-qátil [qátet], 

litásrifit 'l-kitáb ilã 'Ufaransau- 
iieh. 

leiárbothu hhabl. 
an dafanto 'l-felús. 



"r d 



an darást dersak. 



^ ^-^^ j 



an hádam es-serái. 

an khadámna 'l-melek. 

an hhassáttum 'ala ar:{áqna. 

an 'áthafti 'ala 'l-modjrimtn. 

an kont çalabto 's-sáreq, 

an kont khatámt 'ala rissálatak 

an kan el-'adúu ráfadh el-gha- 
nimah, 

an konna na:{álna ilà 's-sahl. 
an kontum katábtum ilà 'l-ahhbáb. 
an kánii naçanina. 
pnátà ádkhol ilà 'd-dai\ 



6o 



Quando tu saíres da igreja*. 
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Quando o frio diminuir (abran- 
dar). 



mátà tákhrodj min eUkenissah. 

mátà iánqoç el-berd. 

Se nós deixarmos os papeis na j|/?=^' vj v^^j^ ^Jfj^ ^^ ^»| 

in kan natrok el-aiiráq fi 'l-djar- 
rár. 

in kan tánfodhu 1-malábes. 
in kan iáthlobu minna hhècán. 



gaveta. 



Se vós sacudirdes os vestidos. 



Se elles nos pedirem um cavallo. 



Tapou. 


^JL, 


Molestou, feriu. 




Rachou, fendeu. 




Permaneceu. 


«".. 

^ 


Estendeu. 


j> 


Apertou, ligou. 


«* 
\ ^ 


' «lereia». em eera 


1. diz -se L.%*«Jd Indicia. 



sadd. 

dharr. 

xaqq. 

qarr. 

madd [medd], 

xadd \xedd]. 



2 Os verbos em cuja raiz houver alguma lettra duplicada chamam-se surdos. Eis 
aqui a conjugação de um verbo surdo, segundo o uso vulgar. Sirva de exemplo o 

verbo ^X*.» sadd «tapou». 

VOZ ACTIVA 



Pretérito 



Fem. 



Comtn. 



Masc. 



3.' 



5 > 



Sí"g- \ 2-' [^.^]. j'^'^ 



/ S / 



fOoJ^] 






^ 5 / 



I.' 






3/ 
Plur. / 2/ 



1w / 






, C / / 



I.' 



[Laj J^>] U 5 j«*d 
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Estacionou, morou. 


j- 


hhall 


Alegrou. 
Amou, qúiz. 
Julgou, suspeitou. 
Contou, calculou. 




sarr. 

hhabb [hhebb] 

\hann. 

'add. 


Poz. 


L=. 


hhathth. 


Fugiu. 

4 

Envenenou. 


.r 


farr. 
samm. 


Agraciou, ybi benigno. 
Enviou, remetteu. 


mann. 
radd. 



AORISTO 



Fem. 



Comm. 



Sing. 



3.- 

2> 

I." 



Ju«j' 









I 



Plur. 



2.' 



I.' 






Imperativo 



Fem. 



Comm. 



2.' 



Sing. 



Plur. 



M / 



^J^ 






Participio 



Fem. 



Comm. 



r ***" I ' 1 ••' I ' 

Sing. [9^Lw] 9^«)Lw 

Plur. [sl^tSLw] s^V^^VL 



Infinito 



tf / 



«» / 



/ / 



Masc. 



Masc. 



•& r / 



«. / 



M / 



Masc. 



[3L1] ^^Ll 



A voz passiva, que é no pret. *>-w íoí/í e no aor. ^y^ iossádd, é pouco usada 
vulgarmente, excepto no participio que é da forma de ^jwX*w» masdúd «tapado». 
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Exemplos dos Yerbos precedentes 



Eu tapo a garrafa. 



Tu molestas-me. 



EUe racha a lenha. 



Nós permanecemos na cidade. 



Vós estendeis o tapete grande. 



metsál el-af'ál el-med^kúrah 



EUes ligam os sacos. 



Eu estacionava em Paris. 



Tu alegravas a velha. 



Elle amava os parentes, 



Nós julgávamos que tu estavas 
doente. 



ana assódd el-qanínah. 

enta tadhórroni, 

hua iaxéqq el-hháthab. 

nehhn naqérrji 'l-medínah. 

entum tamóddu 's-sedjdjádel el- 
kebírah, 

hom iaxéddu 'l-gharáir. 

ana kont ahhéljí paris, 

enta kofit tassórro 'l-adjúi. 

hua kan iahhébbo 'l-aqáreb. 

nehhn konna na\hónn annak me- 
rídh. 



- \ 



:\ 



Vós púnheis os pratos na mesa. ^ j^-sr^l tj \y^ 




.:t 



EUes contavam o dinheiro. 



Eu fugi. 



Tu envenenaste o cão. 



entum kontum tahhiththu 'ç-çohhún 
jx 'l-máidah. 

hom kánu ia 'éddu 'd-daráhenu 

anafarart [farreit]. 

« 

enta samamt el-kelb. 
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Elle agraciou os virtuosos. 



Nós enviamos-lhe a resposta. 



hua mann 'ala 'c-calihhín. 

» > 

nehhn radádna [i^addetnd] lo 
'l-djauáb. 



Deu. 

Pesou (act.). 

Poz, depoz. 

Recommendou, con 
fiou. 

Amou. 

Prometteu. 

Avisou. 

Achou. 

Chegou, apresentou- 
se. 

Explicou, descreveu . 

Velou, esteve acor- 
dado. 

Ficou orfam. 



' s«,^^j uáhab, 

^jj uáian. 

c^j n^ff^^^ uádha'. uáda\ 

JS^ uákal. 

jx^ uá'ad, 

iâxj tíá'a:{h. 

>x^j liádjad, 

jÍj jBi^jj *J-oj uaçáL tiárad, iiájad. 



y^j uáçaf. 

iàw iáqiih [iáqeih\ 



^^ iátim [iátem]. 



Exemplos dos verbos precedentes 



Eu dou-te esta seda. 



metsál el-qfál eUmedikúrah 



Tu pesas a lã. 



ana áhab lak hád^a 1-hharir. 
enta táien eç-çuf. 



1 Os verbos cuja primeira lettra radical é um j perdem-n'o ordinariamente 
no aoristo e imperativo. JÍA-. ; ^Jf^j t/awí^ «amou» ; aoristo, ^^^ iam i^; impe- 
rativo, ^5^ miq, 

2 Os verbos cuja primeira lettra radical é um ^ são regulares, mas o ^^, 

«• •• 

sendo quiescente depois de um — dhammah, muda-se em j quiesCente. Em- 
quanto ás formas derivadas, estes e os verbos cuja primeira radical é um j são 
regulares, excepto na 8." em que a radical j ou ^ se muda em vO t. 




G4 
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EUe põe as lunetas sobre a pol 
trona. 



Nós recommendamos-te os filhos. 



Vós não amais a ninguém. 



Elles promettem que hão de vol- 
tar. 

Eu avisei-te d'isso. 



Tu achaste um dedal. 



O embaixador já se apresentou 
ao rei. 

Nós já te explicamos o negocio. 



Vós velastes toda noite. 



As creancas ficaram orfás. 



hua iádha' naiháret el 'uiún fi 
korsi mósnad. 

nehhn nákil iléikoni el-aidád. 

entum má támiqu áhhad. 

hom iaedu bi anhom iér^djYu. 

mia ua'á'{htak álà d\ak. 



I ...\;^ 

ijrr^ — 



j:^jJ^_5 



- ;! 



enta uadját kochtobán. 

es-safír qad uáfad ala 'l-melek. 

nehhn qad nçajha lakom el amr. 

r ^ r '•• r 

entum iaqiihtum kull el leilah. 



\ 



^ / 



•^ ~ /— i ^ , j •• • 



I .1! 



ec-cobián iátimu. 



Viu. 
Disser 

Morreu. 

Jejuou. 

Foi, passou de um a 
outro sitio. 

Reprehendeu. 

Hlsteve em pé, levan- 
tou-se. 






r 



L 



.li 
\ 



xaf 
qal. 
inat. 

cam. 

> 

Iam. 
qam. 



1 O verbo ^^^ e os que se lhe seguem até ^U são côncavos 
(V. pag. 32, nota 2). 

2 ««Conversar» c ^^ qodjem. (Nota do revisor). 



por ; 




GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



66 



Obedeceu. 
Visitou. 

Gostou, provou. 
Apoderou-se. 
Temeu. 

Enganou, trahiu. 
Impediu. 
Auxiliou. 



t 



i 



Exemplos dos verbos precedentes 
Eu não vejo o navio. 

Que dizes tu? 

O touro morreu de fome. 

Nós jejuamos hoje. 

Vós ides ter com o ministro. 

EUes não nos reprehendem por 
esta acção. 

Eu levantei-me cedo. 

Porque não obedeceste ao pachá? 



EUe não visitou os Logares San- 
ctos. 



Nós provamos aquella iguaria. 






d 



tha\ 

khqf, 
. khan. 
'aq. 
'an. 



metsál el-afál el-med^kiírali 
a7ta má axúf el-mérkeb. 



\ •• • • 






d 



eii xei [eich] taqúl. 

et-tsaur mat min el-djú\ 

>jJi p^ ^^ 
nehhn nacúm cl-iaum. 

entum terúhhu 'and el-uaiír. 

hom má iahimima 'álã hàdia 

ana qomt békri. 

UUJ [^ji] osíi U ^ J^ 

■ • 

li-eii xei [leicli] má tho't [thá'1] 
lil-báxa. 

hna má ^ar elamáken [el-mah- 
hallát] el-moqáddassah, 

7ze/i/2« d^óqna d\álik et-tha'ám. 



l-'ámaL 



Á^ 



I O verbo ^^L^ faz ^1-^. no aoristo, em vez de ^^y^.- 
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Vós apoderastes-vos dos meus 
haveres. 

Elles não temeram os perigos. 



Eu não te enganarei. 



Tu não me impedirás de partir. 



Deus ha de ajudar-me. 



entum fartum bi-amuáli. 



Jl^b ^ji ^:' 



-jõ:^\ iju u *> 



hom má kháfu 'l-mohlikát. 



,CJ^! ^ Li' 



ana lá akhúnak. 

enta lá tahíqni 'an ettauádjdjoh. 



sai' tini lláh. 



^\ 



Mediu. 
Mediu cereaes. 






qas. 
kal. 


Conveiu. 
Viveu. 


. 




laq. 
'ach. 


Caçou. 




^Lo 


cad. 

> 


Voou. 




,a 


thar. 


Envelheceu. 




• 


xákh. 


Partiu-se, po^ se a 
minho. 


ca- 


san 


Tornou-se, veiu a 
Coseu, pespontou. 
Trouxe. 
Conseguiu. 


ser. 


LU 


car. 

> 

khaíh. 

djab. 

nál. 



Exemplos dos verbos antecedentes 



Nós mediremos o panno. 



Vós medireis o trigo. 



metsál el-af'ál el-motaqáddimah 



nehhn naqís el-djúkh. 
entum takílu 'l-qamhh. 



c^ 



^ 



f 



» O verbo lt^ e os que se lhe seguem até JL^ são côncavos por ^. 
(V. pag. 32, nota 2). 

2 O verbo jL» faz ordinariamente jLÍj no aoristo, em vez de J^ iewi 



J 



GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



67 



Àquellas cousas não nos convirão. 



Eu terei vivido em paz. 



Tu terás caçado a lebre. 



O pássaro terá voado. 



Nós teremos envelhecido. 



Vós ter-vos-heis posto a caminho 
de Lisboa. 

Eiles ter-se-hão tornado brancos. 



Eu não pespontaria as camisas. 



Tu não nos trarias o algodão. 



Elle não conseguiria o que dese- 
java. 



lá taliq bi-na hád^i [Aáí/í ] 'l-áxiã. 
i^iUb ou^ j/1 Li! 
ana akún 'echt bi's-salámeh. 

^1 



enta takwi catt el-árnab. 

> 

el-ocfúr iàkún thar. 



Lsr^ 



d^ 



^ ^ 



nehhn nakim xikhna. 



Jl 



entiim takúnii sírtum ilà lisbún. 

jc^ \jjl^ l^yÕ ^» 

hom iakúnn cáru bidh. 

ana Iam akhith el-qomçan. 

enta Iam tadjíb lá-na l-qóthon 
[qothn]. 

hua Iam ienal má kan ioridô. 



Esperou. 
Leu. 



U 






rádja. 
tala. 



» Os verbos cuja ultima lettra radical é um j ou um ^ são defectivos. O j , 
sendo a ultima radical d'estes verbos, muda-se em 1 quiescente na 3." pessoa do 
_.__j^ __ ^ , .\ radja, em vez de j^j radjaua. 

O ^, sendo ultima radical, só se muda em 1 quiescente quando é seguido de 
um pronome affixo, o que, ainda assim, não é totalmente rigoroso, pois tão corre- 
ctamente se pôde escrever íL»» ramáh, como a^j ramáh «atirou-o». Estas duas 
espécies de verbos perdem a ultima radical na 3.* pessoa do singular feminino 
e na 3.» do plural do pretérito, na 2.* e 3.* do plural do aoristo, no imperativo, e no 
plural masculino do participio activo. O participio passado, nos verbos que têem 

a ultima radical j, é como y^y merdjú «esperado», e nos que têcm a ultima 
radical ^, como ^y mcrmi «atirado». 
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Perdoou. 


U. 


'áfa. 


Fe^ uma incursão. 


'> 


ghá^a. 


Cobriu. 


\Ur 


ghãtha. 


Chamou, invocou. 


x^ 


da' a. 


Injuriou. 


• 


djafa. 


Torceu, incurvou. 


1:^ 


hhana. 


Foi puro, claro. 


IXo 


çafa. 


Contou, narrou. 


LC^ 


hhaka. 


Livrou-se. 


• 
% 

• 


nadja. 


Endureceu-se. 


Li 


qassa. 


Atirou, lançou. 




rama. 


Untou. 


^ 


thala. 


Correu, fluiu. 


^j^ 


djarà. 


Edificou. 


JL5 

• 


bana. 


Regou. 


•• 


saqã. 


Frigiu. 


\p 


qalà. 


Rebellou-se. 


^<^ 


acà, 

> 


Esqueceu. 


^ 


nassi [nessi] 


Foi contente, conien- 


' <^J 


radhi [rédhi 


tou-se. 


s_- / «^ 





Exemplos dos verbos antecedentes 



Eu não espero de ti cousa alguma. 



Tu lês o livro. 



U/i .5i;:Jl JUiW Jb 

metsál el-af'ál 
el-motaqáddem diikrha 

ana má árdju minnak xei, 
enta táli 'l-kitáb. 



1 Os verbos cuja ultima radical é um ^, tendo a 2.» movida por um t ^^^'^'" 
não perdem o dito ^ na 3." sing. fem. e têem ordinariamente um — fáthhah sobre 

a 2." radical no aoristo. Assim ^c^) '"^^* ^^"^ "^^^^"^ ^ radihet na 3.* sing. lerJ' 
e ^^^. ierdhâ no aoristo. As formas derivadas dos verbos defectivos terminam 
todas em ^, como v^-X::^' ew/aià* «reuniu-se», 8.* forma de 1^ wúcíj «chamou. 

1/ / 
, . ertamà «alirouse», 8.* forma de ^\ r^rmà* «atirou, lançou»- 

2 O presente pode exprimir-se por meio de um participio precedido de ui^ 
pronome affixo; assim com ^!j ráiehh «indo», participio de ^m ralih, ?^'^^ 
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Klle perdoa-lhe a culpa. 

Nós fazemos uma incursão no 
paiz. 

V(3s cobris a mesa. 
Elles pedem a Deus por ti. 
Eu não te injuriei. 
Porque encurvaste a mão? 
O ar esteve limpo. 
Nós contamos-te a historia. 
Vós não vos livrastes da prisão. 
Os seus corações endureceram-se. 
Eu atiral-o-hei da janella abaixo. 
Tu untarás a garganta de tua filha. 
A agua correrá n''este campo. 
Elle edificará uma fortaleza. 
Nós regaremos o jardim. 



hua iá'fu 'ánnô 'd-d\enb. 
nehhn nághiu l-belád. 
entum táqthii 's sójrah. 



oXJ'y^ U Li 1 



c>! 



hom tád'u lak. 

ana má djafáutak. 

li-eii xei [leich] hhanaut el-iéd. 

el-hauà çáfa [kan çáfi]. 

V^\ N^ixJ U^^Sk ,.w=^ 
nehhn hhakáuna lak elqéççah. 

entum má nadjáutum min el-hhabs. 

qásset qolúbhom. 

L-lt II 

ana armih min et tháqah. 

^<"^ J^ J^ ^' 

enta táthli hhalq bentak. 
e/-ma tédjrifi hád\a 'l-hhaql. 
/zwa /eí^«/ qáVah. 
w^AÃw wes^/ l'bostán. 



VM*9 



iíLUI ,.»^ ^^,1 Ut 



dizer-se ^Ij Lii j/jíi rá/c/r/r «eu indo»», isto é, «eu vou", ^ M C^oi enta ráiehh 
«tu vais'», etc. O mesmo pôde ter logar com um adjectivo derivado do verbo, como 
por ex.: ^jl » \\ " ■ Li! ana 'athxán «tenho sede». 
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Vós frigireis o peixe. 



Os governadores náo se rebella- 
rão. 

Contenta-te com a tua parte. 



Esquecei isso. 



Esperou, teve espe- 
rança. 
* 

Tomou, recebeu. 

Comeu. 

Mandou. 

Prendeu, algemou. 

Elegeu, preferiu. 

Familiarisou-se, do- 
mesiicou-se. 

Perguntou, rogou. 

Regeu, governou. 

Rugiu, mugiu. 

Convalesceu. 

Leu. 

Encheu. 



entum táqlu 's-sémek. 
el-uláh lá tá' cu. 



' ii 



érdha 'an qísmak. 



énsau d^ak. 






^\ò \ 



':t 



A 

'M 



ámaL 



^j^l 


akhad:{ [ákhad 


^jri 


ákal. 




amar. 


WW 1 


assar. 


J^ 


átsar. 


^} 


álef. 




sá-al. 




rá-as. 




lá-ar. 


> 


bár-a. 




qár-a. 


iJU 


mál-a. 



' Os verbos entre cujas lettras radicaes se conta algum i ^/i/ acompanhado 
de um ham^ah dizem -se hamjados e a sua irregularidade, como teremos occasião de 
ver, consiste apenas em algumas permutações da lettra élif, tanto na i.* forma como 
nas derivadas. 

2 O imperativo dos três verbos J-íi.!, Jí !, j^l, são «^ /fo<if [^^^j J-^ 

y • ' ^ t L?'* í ' '^ f I ' * f 

kol, y mor, em vez de -^^j', J^jS J'*^^ como J^ji (Fií/e pag. 38, nota 2). 
A 8.* forma de -^â.) é ^X^i, em vez de -^-^c^:!) e esta em vez de ^Xsr'!:. 

segundo as regras de permutação das lettras 1, j, ^, regras que são do domínio 
do árabe litteral. 
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Exemplos dos verbos antecedentes 



Eu espero esse resultado. 



Tu recebel-o pelo preço que cus- 
tou. 

Ella come uma fatia de queijo. 



Vós mandais entrar aqui o povo? 



.jL» 



Porque não algemam o ladrão? 



Eu preferi o pão á fructa. 



O pássaro acostumou-se á gaiola. 



Nós não te perguntamos por tua 
mãe? 

Vós governastes as tribus de 
aquelle paiz. 

Os leões rugiram toda a noite. 



Não convalescerei eu da minha 
moléstia? 

Lê-me {tu) essa carta. 



Enchei a panella. 



jjjL.'! Ij^b U 



metsál el-afál el-motaqáddimah 

ana ãmol had\ák eç-cir. 

JU /^'p »j^lj o-J! 
enta tákhodiò bi-ras maio. 

^jfs, 'íÁi Js^b* ^ 

hia tákol qitKat djobn. 

l^ J^t ^LJt J^Jo tjyb Jj» 

hal támoru bi-dekhúl en-nas ilã 
hána [héné\, 

o» Sr 

li-eii xei má iássiru 's-sáreq. 
ana atsárt el-khobi 'álà l-fákihah. 
eWocfúr álef el qáfaç. 
á 7ná saalnák 'an ómmak, 

M ^Oj J.Li ^j ^\ 

cntiím raástitm qabáil tilk elbelád. 
es-sibá' lá-arii kidl el-leilah, 
á má ábrii ana min márdhi. 
éqrà li hád^i 'r-rissálali, 
émlau 'l-qidr. 



Mudou, trocou, substi- 
tuiu. 

Cantou. 



^i ghánuã. 



í j-^ e os verbos que seguem estão nas formas derivadas dos seus primitivos. 
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Procurou. 

Aqueceu 

Encarregou. 

Limpou. 

Removeu. 

Quebrou, esmigalhou. 

Mobilou. 

Salgou. 

Rasgou. 

Renovou. 

Puniu. 

Ennegreceu. 

Desenhou, pintou. 

Atordoou. 

Embellezou, adornou . 

Suavisou, amaciou. 

Encurtou. 

Bordou. 

Apromptou, apresen- 
tou. 

Affirmou, garantiu. 

Baptisou. 

Abotoou. 

Apartou-se, deixou. 

Recompensou. 

Castigou. 

Medicou, curou. 

Considerou, meditou. 

Convocou. 

Escutou, ouviu. 

Desprezou. 

Emprestou. 

Pediu. 

Estragou. 

AnnuUou, aboliu. 

Sustentou, alimentou . 






.^ 






fáttach. 
sákhkhan. 
hhámmal 
ná\}iihaf. 
náhhhhà. 
kássar, 
áts-tsats. 
mállahh. 

má:['{aq. 

thárrã, 

'ád\-d{ab, 

sáunad, 

cátmar. 

dánuakh. 

hhássan. 

lath-thaf. 

qáççar. 

thárrai. 

khádh-dhar, háiià. 



jí^I ákkad. 

jjs 'ámmad. 

jijLi fáraq. 

^^ ^^'^La. djaiã, káfã 

J.\3 qaçç, 

^jb dáità. 

JLL ihála\ 

^^ U «arfa. 

>,o! áçghà. 

.Ut a/zaw. 

jL! ^^JL! as/q/! a'ar. 

^j! arcí/a. 

^^^JjI aZ/q/*. 



r 



LI áth'am. 



9U? 
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Fe{ suspeitar. 


,**j' 


áuham. 


Deplorou, condoeu-se. 


J^\ 


áchfaq. 


Respondeu. 


• 


adjáb. 


Alcançou. 

> 


0,0^1 


ádrak. 


Finalisou. 


>' 


ánhâ. 


Floresceu. 


^jl 


á^har. 


Enriqueceu. 


J'^ 


ághnã. 


Avisou. 


j^\ »J*I 


alan. and^ár [andar]. 


Enfraqueceu, debili- 


■^_^ 


ádWaf. 


tou. 




, 


Completou, cumpriu. 


y^\ «pi 


atámm, ándja\. 


Descobriu, avistou. 


j^\ 


ábçar. 


Bridou. 


,^1 


aldjam. 


Queimou. 


Ji^' 


áhhraq. 


Confessou. 


.^' 


aqárr. 


Amou. 


• 


ahhább. 


Apresentou, trouxe. 


j^Jfi-^l 


áhhdhar. 


Accendeu.- 


~ ^^1 


áuqad. 


Fallou. 


S^ 


takállam. 


Desfructou, gozou. 




tamátta'. 


Recebeu. 


JLô' 
4 


tassállam. 


Deveu, ybz í/a sua obri- 
gação ' . 




tauádjdjab 'aleih. 
hhaqq 'aleih. 


Pagou. 


^2Li- 


taáddà. 


Bateu-se (recip,). 


^jUj 


tadhárab. 


Isolou-se. 


:>jii\ 


enfárad. 


Arrebentou (neut.). 


L?^' 


enxáqq. 


Ouviu, attendeu. 


>l^:í^\ 


estáma\ 


Começou. 


1 CJotj *|jcj| 


ibtádà [ibtadi]. 


Tomou, aproveitou a 


>'^' 


entáha:^. 


occasião. 







» As preposições ^^ e J podem indicar, a primeira uma divida passiva, 
e a segunda uma divida activa, d*èste modo : ij^r^j^ ^-^V^ ^ '^ 'aleik qerxein 
«tenho sobre ti, isto é, devesme duas piastras». Em vez de ^J^ pode empregar-se 
a preposição *>-^ para exprimir uma divida passiva. 



10 




74 



GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



Esperou. 

Tremeu , estremeceu . 

Escolheu, preferiu. 

Comprou. 

Manchou-se. 

Amarelleceu. 

Apressou-se. 

Ensoberbeceu-se. 

Rolou. 

Agitou-se. 






entá:{har. 

ertá'ad. 

ikhtár. 

echtarã. 

ekmádd. 

eçfárr. 

está'djal. 

estakábar 

dáhhradj. 

taiá\a\ 



Exemplos dos verbos antecedentes 



Eu mudo de trajo. 



Tu cantas uma canção. 



Ella** procura o pente. 



Nós aquecemos a agua. 



Vós encarregai-o de levar a carta. 



Elles limpam as cadeiras. 



Eu removia os moveis. 



metsál elqfál 
el-motaqáddem d:{íkrha 



tfi 



s~ jé- -' 



^5^ w^ 






ana ogháiier lébsi. 

enta toghánni oghniah, 

hia tofáttcch 'ala 'l-mochlh. 

riehhíí nossákhkhen el-mà, 

entum tohhámmiliih er-rtssálah. 

hom ioná\h\hifu 'l-kerássi. 

ana kont monáhh-hhi atsáts el-beil 



I ^ f^^ dáhhradj é um verbo quadrilittero. Eis aqui as duas formas em que 
vulgarmente se empregam os verbos quadrilitteros. 



Pret. 



Aor. 



/ C/ 



!.■ forma: f')^) «agitou o 
2.» forma: ^'j^y «agitou-se ■» 









Itnp. Part. 

tf / c ^ 






V 



\ 
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Tu esmigalhavas a pedra. 
Elle mobilava a casa. 

Nós salgávamos a carne. 

«<• 

Vós rasgáveis o tapete. 

Elles renovavam a mesquita. 

Eu puni o culpiado. 

Tu [f.) denegriste a tua saia. 

Porque não desenhou elle as fi- 
guras ? 

Nós atordoamos-lhe os ouvidos. 



Vós adornastes o quarto {apo- 
sento). 

As chuvas amaciaram a terra. 



Eu (f.) não tinha encurtado o 
saiote. 

Não tinhas tu (f.) bordado o bar- 
rete? 

Não nos tinha elle preparado o 
almoço ? 



^^! jZXfi c;^ ^J! 
euta kont mokássir el-hhádjar. 

hiia kan jnoiíáttsits el-beit. 

nehhn konna nomállehh ellahhm. 
entum kontiim tomá\:[iqu 1-bessátJu 
hom kánu iothárru l-djáme\ 
ana 'adid\ábt el-módjrim, 

ÓXJ I .ta... .9 J J *^ '6 I 

o» -^ o» 
enti saiiiiátti fosthánek, 

lima Iam iocáuuir eccúar \ec- 
çóiiar\. 

nehhn dauuákhna udineih, 

entiim hhassántnm el-ódhah. 

el-amthár láththafu 7 ardh. 

a«a wa Â:o;zí qaççárt el-qafthán, 

á má kónti tharrá\ti 't tharbtich. 

á má kán háiià Una 'Ifothúr. 



Ji^\ 



1 J lima, em vez de W li-má t porque, para que». 

2 O jj que termina o dual e o plural são elide-se, se estes forem seguidos 

de um complemento, como em ^«^' ud:jfneih «os seus dois ouvidos», em vez 

de «^-«^i udpicinô. Ksta rogra é vulgarmente infringida no que respejta ao plu- 
ral são. 
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Nós tínhamos affirmado isto a 
todos. 



Vós não tínheis baptisado o me- 
nino. 



Elles tinham abotoado as luvas. 



Eu não te deixarei. 



Tu recompensarás o teu criado. 



O medico dar-tc-ha remédio para 
a tua doença. 



Nós meditaremos n^esse negocio. 



Vós convocareis o povo. 



Elles escutar-me-hão. 



Eu terei desprezado os mentirosos. 



Tu ter-me-has emprestado três li- 
bras esterlinas. 



Elle ter-te-ha pedido que não vás. 



Nós não teremos estragado a es- 
pada. 

Vós tereis abolido a lei. 



iiehhn konna akáddna hád:^a lil- 
djamf. 

\.^\ yLIfi A^uS' U ^^ 

eníurri má kontum 'ammátium ec- 

> 

cabí. 

* 

hom kánu \árraru 'l-kofúf, 

ana lá qfáriqak. 

enta todjá\i khádimak. 

et thabíb iodáuà bi daúã min már- 
dhak. 

nehhn notháli* *álã hád^a 'l-ainv. 

entiim tonádii 'l qaum [qóm]. 






hom ióçghu ileiia. 

ana akún ahánt el-kadd:{abin. 

C^UJ ^^ j::iL;l i^j^=x} sj 



enta takún asláflni tsaláts lira 
ankli\iah. 

hua ikún ardják an lá tossá/tt* 

nehhn lá nekún atláfna es-seif. 

Ijyliíi]] ^yJ\ ^! !y_^0 . 

entum takúnii abthálttmi ex xca^ 
[el-qanún]. 



» O I do artigo Jl elide-se todas as vezes que o preceder a prepo: 
ção J; assim -^í;*?^^ lil-djami' está em logar de ít^«^ j. 
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Elles terão alimentado os bois. 



Eu não o teria feito suspeitar. 



Tu não terias lastimado este po- 
bre. 



Elle não lhe teria respondido. 



Nós teríamos alcançado o fugitivo. 



Vós teríeis finalisado o vosso tra- 
balho. ^ 

As arvores não teriam florescido. 



Que eu enriqueça os meus ami- 
gos. 

Que tu avises os crentes. 



Que a enfermidade me não en- 
fraqueça. 

Que nós cumpramos a nossa pro- 
messa. 

Que vós avisteis uma estrella. 



Que elles bridem o cavallo. 



Se eu queimasse a lenha. 



Se tu confessasses a tua culpa. 



Se elle amassa seu pae. 



Se nós te apresentássemos o jan- 
tar. 



hom iakúnu áth'amu 'l abqár. 

ana Iam akún anhámtô, 

enta Iam iakún achfaqt hád\a 
'l-mesktn. 

hua Iam iakún adjábô. 

nehhn nakún adrákna 'Iháreb. 



entum takúnu anheitumxóghlkom, 
el-achdjár Iam iakúnu á^harii. 



:ct ^1 



an óghni ahhbábi. 
an tónd\ir el-mumini7i. 
an lá iodVifni 'l-mardh. 
an nóndji\ uadna. 
an tóbciru nédjmah. 
an ioldjimu 'l-hheçán. 
lau ahhráqt el-hhathab. 
lau aqrárt bi-d^énbak. 
lau ahhább hua uálidó. 
lau ahhdhárnak el-ghadà. 



I^Mk 



^» -t. . wa >>— g - ^■ ■■ 1 X I » ■ 
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Se vós accendesseis o lume. 



Se elles fallassem portuguez. 



Que eu tenha desfructado a tua 
amisade. 

Que tu tenhas recebido os livros. 

Que elle te tenha devido dinheiro. 

Que nós tenhamos pagado vinte 
piastras. 

Que vós vos tenhais batido. 



Que elles se tivessem isolado com 
seus filhos. 

Para que eu tivesse arrebentado. 



Para que tu tivesses attendido ao 
que elle te disse. 



Para que elle tivesse começado 
o seu trabalho. 

Para que nós tivéssemos apro- 
veitado a occasião. 



Para que vós tivésseis esperado 
o correio. 



Para que elles tivessem estreme- 
cido. 

Quando eu escolher uma d'estas 
nozes. 



OnÍ^ .1 



lau aiiqádum en-nar. 

•• ^ •• j ' * -^ 
lau takállamu btl-bortiiki\ 

an iamatta't ana bi-mahhábbdà. 

an tessellémt enta elkotoh. 

an hhaqq 'aletli dai^áhem lai 

an taaddéina 'ecltrín qerch. 

r 

an tadharábtum. 

an enfaradu bi-auládhom. 

lekái akún qad enxaqáqt. 






u Ji 



\ 






^0 Ji 



lekai takún qad csiamaí //j '?- 
qálô lak. 

lekai iakiin qad ebtadd bi-M- 

lekai nakún qad entahá\na W 

cah, 

* 

lekai takúnu qad enta:{hártwii' 
beríd, 

lekai iakimii qad artá'adu. 

mata [métà] akhtár uáhhu 
hádia 1-djáui. 
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Quando tu comprares um chapéu. 



Quando o painel se manchar. 



Quando a tinta se tornar ama- 
rella. 

Se nós nos apressarmos n'este 
negocio. 



Sc vós vos ensoberbecerdes. 



Se elles rolarem as pedras. 



Quando se agitarem as ondas do 
mar. 



mata techteri bornêthah, 

mata takmádd ec-cúrah. 

» > 

mata iaçfárr el-hhibr. 

íd:{a [i^a] 'sta'djálna ji hád^a 
'l-amr, 

íd:{a 'stakbártum. 

id'{a dáhhradju 'l-hhedjárah. 



j^^ ^'^1 



^jcy 131 



íd\a taia\á'et amuddj cUbahhr. 



Preposições, advérbios, 
coDjuncçdes e interjeições 

A. 

Ante, perante. 
Após, atraz. 
Até, 
Com. 

Contra. 
De. 

Desde. 

Em. 

Kntre. 

Para. 

Por. 

Sem. 

Sobre. 
Sob, debaixo. 









Ji hhariíf el-djerr 

ua 1-hhal ua Vathf 

na 'l-hetafíah 

li, ilà. 

amam, qoddám. 

íiárã, khalf. 

hhaità. ilà, haità ilà, 

ma\ bi, 

'alà, dhodd, 

min, 'an, 

min. mond\. 

fi, bi, 'and, 

bein, uaslh, 

li, ilà, 

li, bi, min. ^alà, 

bela, bi-gheir[bi-ghér], 
ilà, bt-dnn, 

fanq [fcq]. 'ala.fi. 

tahht. 



8o 
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Aquetii. íÂ-ft 



Alem. 

Mediante. 

Segundo, conforme. 

Depois. 

Cerca. 

Excepto. 

Antes. 

Entretanto que. 

Não obstante. 
Perto, perto de. 
Dentro. 
Fora. 
Acerca. 



No meio. 

Ao pé de, junto de. 

Em volta. 

Longe. 

Defronte. 

Em direcção de. 

Mau grado de. 

Primeiramente. 

Em segundo logar. 

Agradavelmente . 

Modestamente. 

Prudentemente. 

D'antes. 

Em seguida, então. 

Aqui. 

Ahi, lá» 

Onde. «ij- 



. V • • ••-/ 



c»" 



•• • 

«ff 

J^ cr' 

La) 



mm hénna, min hádi 
'n-náhhiah, 

min hennák. min íilk 
en-nahhiah. 

bi-uássithah. 

bi-hhasb. 'ala. 

ba'd. min. 

náhhu, taqríban. 

illa, gheir [ghérX 

qabL sábiqan. 

béinama, fi noqt. /: 
hhin, 

ita lau. ma' iddjúd. 

qarib, bi-'l-qorb. 

dakhilan, djúua. 

kháridjan. barra. 

bi-khaçúç, fi xan. án: 
ma. 

fi iiasth. bein. 

'and. ladon. bi-djan: 

hhaul. daur. 

ba'ídan. 

qebálah. todjáh. 

náhhu. ilã. 

gháçban 'an. 

áuualan. qabl kull xí 

tsdnian. 

hhássanan. bi-letháfol 

bi-hhéchmah. 

bi-aqh 

min qabl. 

tsumm. hhináid^. 

hénna [hafitia], 

hemiák. 

ein, fi eii mahháii 
hhaits. 
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Agora. 

No mesmo instante. 

Hontem. 
Hoje. 

Amanhã. 

Depois de amanhã. 

Outr'ora. 

Logo. 

Continuamente, sem- 
pre. 

Ainda, mais, até agora. 
Também. 



sjU-9^1 lÂa> ^ ^r)^ el-àn. fi hád:[a 'l'tioqt, 

^ .^Jl-ar-^t ^ ^b!U. hhálan. fi 'IhháL fi 

it 'l'hhÍ7i, 

izwjLJI s^.^j^\ ams. el-bávehhah, 

^jJ! el-ianm [el-iôm], 

Ji 9g.\y£ ghádan, ghad, 

wXb Jjd ba'd ghad. 

.Upl vJi yj, jbíIÍjLw sábtqan. fi qadim e^- 

^ * :{emán, 

^j3 ^ 'an qarib. 



Qjb «i^lj^l ^JLc 'alà'd-dauám.dáiman. 



Finalmente. 
Nunca, jamais. 

Frequentemente, 
meudo. 

Ainda agora. 

Já. 

Assas, bastante. 

Tão, tanto. 

Muito. 

Pouco. 

Como, assim como. 

Mais. 

Menos. 
Assim. 

Sim. 
Não. 

De nenhum modo. 



iífiAju; ^L-w<iaj| !»,.)L6^ 



kemdn. éidhan. ba'd. 
md :{aL 

kemán, ked^álik. éi- 
dhan, 

akhiran ua l-hhácel. 



qathth. ábadan [ába- 
den], 

a L» jj^ í^\jjí '\j\jj> meráran ketsíran, ket- 

sír má . . . 

bad qalíL téua, 

fi 'l-uoqt.fi's-sá'ah, 

bes, iékji [ikfa], 

bi-miqdár. 

!3^ ^^jr^ *;r^ ketsir. ketsíran. djed- 

dan. 

qaliL qalilan, xouéiieh. 

kéma, mitsL 

áktsa r . bi-iiáda h . 

áiiad. 

aqálL 












kéd:^a, háked^a. ked^á' 
lik. 

7iá'am, einá'am. eiiiáh, 

lá, leissa [léssa], má. 
lan. 

lá. . . áclan. 'ádaman. 

II 
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Com effeito, na ver- 
dade. 

Em nenhures. 

Quanto ? 

Como? 

Onde? 

Dbnde ? 

Por onde? 

Para onde? 
Quando', quando? 

Porque? 

Por que motivo? 

Bem. 

Claro, claramente. 

Fortemente, muito. 

Perfeitamente. 

Á direita. 

A esquerda. 

Em fileira. 

Apressadamente, 

À moda. 

Para o futuro. 

De agora em deante. 

Quasi. 

Repugnantemente. 

Confusamente. 

Extemporaneamente . 
Pouco a pouco. 

Um poucochinho. 
Alternadamente. 

Tanto melhor. 






é^ ^' si 



I 



\f.- 



! 



3 



cri' c^^ 
cri.' ^' 

u^ *^ *ljj 

^^ •» •• • , •• 

•• • 

LL4J 

I * 

I Js.2k I W^»«.J 

•— ' • • • 



^ 1-íâ^ *,. 



«f jí •• 






\ 



enn. énnô. bi-l-hhaqi 
qah, 

láfí mekán/ 

kem. qaddách. 

keif. 

ein, fí eii mekán. 

min ein. 

min ein. 

ilã ein. 

niátã. hhin. fi eii ;t' 
mán, 

limád:{a. leich. 'alekí 

liéii sébeb. 

tháiieb, djéiidan. mt- 
lihh, 

djaliian. 

qauiian. 

temáman. 

iemínan. 

xemálan, 

'ala çaff. 

bi-l-ádjalah. 

'ala 'ádah. 

fima ba'd, 

min el-àn ua çá'adu 
[ça^ad], 

taqríban, 

kárhan. rághman. 

bi-'l-ikhiiláth, bi-ghei^ 
tamii\. 

ji gheir uoqt. 

qalilanfe-qaltlan. xou- 
éiieh xuiieiieh. 

iessíran djéddan, 

bi-'l-mo'áqabah, bí-n- 
náubah. 

dhhsan. kheiriali. 
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Tanto peor. 
De vagar. 

Litteralmente. 

• 

Inteiramente. 
Deveras, serio. 
Inopinadamente. 
Só, somente. 
Não só. . . mas. . . 
Proporcionalmente . 
Principalmente. 
Por causa. 
Visto que. 
Com tanto que. 

Receando que. 

De sorte que, de modo 
que. 

Conseguintemente. 

Isto é. 

Afim que, para que. 

Pois, por isso. 
Porque. 
Pelo menos. 
Para que não. 
E. 

Como se. 

Logo que. 
Mas, porém. 
Nem. 
Ora, pois. 
Como. 
Ou. 
Posto que. 






lá khessárah. 
bi-'t-tedrídj. 



ijáj òj^ kálimah be-kálimah 

[kílmah]. 

bi-'l-kulltah, 

çahhíhhaii, djedd, 

bághtah. 'd la ghájiah, 

fáqatli, 

leissa fáqath . . . bal 



a5Íb 
•• • 

• •• 

ÒJJL& , ^ ;^dCJO 
laiLi 

r 



lU 












^^'. 






vw^ *J 



Ují^ sgJlS 






áiiual bi-áimaL 

khacúcan, 

wm sebeb. mm xan, 

bi-ma an, náihi^an ilã. 

bi-xarih an, 

káufan min an, 
bi-nau' an. bi-hhaits. 

fi-idian. na bi-'n-natí- 
djah. 

iá'ni, ei. 
hháttã, li, likai, 

id\an, li-édjl d^áUk, 
li-ann. li-énnô, 
aqáll ma iakún, 
leiálla. likáila, 

ua [iilfa [fe\ 

kaámi, kémalau. mi- 
tslma. 



til í^i)] ^UJ lámma. id^, íd^a. [i^a], 
^ láken, 
^^ ua lá, 
y^\ 3^^ fa, id\an, 
Ldi' ^^ ^ keif. kéma. 
^ *>í *^l an, am, na illa. 



,.»L ^^.\ ^ ^J, na lau, ma ann, 
^'^ ^ ^ ^^ in. 



na 



^►^w^^»- 
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Se (condicional). 
Se (hypothetica) . 

Senão. 

Que. 

Mais . . . do que. , 

Menos , . . do que. 

Sequer. 

A não ser que. 

Ah! Bravo! (Alegria). 

Ai! Ui! (Dor). 

Ah ! (Medo). 

Apre! Fora! Irra! 
(Aversão). 

Ah ! Oh ! (Admiração). 

Ah! Oh! (Pasmo). 

Eia ! Animo ! (Para 
ajiimar). 

Ó! Olá! (Para cha- 
mar). 

Olé! (Para ameaçar). 

Eh! Cuidado! (Para 
mandar acautelar). 

Psiu! Caluda! (Para 
impor silencio). 

O tempo 

O principio, o começo. 
Um minuto. 
Cinco minutos. 
Um quarto de hora. 
Meia hora. 
Uma hora. 
Duas horas. 
Três horas. 






.i«> 



• •• 



C'^T 



íji 



in. iukan. id\a. 
lau. lau kan. 

illa, lau lá. 
an. 

áktar min. 
aqáll min. 
aqáll má iakún. 
illa an. na tila. 
ah. téiieb. 
akh. uákh. hhass. 
áuahi [áuah]. 



>w9 



' ^# 



jLs^ 



M> 



.^\ 






tebárak alláh. siibhhàn 
alláh. 

iá ^adjáib. 



s . •• 




j^Ljí héiia. taxádjdju\ 



hb ^L lá. ha. 

sjXij úlak. 

0^r'JI eiiák. 

,..*-o)! *iU» 9!.òJ» mah. cah. ec-camt 



A > 






el-anqát. 



JjW *.ljjj\V el-ibtidà. eUáunal. 

iJLi^ daqiqah. 

^^;li^ L.*.^£k kháníset daqáiq. 

LLw ,^_^ nuçfsá'ah. 

isLw sa'aA [sc'a/z]. 

^lil^ sa'atéin. 



j 
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A aurora. 

O romper da au- 
rora. 

O nascer do sol. 
A manhã. 



O dia. -pi; 

4 

Meio (4ia. ' 

OfJôr do 

A ^ard( 

A bJ€e. 

^l/Ha noite. 
. '/m dia. 

)ois dias. 

Quatro dias . . 
' Uma semana. 

Um mez. 

Um trimestre! 

Um anno. 
ím anno bissexto 




Ú^ século. 



jsr\sò\ el-fedjr, 
jçsniJ! c.J]o tholú' al-fedjr. 



LJI 
jL^JI v_^^' *^r«^l 

JJ3I ^j^ 



( 



u 



idwAuM» 






r X 



[*-^/j 



.L:dJ| *^T *i,Qj| 



ec-cabáhh. 

én-nehár, 

e\-\hohr. niiçf en-ne- 
hár. 

el-mághreb, 

el-méssã. eWacr, 

> 

el-leil, 
iiuçf el'leiL 
iáum [iôni]. 
iauméin, 
árba'at atiám, 
osbú\ djom'ah. 
xahr. 
rob' sénah. 

sánah [séna], 'ám. 

sánah kabis [kabis- 
sah], 

qani, 'açr, 

en-neháiah . el-àkhir. 
el-khetám. 



Os dias da semana 

Domingo. 
Segunda feira. 
Terça feira. 
Quarta feira. 
Quinta feira. 
Sexta feira. 

Sabbado. 



^^^\V IA 



atiám el-osbíi 



j^W \.y] (iaum) el-ahhad. 
^^'W el-etsnein, 
LiWI et-tsalátsà. 



UjjW el-árba'à. 
s^\ el khamís. 



t*^*>^ 



'Â»^\ el-djótn\ih 
'ah]. 

- vwJt es-sebt. 



[eldjám- 
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Os mezes 

Janeiro. 

Fevereiro. 

Marco. 

Abril. 

Maio. 

Junho. 

Julho. 

Agosto. 

Setenmbro. 

Outubro. 

Novembro. 

Dezembro. 



jj^\ 



• A 


cy^ 


• 


LLa. 

• 




jLM 








O 




;^:' 




dUj^ 




• ■ 




wl 


• 


JA' 


J.^ 


c;í-r-- 


• A 




J.i 


^^y^ 



ex-xohúr 

kanún isáni. 

xobath. 

id\ár {adár\ 

nissán. 

aiiár. 

hha^irán. 

tammú\. 

àb. 

eilúL 

texrín anual. 

texrín isáni, 

kanún áunal 



As estações 

Primavera. 
Estio. 
Outono. 
Inverno. 



\^\ 



^ ji 



d^ 




\ 



dJi 






el-foçúl 

er-rabi\ 
eç-ceif, 
el-kharif, 
\man ex-xèlà 



I Estes nomes de mezes são os de que usam os árabes christaos do Orienk. 
Os Mahometanos nomeiam os seus mezes do modo seguinte : fj^^ mohhárrem, 
vi.o çáfary Jjoí fL^} > rabi' el-áuiial, ^^^'^^ (f*t!-?J '''^^'' cMsániy ^^^ 
Jj^^ djitmád cl-dtiual, J^^ ^U^' djumád et isáni, ^---^j rédjeb, ^^^,*^ 
xa'bdn, M^^^-^j raniadhán, Jjy^ xjiiuál, Í^mÍ\ jÍ í/çí/ U qá^adah, 'L^\ J 
ifz/ *l-hhídjdjab. 

[Os árabes do Occidentc empregam palavras ditíerentcs para designar os mczcb. 
(Nota do revisor)]. 



PARTE III 



PARTE III 



^U)! .^1 el-djoi et-tsálits [et-tálit] 



num FiMILIiRES 



Encontros e separações 



Bom dia. 



Deus lhe dê um dia feliz. 



Desejo-lhe um bom dia. 



A paz seja comsigo. 
E comsigo a mesma. 



Como está, senhor? 



djómal manússah 
// 'l-moçádafah ua *l-feráq 

cabáhh el-khérK nehár el-khér. 

» 

ás'ad alláh çabáhhak. 

ád'u lak bi-çabáhh mobárek. 

• r 

selam *alék. 

11 *alék es-selám. 

ketf hhálak [e\éiiak] séiidi [sidi]. 



tr 



í De ordinário pronunciam çabahh el-kheir, «Dar os bons dias» (verbo) àJc ^^ 
çabahh 'alih. (Nota do revisor). 

2 A lettra: «saúde sobre ti». Posto que os árabes tratem por tu a toda a gente, 
empregam, comtudo, frequentes vezes a 2.* pessoa do plural, mormente quando 
faliam com indivíduos de grande representação e respeito. 
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Passa bem? Está bom? 



Muito bem, e o senhor? 



Bem, Deus louvado. 



Ha muito que o não vejo. 



Tinha grande desejo de o ver. 



E eu também. 



E eu ainda mais. 



Gomo vai seu pai? 



Gomo sempre. 



E sua mãi, continua passando 
bem? 



Assim e assim. 



Como vão os seus? 



Gomo está a sua familia? 



Todos estão bons. 



keifhhal meiádjak, 
hal enta tháiieb. ■ 

tháiicb djéddan ii djenáhák. 
bi-khér el-hhamd lilláh. 



// múddah thatnlah má xiiflà: 

ti 

achtaqt ileik [ilék]. 
u ana ked^álik. 
u ana bi-*l-áktai\ 
keifhhal uálidak, 
mitsl [mitl] 'ádató. 

-^ • ^/ \^> ^ 

ua íimmak hal hia dáiman ^ 
bstUhah. 

çahhatha motauássiihah, 

keif hhal man 'ándak. 

A^ej/* /í//a/ 'iiálak. 

el-djamV mabsuthín. 






^í jJij ucildin, significa «pai e mãi». (Nota do revisor). 



GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 



9» 



ScLi irmão já vciu de Paris? 



Sim, senhor, já veiu. 



Quando veiu? 



Antc-hontcm. 



Como esta cUc de saúde? 



Não está muito bom. 



Está indisposto. 



Está doente. 



Está bastante mal. 



De que se queixa? 



Que tem elle? 



Está constipado. 



Tem dores de cabeça. 



Tem dores de garganta. 



hal akhúk [akhik] qad djã min 
baris. 



^ISS. ^3 . CyX^t^ b 



•• •• 



naam tá sidi qad djã. 



mata djã. 



r 



^ 



áuual ams. 

kei filhai cáhhatô. 

1}^ZJ(J^ 0^^.w.l A;*.í3r^ 

cáhhatò lésset mo^tádilah. 



hua [hii] monhliarif el-mc^ádj . 



•st 



hii meridh. 



• "J ^ 






hu ba'id 'an ec-cáhhah. 



\,\t»í Ld-* 



mimma iéchteki. 



òi Jv^^ tjU 



mdd{a lihdçal lalió [lo]. 

Iiliacal lo berd. 

S 



Lr"J ^J ^''•^' 



açábô uádja ras. 



J^ ^j ^ J-^-^ 



hliaçal lò uádja hhálq. 



» «Homem» é '^J-^^ elbarh, pelo que se usa também com J^í antes. {Nota 
do revisor). 



M^HiriAi^ÉM* 
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Tem dores de dentes. 

Tem dores de estômago. 

Tem dores de ventre. 

Tem diarrhéa. 

Tem febre. 

Sinto muito isso. 

Desde quando está doente. 

Desde hontem á tarde. 

Talvez seja um incommodo pas- 
sageiro. 

Se Deus quizer não ha de ter más 
consequências. 

Assim o esperamos. 



O medico disse que não era cousa 
de perigo. 

Ainda bem. 



Estimo isso muito. 



Obrigado. 



A senhora sua irmã passa bem? 



hhaçal lo uádja asnán, 
hhaçal lô uádja mé'dah. 
hhaçal lô uádja bothn. 

lò djári 'l'bothn. 

= |! 

açábetô hhómmà. 

iaç'ab 'aleita istimá' d\álik. 

min kem iôm hhaçal lô márâà 



min méssã ams. 



'assa cnnó 'áridh t\úL 

fÀ LiLsJ) ^1 ^L 
i« xã alláh eWáqibah khér. 

nehhn iiérdju ked^^álik. 

J^ ^ ^X.ii ^1 Jli ^ 

et-ihabib qal an d\álik léssa kk' 
néchcor alláh, 
issórrni d\álik. 
alláh ikáttir khérak. 

hhádhret okhtak hal hia niah^ 
thah. 



» Á lettra: «Deus augmentará os teus bens». (Nota do revisor). 
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Perfeitamente bem. 



Tenho de lhe dizer adeus. 



Tenho de partir-me. 



Temos de nos separar. 



Sinto muito deixal-o. 



Estou com pressa. 



Apresente os meus respeitos a seu 
pai e a sua mãe. 



Os meus cumprimentos a todos 
os seus 

Faça favor de saudar da minha 
parte a sua irmã. 



Peço-lhe que apresente os meus 
cumprimentos á senhora sua 
esposa. 



Não faltarei. 



Até outra vez. 



Xs suas ordens. 



hxa Ji gháiet el-i'tidáL 

iel\emni ouádde'ak. 

lá bodd li min et-tauádjdjoh, 

lá bodd léna min el-iftiráq, 

ieç'ab 'aléiia an qfáriqak. 
ana mostá'djeL 



s^ 



X.! 



éhdi ihhtirámi ilà abik 11 ilã úm- 
mak. 

selámi 'álà éhlak kúllhom. 

é'mal [á'mal] el-ma'riif séllem 'álã 
óktak min 'andi, 

ardjúk an toqáddim tahhiiáti li- 
hhádret qarinatak, 

lá óhmil d^ak. 

ilà an áhh\hã bi-moxáhadatak ei- 
dhan. 



J 



AV 



íS> Mc sjfjoi^ 



kháterak *aléiia. tahht el-amr. 



g4 GUIA DE CONVERSAÇÃO PORTUGUEZ-ARABE 

Boa tarde. 



Boa noite. 



Seu humilde criado. 



Adeus. 



Deus o acompanhe. 



méssã 'l-khér. 



leilah saídah. 



khádimak el-hhaqir. 



ma es-selámeh. 



allÁh ikún maak. 



8J. 



■:! 



- M 



Ap^o. 



ía!U< ^ 



\\^ 






Para pedir e conceder 



Peco-lhe. 



Tenho um pedido a fazer-lhe. 



Faca favor. . . 



Tenha a bondade. 



Permitta-me que. . . 



Minha senhora, ser-me-ha permit- 
tido pedir-lhc um obsequio? 



O senhor pôde fazer-me um 
grande favor. 



fít-ihálab na l-eiháb 






^ w 



ardjúk. 

óO ò^^3\ ! 

// rddja oqáddimò lak. 
tafádhdhal 'aleita . . . 
ékrem 'aléiia . . . 



csmalih li bi-an . . . 

oxl^ v.^Jii>' ,o' "^ ò^ 



b J ^ 



r 



y»^ 



iá sitti hal li an athlob minná 
marúfan [ma^nif], 

euta qádir 'ala an tofidni naí 
\iihim. 
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Diga-me, por favor. 



Não poderá V. dar-me ? 



Far-me-ha um grande favor. 



Digne-se receber. 



Ficar-lhe-hei muito obrigado. 



Não me recuse. 



Da melhor vontadçi 



Com todo o gosto. 



Com a maior satisfação. 



Consinto n'isso. 



De todo o meu coração. 



Como for do seu agrado. 



Não posso recusar-lhe nada. 



Estou ás suas ordens. 



Estou prompto para o servir. 



Estou sempre ao seu dispor. 



Conte commigo. 



^ c'/' 
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qiil li min fádhlak. 

á la táqdir tó'thini, 

tá'mal má'i ma^rúf djeiiL 

ta'áththaf'aleiia bi-qabúL 

akún lak memnún djéddàn. 

lá taróddni kháib. 

bitháiieb el-kháthev. 'álã rássi. 

C' ^ • 

bi-kull el-fárahh. 
bi''á:{ham el-fárahh. 
ana rádhi bi-d^áHk, 
min kull qálbi, 
kéma iahhébb khátherak. 
wa íí^rfir ámna' 'dnnak xei, 

^ry o^* Lit 

í7?ij /a///i/ ámrak. 
awa mosta'édd li-khídmatak. 
a»a dáiman qáim li-khídmatak. 
e*támed 'aléiia. 
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Para aiflnnar e negar 



Isso é verdade? 



Sim, meu senhor. 



Isso é verdade. 



É assim. 



Sem duvida. 



Com toda a certeza. 



Realmente. 



Affirmo-lhe. 



Acredite-me. 



Pôde crer-me. 



Por Deus {lhe juro). 



Está sabido. 



Está entendido. 



Garanto-lhe isso. 



Na minha consciência. 



Ji'l'itsbát ua 'l-enkár 



á hád^a çahhíhh. 



ná'am tá sidi. 




r \ 



Ij^! 






.-.ar^ IJsí 



had\a çahhihh. 
hu háked:{a [héked:{a]. 
bi-dim xekk. bela xekk. 
bi-kull tàkíd. 

Ji'ç-çadq. hháqqan, 

^ -^ — ^ «N> • 

ouákkid lak. 



S 



çáddiqni. 

iómkenak toçáddtqui. 



ua 'llah. 



ma*lúm. 



mafhúm. 



> 



^.^ 



XJi ^CJ ^^1 ^'1 



ana ádhman lak d^áUk, 



fi d\immeti. 
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Isto é claro como o sol. 



Não, senhor. 



Isso não é verdade. 



Não creio isso. 



Isso é uma balela. 



K uma mentira. 



Não pôde ser. 



Nego isso. 



Isso é falso. 



E duvidoso. 



Duvido d'isso. 



E inconcebivel. 



De maneira nenhuma. 



Desculpe-me, senhor. 



Desculpe-me, senhor. 



Eu não posso acreditai -o. 



í Pôde dizer-se ^ .xT keá\ha. 



>maAJ) Ji^ ,^^lj 13,* 



háda uádhehh mttl ex-xams. 



b N! 



•• t* 



lá tá sidi. 



jt 



U !3^ 



háda má hii cahhíhh. 



lá oçáddiq d:^álik [:{álik'\. 
háda khabr báthil. 
//// kéd^eb. 
lá iómkcn. ghér mómken. 



)\ Lil 



ana ánkar d^áHk. 



háda má lo acL 



.o:> 



J-wíl J L» !j^ 



3^ JljiwN^ ^ 



••V •• 



//7í A-e/r/r. //7i ráib. 

• •• 

'ándi xébhah bi-d^áHk. 
háda má iómken hháçrôfi' l-féhem. 
lá ua lá, lá... áclan. 'ádaman, 
lá touakhedni tá sidi. 






é'd\rini ta sidi. 

oXij->^! ,^l U Li! 

jwa wíá áqdir oçáddiqak. 



i3 
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Isso é-me impossível. 



Peço-lhe mil perdões. 



Peço-lhe mil desculpas, 



háda ghà* mómken li, 
áthlob minnak kull es-simáhí 
arjiik 'adam el-mouákhadah. 



Para agradeeer 



Obrigado. 



Agradeço-lhe muito. 



Ficar-lhe-hei muito obrigado. 



Dou-lhe mil agradecimentos. 



Não ha de que. 



Não vale a pena fallar n'isso. 



Não vale a pena fallar n'isso. 



Estou a dar-lhe muito incom- 
modo. 

V. incommoda-se muito por mi- 
nha causa. 

Sinto muito incommodal-o tanto. 



J' 



«4V./ I 



fi 't'taxákkor 



'^r^ &\ l 



XJ jy./ : 



káttar alláh khérak. 

tia. O 
ana memnún lak djéddan. 

sa-akim mediún lak djéddan. 

áchcorak gáiet ex-xokr. 

léssa xei iouádjdjeb d:{álik. 

d^áHk lá testahhiqq an iódj' 



/ . * 



d\álik lá tmbaghi an iód\kai 
ana mohhámmilak tsáqlah {ài 
enta táfab ketir li-édjli. 






'"^J^ 




.au^' 



li^ 



iéç'ab 'aleita an ófeb sinak fc 
ked^a [hékeia]. 





I A lettra: «Deus augmente o teu bemi». 
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Não falle n^isso. 



O seu serviço não me incommoda. 



Isto é do meu dever. 



Como V. é bondoso ! 



V. é muito bondoso. 



V. é muito amável. 



lá téd\kor d:{álik, 
lá ia'b li fi khidmatak. 
háda uádjeb 'aleita, 
má ádj\al djYidak. 
djenábak çáhhebfadhl. 
djenábak djaiil el-ihhsán. 



Para deliberar 



Que faremos? 



Que devemos fazer? 



Que expediente tomaremos. 



Não sei o que me é necessário 
fazer n'este caso. 



Que te parece? 



Qual é a tua opinião? 



Que me aconselhas n'este caso? 



Faze assim. 



// 'l-moxátiarah 

eich náfal. 

e/V xéi [eich] ieliemna ná^malô. 

eich min thariq nákhodô. 

má a'ref eich iádjeb 'aléiia an 
á'malófi háda él-khaçiiç. 

eich :{háhar lak. 
má hu ráiak. 

^j^\ \^Jt j ^ jj^ ^ÚjI 

eich toxir ' aléiia fi háda 'l-khaçúç. 
c'mal háked\a. 



lOO 



GUIA dií: conversação portuguez-arabe 



kf 
i 

j 



Convém fazermos isto. 



Qual era a tua primeira tenção? 



Ku tencionava fazer isto. 



Isso não te convém. 



Seria melhor, se fizesses . . . 



Se eu estivesse em teu logar, 
faria. . . iria. . . dina. . . 



É uma boa idca. 



Seguirei a tua opinião. 



Faze como quizeres. 



Para perguntar e responder 



Quem é este homem? 



Conheces este homem? 



Conheco-o de vista. 



Conheco-o de nome. 



iénbaghi an na'nial háda. 

j» Ia Jj^ wOwJ 

qáçdak el-áiiual má hu. 

ajia kont aqcid an áfal háda. 



XJ Jux: ^! !ii 



hdda lá iénbaghi lak. 



JC 



lau \vnált — lakan khér lak. 

- Ul - ^ ' 

lau kont 'éuadhak la-'amált. . . k 
riihht. . . la-qult. 



^ f 






hádafekr djciid. 



átba' ráiak. 



é'mal kàna tchhebb. 



^\ .1 



.^" urj. 



^T^ -••>»-'-/ Sr 

// 's-souál tiíj 'l-djamib 

háda 'r-rádjol man hu. 
hal taref háda 'r-rádjoL 
are/ò bi-^n-náihar. 
á'refò bi''s-sam\ 



L 
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Est€ homem c o senhor Fulano. 



Que diz cllc ? 



Diz que . . . 



Que significa isso? 



Que deseja elle de mim ? 



Deseja fallar a V. 



Que manda em seu serviço, se- 
nhor? 



Que deseja*? 



Tenho duas palavras a dizer a 
V. S.* 



Preciso de fallar a V. Ex.* 



Tenho de lhe fallar. 



Diga, pois. 



Faca favor de dizer. 



Comprehendeu-me ? 



liáda 'r-rádjol hu 'l-khauádja fu- 
lán, 

eich iaqúl [iqút\. 



iqiil bi-an. 



• • • j^ wl4: 



XJi -JlJu* l^ 



tiU 



md mana d\álik, 

mádia irid minni. 

irid iokálletn [ikállem] djenábkom, 

mádza támoru li khidmetkorti iá 
siai. 

mád^a idrghabu. 

♦^:=j*^L^ l4)j\ ,.wj:a3s ^CJ-;^ 

'ditdi kelimatéin aqúlha li-siddc- 
tkom. 

1 r ^ ' •• 

iel\emni okdllcm saádetkoftt. 



li makom keldm. 



qúlii id\an. 



tafddhdhalu qiilii. 



d fehémtum miitni. 



\ 






J 



LM \Jy 



5^ ^'-^ ' 



' ^^ mi;mi «de mim». As preposições ^^ e j^, sendo seguidas dos pro 
nome afiixos do singular, são empregadas vulgarmente com o ^ duplicado. 
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Comprehendi perfeitamente. 



Porque me não responde? 



Perdão, eu não entendi. 



Como é que disse V. S.*? 



Eu disse que . . . 



Agora percebi. 



Que diz V. d'isto ? 



Não digo nada. 



Não tenho que dizer. 



Sabe que . . . ? 



Não sei. 



Não, que eu saiba. 



Que ha de novo? 



Não ha nada. 



Sabe alguma cousa de novo? 



Não sei nada {de novo). 



\ 



x^ 



^^ 



fehémt djéiidan. 
li-mádia má todjibúni. 



f 

lá touakhedni ana má fehémt min- 
kom. 



JL5 



keif qal hhádhretkom. 

. . . ^b ^ '.' 
ana qult bi-an . . . 

el'ãn fehémt. 

eich qául djenábkom fi d\dlik. 

ana má aqúl xei [xé-xi]. 

XI b J '^ 

má li má atakállem. 
á tá'refu an. . . 



má á'ref 



w?/" 



V 

lá 'álã 'élmi. 


• • 


eich elkhabr. 


■^'1 .-: 


máfih xei [máfich]. 


• • 

1 1 


• > 

á tá'refu xei djedíd. 

a 1 



• J 



[^^] ^ wir' •' 



má á'ref xei [djedíd]. 



I «Novo» diz-se -^«^ djdid. 
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Não se conta nada. 

Que novidades nos traz? 

Trago-lhes boas novas. 
Falla-se de paz. 

As noticias não são boas. 

Continua a fallar-se de guerra. 

Essa noticia carece de confir- 
mação. 

Essa noticia é falsa. 

A quem ouviu dizer isso? 

Ouviu-o a uma pessoa fidedigna. 



Toda a gente o sabe. 



uma triste nova. 



Tem tido noticias de seu irmão? 



Sim, senhor, ha oito dias que me 
escreveu. 



má iúdjad khabr 'an xei. 

má el-akhbár elléti tadjúna bi-ha, 

Z,X„A^ «LãLu a\nA.] 

adjikom bi-akhbár djéiidah. 
masmú' 'an eç-çolhh. 

•• • ** J * 

el-akhbár lésset bi-djéiidah, 

má :{álu iatakállamu 'an el-hharb. 

háda 'l-khabr móqtadhi lo tahh- 
qíq. 

háda 'Ikhabr má lo açL 

mimman samá'tum háda. 

samatô [samé'tó] min rádjol çá- 
deq. 

kull en-nás ta'reftih, 

háda khabr moghémm. 

/ia/ balaghkom akhbár 'an akhí- 
kom. 

>ui XJUj jj-* ^J^.^ L) A*i , cl 



V. já lhe respondeu? 



ei ná'am tá sídi mond^ isamániet 
aiiám kátab li. 

hal radádtum lo el-djauáb. 
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Não, senhor, hei de responder-lhe 
amanhã. 

Faça favor de o saudar da minha 
parte. 



Obrigado, não me esquecerei 
d'isso. 



má tá sidi ghad odjáuibô, 

tafádMhalu séllitnu 'aíeih min 
'andt\ 

káttar khér lá ánsã d^álik. 



Comer e beber 



Ainda estou em Jejum. 



Tenho vontade de comer. 



Tenho fome. 



Tenho nriuita fome. 



Estou a morrer de fome. 



Ainda não comi nada. 



Estou com um grande appetite. 



Come [/«] alguma cousa. 



Que queres comer? 



Que te appetece? 



Comerei seja o que for. 



fi 'l-akl ua'X'Xorb 



aua lilàn cáim. 



áchtehi an àkoL 






J^' JÍ ^' 



sj^f^' 



ana djuán. 

ana djVán djéddati. 

akád amitt min eldjú'. 

má akálto ba*d na lá lóqmak 

// ichtihã 'a\him 



kol xéian [xei]. 



eich torid tákoL 



y^^ -Siy J"^' 



^ 



eich ieclítehíh. 



c)' 



*j i'i 



d V 



àkol éii xei kan. 



i. 
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Dá-me alguma cousa que eu 
coma. 

Come uma fatia de queijo com 
pão. 

Come biscoitos. 



Come mais alguma cousa. 



Tu não comeste nada. 



Comeste pouco. 



Comi bastante. 



Comi muito. 



Não posso tomar mais nada. 



Estou satisfeito. 



Bebe [///]. 



Nao tens sede? 



Tenho sede. 



Tenho muita sede. 



Quero beber. 



Que queres beber? 



á'thínt xét li-àkolô. 

kol qéth'at djobn ma' khob\. 

kol baqsamáth. 

kol kemán xei. 

enta má akált xei. 

tt 

akálta qalil. 
akálto kefáiah. 
akálto ketir. 
má áqdir 'álà \iiádah, 
ana xábe' [xab*án]. 
échreb [óchvob]. 
má enta 'athxán. 

' jl ;\\^ r. Ul 

ana 'athxán. 
ana 'athxán djéddan. 
or/rf áchreb [áchrob]. 
mád^a toríd techreb. 



I De ordinarío dizem ^LiJa-c -i Ij rawi 'athxán. 
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Faze favor de me dar uma pouca 



de agua. 



Dá-me um cálix de vinho. 



Bebe um copo de cerveja. 



Bem; dá-m'o. 



Bebe outro cálix de vinho. 



Obrigado; já bebi bastante. 



Estou saciado. 



Ir e vir, etc. 



Aonde vaes? 



Aonde vaes? 



Vou á cidade. 



Vou á escola. 



Vou á aldeia. 



I>e onde vens.*^ 



á'thini min fádhlak xoueiiet má. 
[mouéiteh]. 

á'thini qádahh khamr. 



'3? LT^ 



échreb kás birra. 



' \ 



9U 




.! 



. j 



^«/m£ 



tháiieb á^thini eiiáh. 
échreb qádahh khamr úkhar. 



^u 



li 



1j^ 



Ò3 



r 






káttar khérak qad xei^ébt kefi 



Ã 



ana raitan. 



// 'd'd\eháb ua 'l-eiáb u má arfe' 

d^álik 



ein téd{heb. 



ein ráiehh enia. 






lj^m Ji 



W-» 



l; 



awa d^áheb ilà l-madinah. 



awa d\áheb ilã 'l-mádrassali 
awa d^áheb ilà 'd-dhdfah. 
wn";z e/w djit enta. 






í Em geral «vinho» é wí'j-^ chrab. 
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Dc onde vens? 



Venho de casa. 



Venho da praça (mercado). 



Onde estiveste? 



Estive na alfandega. 
Sobe [til]. 



Desce. 



Entra. 



Sai. 



Pára ahi. 



Anda. 



Approxima-te de mim. 



Vem cá. 



Queres vir commigo ? 



Aonde queres ir? 



Vamos passear. 
Vamos por aqui. 
Vamos por ahi. 



^í v' c^.' cr- 



min ein ãti enta. 



Jl 



^ 



ana djit min el-beit. 
ana djit min es-suq. 
cin konta, 
kontofi 'l-kúmrik. 
éthla\ 
én^el. 



U\ 



IA 



cri. 






odkhol. 



ókhrodj. 
qif henák. 



emxi. 



t^ 



sjfl:^ 



ÍÀ 



J! 



u: 






qárreb iléia. 

[L* ^!| L» ^=.1 

édji hána [edj héne]. 

^J> A^^U ^J 1 

á torid tatauádjdjah má'i. 
ein torid téd^heb. 

<N • ai 

nédiheb natanáwah. 



hjb 



^ 



iJ 



li-néd\heb min hána. 
li-neríihh min hénák. 



io8 
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Vamos por este lado. 



Como quizeres. 



Espera. 



Não te movas. 



Não me toques. 



Abre a porta, 



Fecha a caixa. 



Vae-te d*aqui. 



Deixa-me. 



Retira-te de mim. 



Sai da minha presença. 



Sai da minha presença. 



lineíuihh min hádi'l-djéhah. 
kéma toríd. 



esténnã. 



lá talahhávrak. 



lá tamássni. 



éftahh el-bab. 






*C-%s^" NJ 



J^ 



:; \ 






éqfel [sokk] eç-çandúq. 
ruhh min hána. 
olrokni. fáreqni. 



tanáhhà 'anni. 






^ C'^ 



ókhrodj min qoddámi 



^^^^ ^ 



éd\heb min amámi. 



Admiração, surpresa, alegria e satisfação 



^A C-^'-? ^ 



•^M 



fí 't-taádjdjob ua 'l-fárahh 

r-rédha * 



u 



Ah! Oh! 



Estou admirado! 



Isto é maravilhoso I 



^\ 






iabárak allálu 



ana mota'ádjdjeb. 
háda amr 'adjib. 



^ 

^^.y 



\ h 



í^ 
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Estou pasmado! 



Como ? ! 



Não?! 



Sim?! 



Na verdade?! 



Sério?! Deveras?! 



Como é possível isso ? ! 



Isso é possivel ? ! 



Isto é pasmoso! 



Kstou surprehendidissimo I 



É inaudito! 



Eaoantaste-me I 




' <unca ouvi uma cousa assim: 



I 



Estou alegre. 



Estou muito contente. 



énno min elgharáib. 



^^j^ »/U. LJl 



ana hháir. hhairán. 



keif. 



Nw9t:^=* 



lá. 



d hu háked\a. 


Ms^i 


á bi 'l-hhaqq. 


é* 


ua 'lláh. 


V^ ^^\ 



.& ^St 



^T^L \ 



&\^ 



keif imkdn hdda. 
hal hu min el-momken. 
hdda amr moddhhech. 
ana motahhdiier djéddan. 
hu ghér masmu'. 



^1 



l^ 



enla hhaiiárhii. 

md samd't xei mitlô qathth. 

jUy til 
ana farhhdn. 



ana masnir djéddan. 



^ jjir^ 



jl 



Mais simples ^1 eih. 



no 
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Estou satisfeito. 



Alegra-me muito isso. 



Estou encantadissimo. 



Apraz-mc ouvir isso. 



Que prazer I 



Que felicidade! 



Gomo sou feliz! 



Eu exulto. 



Felicito aV. 



Receba V. as minhas felicitações. 



Tenho a honra de apresentar os 
meus cumprimentos a V. 



L 



'•< 



ana mabsúth. 
iessórrni d\álik djéddan. 
anafi gháiet el-hhobúr. 
iessórrni istimá' dzálik. 



id lò min hha^hih. 
iá láha min sa'ádah. 



kem ana sa'id. 



ana mobtáhedj. 



ohannikom. 



éqbelii tahniiáti. 



^ 



^ j 



i^ W -: 



\ 



^■' 



..I <" ••II 






atxárraf bi-an oqadditn Idk^ 
tahhiiáti. 



Expressões de afllicção, desgosto 
e aborrecimento, etc. 



'ebarátfí l-ghamm na 'l-qahr 
ua 'l'kerdhah 



Oh Deus! 



Oh meu Deus! 



Grande Deus! 



*!!' J 



iá '11 ah. 



iá rábbi. 



3 •> 



iá lldh eWaihim. 
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III 



Ai de mim ! 



Que tristeza! 



Que dor! 



Que desgraça! 



Estou perdido! 



Misericórdia ! 



m 

E uma grande perda. 



É 



muito triste. 



É muito duro. 



Isto é insupportavel. 



Não posso soffrer isto, 



Não estou satisfeito. 



Kstou offendido. 



Que raivai 



Kstou irritadissimo. 



Irra! 



uéili. 

iá 16 min hhá{an 'a\him. 

iá lá min iiádja' 'a^hím. 

iá láha min mocibehfádji'ah. 

qad halákt. 

iá éhl er-ráhhmah, 

hádi khessárah 'a\himah. 

háda amr moghémm djéddan. 



V 



A lÂa» 



1^ w^ r 

háda amr ça'b djéddan. 

J^^ jé y^ '^* 

háda amr ghér mohhtámeL 
awa wá a^rfir 'álã ihhtimál háda, 
a;/íi lest mabsiith. 



cr* 



J b 



khátheri maksúr. 

,>.h r. ±uB 

lá /o ;wm ghái:{h 'a^hím. 

t 

awa mogiá^h djéddan. 



'ÍT-g.f 
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Que mal fizeste I 



Isto é vergonhoso. 



Que vergonha ! 






bíssa 'Wámal 'amáltó. 



A ^L^ D 



hádi hhádjah 'áib. 



má áqbahh d^áUk. 



XJi 



txj: ^1 -• 



Fallar, dizer, etc. 



Falia [tu\ 



Dize. 



Falia alto. 



Falia baixo. 



Com quem falias tu? 



Fallo comtigo. 



Não fallo comtigo. 



Não me falles assim. 



Falla-lhe [tu]. 



Falia e tudo irá bem. 



fi 'i-takállum ua má áábà 

dialik 



^ 



takáUam [tekéllem]. 



qtil. 






qáuui çáutak [co/a/r]. 
lá toqáuui çautak. thà çántà. 
man tokállimô enta. 
énni okállimak. 



tósj kelámi lak. 



I jJi .-;^' 



• ft I ! 



■ ■ 

lá tokallimni háked^^a. 
kállimô [enta], 

takállam ua lá iakún [ikún i-'! 
'l-khér. 
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Il3 



Fallaram-me de ti. 



Paliaram uns com os outros. 



Paliaram uns com os outros 



Conversaram muito. 



Pallaste-lhe n'isso? 



Eu não lhe fallei n'esta particula- 
ridade. 

Não tornei a dirigir-Ihe a palavra. 



Falias árabe? 



Muito pouco. 



Comprehendo-o alguma cousa, òjjXj\ 
mas não sei fallal-o. 



Tu que disseste? 



' Não disse nada. 



Quem te disse isso? 



Alguém m'o disse. 



Disseram-m'o. 



Que quer isso dizer? 



qálu li 'alétk ['alék]. 

takállatnu bá^dh-hom ma' ba'dh. 

J^ ^¥^ ^j^^ 
kálamii bá'dh-hom ba'dh. 

takálamu ketír. 

hal kallamiô 'an d^aHk, 

ana má kallamtò bi-háda H-khacúc, 
má 'oií okállimó. 

á tá'ref tatakállam 'aràbt. 

• •• 

qalil djéddan. 

áfliemó qalíl u lakénni má aref 
atakáliam bih \bó\. 

mádia qulí enta. 
ana má qiãt xei [xi\. 
mau qal lak d^áHk. 
uáhhed qal li d:{álik. 
qalúh //. 



má má^nà d^álik. 



i5 
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Dize-me. 



Dize-lhe. 



É preciso que lhes digas. 



Dizem. 



Diz-se, disse-se. 



Não lhe digas isso. 



Cala-te. 



Não podes estar calado? 



Estás sempre a fallar. 



Silencio ! 



Nada de respostas. 



qul li. 



J .1' 



J li 



qul lo. 

iél:{emak taqid láhom. 



.^j 



iaqúlu [iqúlii]. 



qil. 



li 



taqúl [teqút] lo d\álik. 

óskot. 

á má testathf an táskoi. 



dàbak et-takállum. 



^\ S: 



o^*^ 



ec-camt. 

bi dim redd djauabát. 



Da idade 



Que idade tens? 



Quantos annos tens? 



Tenho quinze annos. 



^' si 
fi *l''amr \_*omr'\ 






kem 'ómrak. 



\ 



kem sennak. 

A! — X ■ ■■** .^ v^.A^. *l 

^omri khams 'achrat sánah. 



>' 
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Tenho vinte e cinco annos. 



Hei de fazer trinta annos no mez 
que vem. 

Tenho quasi quarenta annos. 



Entrei em quarenta annos no mez 
passado. 



Tu és ainda um rapaz. 



Julgava que eras mais idoso. 



Tu és mais novo do que eu. 



sénni khams u *echrin sánah. 
.:)ljiJ! j^\ j, ò^ ^ "^^ -LI 

áblogh eMalatin sánah fi 'x-xahr 
el-qádem. 

ana qarih el-arhaUn sánah. 

• • 

dakhálto fi senn el-arbaHn fí 
'x-xahr el-mádhi. 

enta xább ba'd, 

kont a:{hónn annak ákbar sénnan 

[senn]. 



Não pensei que fosses mais novo 
do que eu. 



enta áçghar miunifi l-omr. 

s 

má hhassébto ánnak áçghar mtnni 
fí 'Womr. 

Tenho mais três annos do que tu. jt^=i\ o^ly-» c^ilí* ^Jt ^ ^ 

• » 



li min eWomr talát sanauát áktar 
minnak. 



Que idade tem tua irmã? 



Tem quatorze annos. 



Está na flor da idade. 



E teu pae, que idade tem elle? 



kem 'omr óktak. 



l<<;^\ j^ vS=5 



Ídk£> a.sy[ Uwd£ 

'omrha arba' 'achrat sanah. 
hiafí ^áhret çabáha, 
ua uálidak kem sénnó. 
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Está a fazer cincoenta annos. 



Tem mais de sessenta annos. 



Tem, pelo menos, oitenta annos. 



Pois clle é assim idoso? 



Está muito adeantado em idade. 



Começou a caducar. 



Do tempo 



Como está o tempo? 



Está bom tempo? 



Está bom tempo. 



Está sereno. 



Está mau tempo. 



Está um tempo magnifico. 



Está um tempo muito ameno. 



qaríban iacir 'ómrô khamsín sá- 
nalí. 






ómrò áktar min settin sdnaJi 



y » 



'ómrò fi 'l-aqáll temanin sánà. 



hal hua mossénn ilã háda 7-i 
hua motaqáddim djéddan fi V 



omf\ 






hua ibtada iádWof. 



fi 'Uháuà 



jlJ JI •» '^ 



kcif hua 1-uaqt [uoqt\ 



1^* "^ j^ '^'jr 



/ia/ el-hduà hu hhássan. 



el-hduã hhdssan. 






js:^ C-; 



eUuaqt çáhhu. 






cl-háuã rédi. 








• 


1 1." 



cl-háuã djamil djéddan. 

tia. Ja! 'Ih 

el'háuã laihif djéddan. 
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Está nublado. 



Está sombrio. 



Está chuvoso. 



Está carregado. 



Orvalha. 



Está nevoeiro. 



Está frio. 



Chove ? 



Não chove. 



Começou a chover. 



Chove a cântaros. 



Escurece-se o céu. 



Está calor. 



O thermometro sobe. 



Está um calor de rachar. 



Está um calor insupportavel. 



elháuà ffjogháiiam. 



elháuã mó^hlim. 



el-háuà mómthir. 



el-háuã IsaqU. 



car nédã. 



car dhabáb. 



çar berd. 



hal támthor. 



má támthor. 



ibtádat támthor. 
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côj jLo 



)L^.>^ \L> 



w y tLo 



y^ôJ JJb 



joéJ L» 



J 



J 



\a^ 'c^wVj! 



támthor máthar gha^ir. 
gháiiam el-djáiio. 



^ 



çar hharr, 

mi^án el-háuà mortáfe\ 



j^ y 



çar hharr xadtd. 

çar hharr ghir mohhtámal. 



J^ J^ J 



U 



ii8 
Neva? 

Nevou. 

Está a nevar. 

Está a saraivar. 

Troveja. 

Relampeja. 

Caiu raio. 
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Relampejou toda a noite. 



Geou. 



Está um vento muito forte. 



Acalmou o vento. 



Começou a apparecer o sol. 
Serenou o tempo. 



É dia. 



É noite. 



Está uma linda noite. 



hal iótslidj. 
çar tseldj. 



ióislidj. 



iaçobb el-barad. 



torèd. 



tóbreq. 






\íi \. 



Jj ^ 



<i 






yji 



> * 






^y: 



jbLo 



" .1 



AJIíLaO w^ 



uáqa'et çá'eqah. 

çar berq el-leil kúllò. 

« • j 

çar djalid* 

(■m „ •« 

L 

er-ríhh qauiiah djéddan. 
sákanet er-rihh. 
ibtádat ex-xams tá^h-har, 
qad éndjalã 'l-hátià, 
thála' en-nehár. 



Ps£ 



U.. J 



car leiL 






çar léilah djamilah. 
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Faz luar. 



Está uma noite de luar. 



Está uma noite tenebrosa. 



Parece-me que temos tempestade. 



O tempo está muito variável. 



3 ^Lo 



çar nur qamar. 



j^ jy j 



Smsâ/* XLJ jL^ 



çar léílah móqmirah. 
çar léilah mó^hlimah. 
aihónn an iakún náu. 
el-háuã moiáqálleb djeddatt. 



Das horas 



Que horas são? 



Podes dizer-me que horas são? 



Não sei ao certo. 



O meu relógio não anda bem — 
atrasa-se — adeanta-se — está pa- 
rado — está descomposto. 



fí 'S'Sa'át 

kem eS'Sá'ah [es-sé*ah]. 

á táqdir tókhbirni 'an es saah. 





^l. 



má á*ref bi-^t-tahhqiq. 



^-i^ 



JL^* U -;l£Lw 



• • I 



sá'ati má témxi tháiieb — touákh- 
kher — toqáddem — má tadúr — 
hia motakhállethah. 



E o teu \relogió\ andará certo? 'òí>y^ tjj^=^ <^ ò^ oXlc 



u sá'atak hal hia takihi madhbú- 
tha. 



arece-me que stm. 



'«Irtlf 



baihónn. 



» /jJ^Lj — Na Syria e no Egypto é costume fazer preceder o aoristo de um 
>, que se muda em > na i.* plur. 
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Vê que horas são. 



Náo é tarde. 



Ainda não deram oito horas. 



São oito horas em ponto. 



São dez horas menos dez minu- 
tos. 

E meio dia. 



É uma hora. 



São duas horas menos um quarto. 



São duas horas. 



São duas horas e vinte minutos. 



São duas horas e meia. 



Deram agora três horas. 



Vão dar quatro horas. 



E meia noite. 



É meia noite e cinco minutos. 



.2» 



r 



ón:{hor es-sá'ah kem hia. 



[:j ftí b 



má hu motákhkher. 
máfátet essa' ai et-táminaíi bãl 
es-sá'ah tamán temam, 

I 

essá^ah 'achar tila 'achar díi(;i/f 
çar e:{'!{hohr. 



es-sá'ah náhhida. 



^J "^ c^' 



es-sa'atéin ília rob'. 



wJl-» 



es-sá^atéin. 



es-sa'atéin ua isulls [tidt]. 
eS'Sa'aíétn ua niçf \nuçf\ 



es-sá'at et-tálitah dáqqet el-àn. 

Xjoi J! icLJI i3*^' ^i/ j 

'an qarib tadáqq [tedéqq] es-si^- 
ei^-vábi'ah, 

miçf el-letl. 

nuçf el-leil ua khams daqdii}' 
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É tarde. 



kS^L^ jLo 



car motákhkhe7\ 



Não julguei que fosse tão tarde. |j.á=ia> jD^ vjuS^t ^\ ouit U 

md ihanánt an el-uaqt motákhkher 
hâkedia. 



ii 

■I 
,1 



DIALOGO I 



De manbí 



Quem bate ? 



Quem é? 



5ou eu; abre a porta. 



^aca favor de entrar. 



ístá cá o sr. F. ? 



)im, meu senhor, está no seu 
quarto. 



]stá a pé ou deitado? 



stá deitado. 



4^^ LLLdrll 

el-mokháthabat el-úlã 

^LJI vi 
fi 'c-cabáhh 

man iáqra' [el-báb]. 



!jjfc 



u" 



,UI ^! Ul 



ma7i háda. 

hu ana éftahh el-bab. 

tafádhdhal ódkhol. 

hal el-khauádjahf, hána. 

et ná'am tá stdi hua fi tidhatô 
[ódhatô]. 

hal hu qáim u illafi 'l-ferách. 



^ lA,\y^\ Ja> 



;:^ ^ 



hua móttaki. 



I O tratamento de ^i^ khauádjah dá-se no Oriente aos negociantes. «Excel- 
icia» dizem ^y^aa had*ra, e também pode valer para «senhoria». 
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estará, a dormir? 



,Eu não sei, meu senhor; mas.sie 
V. deseja fallar-lhe, tenha o in- 
iconunodo de entrar no quarto 
d'elle. 



r^ 



Li ú U 



> w 



Como é isto?l Tu ainda na cama?! 
Que somno 'é esse? vVamos, a 
pé. 



Que horas são? 



Já deram dez. 



Pois elle é já assim tarde? 



É como te digo. 



Ah! Como eu me sentia bem 
quando me. acordaste! 



Que^erda! Vamos, levantaste que 
são horas. 



Desculpa: eu nâo coatumo tevan- 

tar-me tão tarde ; mas como me 

. deitei depois da meia noite . . . 



hal hua náim. 



ana má á'refiá sídi ua li 
láiemak tokállimò kelkfl 
therak bt-dokhulfí tidhato. 

keif enta má :{altfí'l'ferààé\ 
háda 'n-naum tàllán qm. 



kem es-sá'ah. 



í^LJI hU. 



• 1 



dáqqet es-sá'at eWáchirah. 

hal el-uáqt idháhhã 'buhádti i 
qdár. 

hua kema qult lak. 

• • 

kem ana kont mabsúth Idif^-' 
qá!{htni. 

tá láha min khessárah kld^ 
qom li-ànçarlakMáqt- 

.i.JJJI ^^ ^^ 

lá touákhedni énnô léssa H ^\ 
aqúm hákcá^a motákhkl^ 
laken^bi-ma ánni:námtb(íi^ 
. eUleil ... 
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E^ porque-? 



Porque estive em- casa de* um 
amigo • e demorei-me até quasi 
á hora que te disse. 



E que tal dormiste? 



Optimamente; e tu, descançaste 
bem? 



Não fechei olho em toda a noite. 



Sinto muito isso. 



Levanta-te, levanta-te, que é 
tarde. 

Vou levantar-me. Ó João, João! 



Prompto, meu senhor; qué de- 
seja V.? 



Frazcrme uma camisa brunida, 
umas ceroulas e meias. 



Vqui está o que me pediu. Quer 
mais alguma cousa? 



IÍU5. 






^'WC 



^ 



H 






^jji 



li-ánnt kont ' and çáfíheh ua Uaqeit 
má'ô tia qaríb el-uaqt eUéd:{t 
d^akártô. 

ua keifraqátt. 
« •• ^ ^ • , •• 

tháiiéb djéddan u enta estar áhht 
tháiieb fí ndumak, 

• • ■ 

má ghámadhet ' aini fi kull el'leiL 

^s • •• 

iáç'ab 'aléia d^áHk. 

qom qom li-énnô çar dháhhà, 

ana ráiiehh aqiim iá iohhánna íá 
iohhánna. 

lebbék iá sídi mád:{a ioríd djenáb- 
kom. 



^^ ^. ^ ^^ 



LT^ 



Wj ^-:^=^ U^t:^ ^ ^^^ 



X 



<if/'/í^ // qamíç niekiii ua lebás ua 
djauáreb. 



/«/<i;{a wa thalabtúh minni, á to- 
ridU' xei ghérô. 



or^ 



■ d HksMBHaBM 
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Dá-me o coUete, a vestia, o cinto, 
o tarbúxe^ e umas botas engrai- 
xadas. 



Aqui está tudo. Precisa ainda de 
mais alguma cousa? 



Agora não preciso de mais nada. 



Avia-te para irmos dar um pas- 
seio e fallarmos dos nossos ne- 
gócios. 



Almocemos primeiramente e de- 
pois iremos dar uma volta pelo 
jardim. 



Como te agradar. 



DIALOGO II 



Almoço 

O Anna, vai ver se o almoço está 
prpmpto. 



Está prompto, meu senhor. 



á'thim 'ç-çadriah na 'l-fdmelà 
tia 'l-ménthaq ua 'th-tharbúá 
tia djiiam maçbúghah. 

•• •• 

kiill xei hhádher á tahhtádjuilá 
xei kemán, 

el'ãn má ahhtádj ilã xei khíli] 
háda. 



4 H 



L 






ta'ádjdjal li-nerúhh natná\\à n 
natakálamfí meçálehhna. 

li-náfthor áuualan ua ba'd nii;- 
heb ná'mal dáurah fi 'l-bosú' 
[bestán]. 

kéma tastáhhsen. 



•• • 

el-mokháthabat et-tániá 
fí '1'fothúr 

íá hhánnah ófizhori in kan Ató' 
dharu lena 1-fothtír. 

hu hhádher tá sídi. 



I TarbúxCy «barrete vermelho». O turbante dos árabes é ^Jai u^ thurbantk 
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Bem; vamos para a mesa. 



Senta-te aqui ao meu lado e come 
sem cerimonia. Aqui tens peixe 
cozido, ovos escalfados, bifes 
de grelha e . . . 



Obrigado: comerei então um bo- 
cado de peixe. 



Come do que mais gostares. 



O Anna chega o galheteiro ao 
Sr. F. 



Aqui está, meu senhor. 



Que tal achas o peixe? Parece 
que é fresco. 



É excellente. 



O Anna, traze copos e deita-nos 
vinho. 



Sim, meu senhor. 



A tua saúde, caro amigo. 



E á tua. 



iháiieb li-nerúhh nédjles 'álã 7- 
máidah, 

"^^^f. J^iJ O-?^ oXj— 1^_^ 



•J 



íXLl Ac ^j^ /^ 



édjles hana bi-djanbi ua kol bela 
taklíf. húd\a sémek maslúq. ua 
beidn berrécht tia lahhm mexuí 
'álã xébkah ua. . . 



káttar khérak àkol idian qítKat 
[qótKat] sémek. 



A 



kol má tohhébbô áktar. 

iá hhánnah náuili 's-stdt ú'à \-{eit 
u líà 'l-khall. 

htídia lá sídi. 

keiftádjtd es-sémek, ie\h-hor ánnô 
tharí. 

hua tháiieb li 'l-gháiah. 

iá hhánnah djibi aqdáhh u éskebi 
khamr. 

bismi 'lláh iá sid. 

■• ^ ^y' 

ana áchereb 'álà sÍ7Tak iá hhabíbi 
'l-'a:{i\. 

u'álã çáhhatak éidhan. 



tí^m 
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É bom este vinho. 



■ ■ I ( 



Serve-te agora de carne. 



Obrigado: não posso comer mais^ 
nada. 



Tu nâo comeste nada. 



Pelo contrario,, comi muito. 



E não bebes mais outro cálix de 
vinho ? 



Bem; beberei, já que é do teu 
agrado; 

O Anna, tira tudo isto d^aqui e 
traze-nos o café. 



Quer mais alguma cousa, meu 
senhor. 

Traze também biscoitos e apre- 
senta-os ao Sr. F., para que se 
sirva á sua vontade. 



Obrigado: prefiro uma fatia de 
pão com manteiga. 



Não tomas mais outra chicara de 
café? 



Não posso tomar mais nada. 



háda nebíd\ djéiid. 
khod el'àn xuuéiiet lahhm. 



káttar khérak má'ott áqder àkol 
xet [xé, xt]. 

enta má akált xei. 



brWaks akált kettr. 

jÀ.i j*^ T*-^ ^*^j^ ^i 

á ua má táchreb, qádahh kham 
àkhar. 



tháiieb áchrebô id^a kan iodji 
k^ • •• • ^ ^ ^ tt 

iá hhánnah xíli hada kullò m 
djibi lena 'l-qáhueh. 

á torid xei ghérha iá sídi, 

djibi baqsamáth éidhan na j^- 
dimô li''S'Sid f, hháttà iám 
minnó má iahnébbó. 









■I Ul 



»^^ \* — 



káttar klw" ana astahhébb qitíi^^ 
khob\ ma" :{óbdah. 

á má tákhod kemán Jindján ^tí 
hueh àkhar. 

?^b; i^! ,Jil -'^ 
ma áqder ãkhod :{iiádah. 
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!Pareee-me que não ficaste bem 
almoçado. 



Pelo xontrario, almocei optima- 
mente. 

Vamos agora dar uma volta. pelo 
jardim. 



Vamos. 



aihónn ánnak má fathárt kema 
iénbaghi. 

bal fathárt ua xabé't. 



» 9 ^^^•^••^r J 

dá 'l-uaqt li-nédiheb ná'mal dáu- 
rahfí'l-bostán, 

ialláh. 



DULOGO III 



Visita 



Tocam a campainha. 



Vai ver quem é. 



Eu vou, minha senhora. 



E o tio de V. 



Tenha a bondade .de entrar, meu 
senhor. 

Bom dia, querida jsobrínha. 



Seja bem vindo,, querido tio *, como 
está de saúde? 



el-mokháthabat et-tálitah 

fí '^-:{uárah 

uáhhed tadéqq el-djáras. 
rúhhi ua xúfi man hu. 
ana rátiehhah tá síttt. 



'J 



\òJt 



háda hua 'txmm hhadhratek. 
tafádhdhal tá sidi ódkhol. 
nehár el-khér tá htnt akhi 'l-a^i^âh. 

márhhaba bak tá 'ámmi 'l-a^ii 
keifhhal me\ádjak. 



I Tio paterno; sendo materno é JLâ. khaL 
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Eu bem, e tu? 



Muito bem, graças a Deus. 



Não ha quem o veja: tem estado 
doente. 



Porque me perguntas isso? 



Porque ha muito tempo que não 
tenho a satisfação de o ver. 



É verdade ha bastante tempo que 
te não vejo. 

Eu desejava vir visitar- te de quan- 
do em quando, mas as minhas 
occupações têem-me impedido. 



Faca favor de assentar-se. 



Descance. 



Como está teu marido? 



Está bom, obrigada. 



EUe não está em casa? 



Não, meu tio; saiu. 



Sabes quando voltará ? 



ana bi-khér u enti. 

ana tháiiebah djéddan el-hhamad 
li-llâh. 



má áhhad iérã djenábak hal kont 
monhhdrif el me{ádj\ 




li-mád\a tas-alíni bi'd:^álik, 

li-énnô mádhã \emán ua Iam 
áhh:{ha bi-riíietak. 

çahhíhh li múddah má xúftek. 

c^lij) c^lijl v^O^jí sS^^y j' 

• • • • 

kan morádi aiúrek auqát auqái 
láken achgháli mana'etm\ 

tafádhdhal óq'od. 

éster ihh. 

keif hhal láudjek. 

hua bi'khér áchkorak. 

•• • 

á má hua Ji'l-beit. 

lá tá 'ámmi hua kháradf. 

á tá'reji mátã iérdja\ 
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Não sei, porque elle não disse 
nada quando saiu. 



Sinto isso muito, porque desejava 
ter o gosto de o cumprimentar. 



Como?! Pois V. não fica para jan- 
tar comnosco. 



Não posso demorar-me. 



Não sei então para que veiu cá. 



Entrei para saber unicamente 
como estáveis. 



Que pressa é essa? 



Demore-se mais um instante. 



Preciso de me ir embora, porque 
tenho muito que fazer. 



Ainda é muito cedo. 



Tenho de ir a várias partes antes 
áo meio dia. 



t JLS L-» iJ^ 



^^r 
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má áWef It-ánnô má qal xei fí 
tiaqt khorúdjó, 

o-^j ^^ tio. oXJi ^ V.— -«-^. 

iáç'ab 'aleita d\álik djéddan li- 
ánni raghébt an áhnihã bi-ta- 
qdím lo tahhiiáti. 



keif hal djenábak má iébqã li4- 
ghádã má' na, 

má áqder an obthi. 

má ádri id\an li-eii sébeb djit ilã 
'andna. 

énnama dakhált li-á'ref keif en- 
tum. 





• 


zSjt ^L» 


má hia hádi 


Vádjlah. 


éy 




• > 


U,l J.I 


ébqa éidhan 


dáradjah. 




•• 


J^ A^jjJ- 





iel\emni atauádjdiah li-ann 'aléiia 
achghál kettran, 

el-uaqt má ^al bekir. 

uádjeb [aléiia an ád:{heb ilã éddat, 
mauádhe' qabl an tecír e:{':{hohr. 



i3o 
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N^esse caso, não devo detel-o. 



1 



I 1 



n 



t^ 



tr 



! 



N'outra occasião demorar me-hei 
mais. 

Eu agradeço muito a sua visita 
e espero tornar a vel-o breve- 
mente. 



Apresenta os meus cumprimentos 
a teu esposo. 

Não faltarei. 



Adeus. 



Adeus. 



DIALOGO lY 



Antes de jantar 

V. espera hoje alguém de fora para 
o jantar? 

Espero o senhor . . . 
A que horas virá? 



Elle prometteu-me de vir ás qua- 
tro horas e meia. 



Jt: 



íd^a kan háked\a má iénbaghi m 
aWiqak. 

márrah ókhrà otháuuel áktar. 

ana áchkorak djéddan ^álà \m- 
ratak ti in xã alláh axúfâ 
mán^ah ókhrà 'an qaríb. 

qéddemi selámi li-\átidjek. 






kAfi) 



3II 



lá oqáçcer. 



aiidá'tek [alláh]. 



ma' es-salámah. 



[.i3l] 









el-mokháthabat er-rábià 
qabl eUghádã 

hal djettábak ientáihir á-hhãH 
l-ghádà el-iòm, 

ana antáihtr es-síd. . . 
fi eii tiaqt iédji [tdji]. 






Aw uá'ad7ii bi-ánnò idjifi ^•^^' 
er-rábe'ah ua nuçf. 
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A que horas quer pois V. jantar 
hoje? 



\ 



Que deseja V. para o jantar? 



Manda arranjar uma boa sopa, 
cozido, arroz, carne assada, 
um ou dois frangos de recheio, 
peixe . . . 



fi eiisá'ah id\an toríd tatagháddà 
eUtóm. 

É preciso jantarmos ás cinco ho- ÍLw»LiJ| ScLJI ^ ^3xy .1 >d; 

^^^' iél:{em an natagháddã fi 'S'Sá'aí 

el-khámissah, 

mádia toríd li-l-ghádà. 

j^j W* ^jj^ ^j^r"^' j4 y 

...j N-iX^j ò^Á.s^ C^^-5 

mor bi-an iohhadhdhiriina xáu- 

rabah tháiiebah ua lahhm mas- 

lúq ua r6:{i ua lahhm mexui ua 

farkh aufarkhéin mahhxiah ua 

sémek ua.. . 

él-iòm má iiidjad sémek fi 's-suq 

[soql 

H^j cT^j ij^ ^t»-^ ^} y^ 

/rfjfa /tíiw hákedia le-iohhadhdhi- 
rtína xet ghérô ua mor eidhan 
bi-xérà baqláuah uafákihah ua 
ghérha. 



Hoje não ha peixe na praça. 



Que nos arranjem então, outra 
cousa : manda também comprar 
um pastelão de mel e amêndoas, 
queijo, fructa, etc. 



Eu vou já mandar aviar tudo isso. ^ aJL^=» ^*XJí-j •-^I ^\j ISA 

ana ráiehh amor bi'd\álik kiílló 
fi 'l-khín. 



Faze porque tenhamos um bom 
jantar. 

Não lhe dê isso cuidado. 



Esteja descançado, que me não 
hei de esquecer de nada. 



edjtáhed an ikún lena ghádà 
tháiteh. 

lá ikún lakfekr 'álà d^álik. 

kon mortáhh li-ánni lá ansã xéian 

[xei]. 
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DIALOGO Y 



Jantar 



São horas de jantar. O José, o 
jantar está prompto? 



Está prompto, sim, meu senhor. 



Pôe a mesa e serve a comida. 



Está tudo prompto, meu senhor, 



Vamos jantar. 



V. gosta de sopa de ervilhas? 



Gosto muito. 



Quer muita ou pouca? 



Pouca, se me faz favor. 



Que tal a acha? 



Excdlente. 



Sirva-se de mais uma poucachi- 
nha. 



el-mokháthabat el-khámmà 
ft 'Ughádã 

çar uaqt el-ghádã tá iússefU 
el'ghádã hhádher. 

ná'am tá stdt hua hhádhei\ 

módd eç<ófrah u éskeb el-oti el 
akt]. 

«• 
ktdl xet hhádher tá sídi. 

li-nerúhh natagháddà. 

hal tohhébb xáurabat el-hlm^ 
[el-hhomç], 

ohhébbha ketir. 

á táchtahi ketir minha au f ^ 

bal qalil id:{a tqfádhdhalt. 

www-*» ,^, 

keif tádjedha. 
led:{idah djéddan. 

U^ Lr^ ^i^ 
khod kemán xouéieh minha. 
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Obrigado, esta basta-mc. 



Beba agora em cima um cálix de 
vinho. 

A sua saúde. 




Bom proveito. 



Tenha a bondade de se servir de 
cozido. 



Que bom presunto! 



Coma sem cerimonia do que mais 
lhe appetecer. 



Faça favor de me dar um pou- 
cochinho d'esse repolho. 

Da melhor vontade; tome-o lá. 



O José, traze-nos o assado. 



Aqui está, senhor. 



Põe-n'o aqui. Agora toma este 
prato e apresenta-o ao se- 
nhor . . . 



Sim, meu senhor. 



•• 

kdttar khirak hádi tekfínt, 

j^-^ c^* ^ v^>^'l J^ 
eUàti échreb 'aléiha qddahh khamr, 

bi-sirrak. 

haníian. 

tafádhdhal khod lak lahhm mas- 
lúq. 

má áthiab lahhm el-kheniir. 

kol bi'dun taklif má tdchtahih 
áktar á'thini minfádhlak. 



xouéiieh min d^álik el-korónb. 

^ • •• . 

bi-tháiieb elkháther khódô lak. 

tá tiíssef djib lena el lahhm el- 
mexui. 

hiid^a tá sídi, 

^ísr^l \^ oXw»l ^^ L»Lfl> aJLía. 

hháththó háhona, el-ân emsek bi- 
háda eç'çahhn ua qéddemô lis- 
síd. • . 



a/a ra55/ ;a s/ai. 



b.J- 
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Agora vou mandar-lhe um pedaço 
d'este frango de recheio. 



Dê-me só um bocadinho. 



Parece que está bom. 



Está magnifico. 



Porque não come outro bocadi- 
nho ? 

Obrigado; já comi bastante. 




O José, desarrolha essa garrafa 

e dá-nos de beber. 



Quer comer uma coxa d'esta le- 
bre? 



Prefiro uma fatiasinha d'esta lin- 
gua de vitella. 



Coma sallada com ella. 



O José ! 



Que deseja, meu senhor? 



Vem cá. Muda os pratos e traze- 
nos a sobremesa. 



ájJai oXJ 



I 



da 7 uaqt ráiehh áVaU lakqétM 
min nada 'l-farkh el-mamí 



á^thtni qéth'ah ceghírah 

ié{h'hor ánnò meliehh. 
hua fákher. 

li-eich má tákol qothéfah ókkí 
káitar khir qad akált kefáiâ. 

tá iússef éftahh hádi 'l'qt\à\à . 
ésqina. 

á tahhéb tákol fekhd\ mm 
'í-árnab. 






/ / 



ana astahhéb qothét'ah min fci 
'Nessdn meta' 'idjL 





ÒXfi 


iLL; 


kol çaláthah md'ô. 








w*"- • 


iá iussef. 










•V w' 


eich toríd 


iá sidi. 




U ^^^ 


^^^.=^^1 Jj.1 b : 






l^^í 



édji héna ébdel eç-çohhún m il\ 
lena 'l-fákihali. 



wm 
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Sim, meu senhor. 



Que diz V. doeste pastelão? 



A apparencia é boa. 



Ora prove. 



A apparencia é boa, mas o gosto 
é muito melhor. 



Que doçura! 



Coma, coma mais um bocado. 



Obrigado; estou satisfeito. 



E não come um pecego, ou uma 
pêra, ou um bocadinho de queijo, 
ou . . . 



Não posso comer mais nada. 



O José, deita vinho nos cálices. 



Tenho a honra de beber á sua 
saúde, senhor . . . 



Saúde e prosperidade, e que Deus 
me concecla a continuação da 
sua amizade. 



c^ . b &\5I 
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pi 



bís7fíi 'lláh tá sidt, 

mád:{a taqúl hhádhratak fi hádt 
'Ibaqláuah. ' ' 

ntándiharha hhássan, 

li! L^i 

d\úq]ia id\an. 

énnò wánd:[harha hhássan iiámma 
diánqha áhhsan u áhhsan. 

^ ^ tf 

iá má hhaláiietha, 

kol kol qíWah ókhrà minha. 

^;U bl ^r^^ ji< 
káttar khirak ana xábe\ 

á na má tákol dei^ráqah au adjdjá- 
çah au qothéVat ajobn au., . 

má 'odt áqdev àkol xéian [xei\ 

iá iiísseféskeb modámfi^l-aqdáhh. 



*r 



j-^-l 



■' J-. 






;! 



ataxárraf bi-an áchreb bi-sirrak 
ta sidi ... 



> 

çáhhah ua 'ájiiah u alláh iodim 
mahhábbatak 'aléiia. 



m ■ 



zr^u m ■ 






\ 



I 



V 
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DIALOGO YI 



N'uma loja 
Tem bom panno? 



Sim, senhor, tenho-o óptimo. 



Tenho-o de muitas qualidades. 



Que qualidade de panno quer? 



Mostre-me o melhor que tem. 



Eis aqui um panno excellente. 



E este o mais fino que tem? 



Sim, senhor. Que lhe parece? Não 
é bom? 



A fazenda é boa, mas não me pa- 
rece ser bastante macia. 



Veja est'outra peça; talvez lhe 
agrade mais. 



Que preço tem este panno? 



Não é caro. 



el-mokháthabat es-sádimh 

ft dukkán 

hal 'ándak djókh diharíf. 

naam tá sidi 'dndi djókh 'a/. 

'ándi djókh 'álã anua' mohb 
lifah. 

éit nau' min el-djòkh térgheb. 

árini álihsan el-maudjúd 'ánià. 

húd\a hana djókh 'ál. 

á háda 'ala md 'dndak. 



è 



J 1^.^ J'^ 



ná'am tá sidi má ráiakfihi^ 
hiia meliehh. 

énn el-qomách djéiid lákenlá4 
hor li bi'énno léiin kefáiaí 

Ó7izhor hádi 'Ibesthauiat el-cA* 
la-róbbama ió'djibak dktar. 

má hua tsémen háda 'Udjbkk 

** • . 

hada 'l-djôkh má hua gháli 
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É barato. 



Por quanto vende o covado? 



Por setenta piastras*. 



Que diz, senhor? Isto é lá panno 
de setenta piastras o covado? 
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hua rekhiç [erkhíç]. 

bt'kem tabV ed-d^erá' mínnô, 

bi-seFín qerch [ghercli]. 



l.jJI 



b ^VL^I !3 ^1 



eich dá 'l-kelám iá khanádjah á 
hada djôkh bi-seVin qeixh ed- 
dierá\ 

Affirmo-lhe que o tenho vendido jxJ\ |j^ Llí!^ ácsu JL v^Cj^J! 



sempre por este preço 



É muito caro. 



ouákkedak bi-ánni bftó dáiman 
bi-háda 's se'r. 

hua gháli ketir. 

Todavia, creia que, se V. corresse L^ òsjsJ] c^»^ ^3 ^S^ ^^ 
toda a cidade, não encontraria ^^ " \ m "^ ..vj.- 



Eanno, nem melhor nem mais 
arato do que este. 



^J cr 






/a/re« çáddeqni lau dort el-madi- 
nali kidlatia Iam toláqi djókh lá 



Diga-me o ultimo preço, porque 
eu não gosto de regatear. 



Eu não tenho senão um preço. 



Pôde ceder-m'o por. . .? 



Não me é possivel vendel-o por 
menos. 



laaeq) 

úllatic 

ahhsan na lá árkhac min háda, 

> 

• • • • 

qul li àkhar es-se^r. li-ánni má 
alihébb an o'áledj. 

má 'ándt ília se'r uáhhed. 
á táqder an tokhallíh li bt, . . 
lá iomkenni abí'ô bi-aqálL 



' A piastra corresponde approximadamente a 40 réis da nossa moeda. 

A piastra vale um quarto de franco, unidade de moeda no império ottomano. 

Em Tunis vale 0,62 de franco. (Nota do revisor). 
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O senhor sabe que eu sou um bom 
freguez. 

Dou-lh'o por ... Se o leva, muito 
bem; se não, deixe-o. 



Nâo, não ; não dou nem mais um 
real, pois, na minha consciên- 
cia, não o vale. 



Então, passe muito bem. 



Partamos a differenca. 



Está bem: quantos covados quer? 



Corte-me seis covados. 



Quer mais alguma cousa? 



Presentemente, não. 



Aqui estão seis covados de panno 
íino. 

Diga-me quanto lhe devo. 



Aqui está a sua conta. 



Tome lá o dinheiro. 



Quer que lhe mande isto a sua 
casaF 



enta tá'ref ámii móchteri tháiià 

òJ2. 9J^lj' L* !Íi 

ádfa'ô ílék bi... fa-in kont ti- 
khodò khódô má iákhadókhallií 

lá lá má a\id ua lá bára^ li-im 
ji d:{immeti má tessuáh. 
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^ftMM^ Y 



kon mabsúth id\an. 
faUnéqseni el-farq. 
thátieb kem dierá' iáthlob. 

éqtha' li séttet ád\ro\ 

\^ jj, ^ vi/ ^' 
hal térgheb xei ghér háda. 

// 'l-uaqt el'hhádher lá, 

húdia séttet ád^ro' djókh 'ál 
^^ ^O ^. ^J5 

qul li kem iáthla' lak *ándi 
húdia qáimat hhissábak. 

khod lak ed-deráhem. 

á torid ánnr áb'ats háda ilà kità 



' O bára ou pára corresponde a um real da nossa moeda. 
O pára é ^jyo da piastra. (Nota do revisor). 
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Sim, senhor, se me faz favor. 



Eu mando-o já. 



Adeus. 



Adeus. 



t^ b ^ 



ná*am tá khauádjah id^a kan ta- 
tafádhdhal. 

ana áVatsòfi 'l-hhal. 



audá*tak. 



fi amánt'lláh. 



iX;:c^jl 



^^\ jUt J 



DliLOGO YII 



Para escreyer «ma carta 



Preciso de escrever uma carta a 
meu pai: tens papel, pennas, 
tinta. . .? 



Tenho tudo o que te é necessário. 



A que horas sai o correio? 



As cinco. 



Ah! Já deram quatro! Vou já es- 
crever, porque é indispensável 
aue a minha carta seja expe- 
ida hoje. 



el-mokháthabat es-sábi^ah 
fi raqm rissálah 

> ^^^J !>.^' w^' J ^ 

. . .j j^j (•^^j "^^ sjS^ 

'aleita an áktob tahhrir li-iiáledt 
hal 'ándak kághed u aqlám ua 
hhibr tia. . . 

ná*ant 'ándi kull má iél\etn lak. 

fi eii sá'ah iossáfer es-saH. 

fi 'S'Sá'at el-khámissah. 

U! lju\ji\ lAJ\ oJ*Li jJ í! 

ah, qad fáteti 's-sá*at er-rábi'ah, 
ana áa\hab áktob fi 'Uhhal fi-la 
bodd an rissálatt tórsal eí-ióm. 



r 

I A lettra : «(ide) com a segurança de Deus». 
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Sendo assim, não tens tempo a 
perder. 



Queria aparar esta penna : tens 
um canivete? 



Tenho, toma-o lá. 



Quantos são hoje do mez? 



São nove. 



Faze favor de me chegar um bo- 
cado de papel mata-borrão. 



Toma lá meia folha d'elle. 



Dá-me também um envolucro e 
uma obreia. 



Já acabaste? 



Não me falta senão o sobrescri- 
pto. 

Pfompto, 



O. Estevam, leva esta carta ao 
correia. 



o-^j o 



rj^ L» ij 






id\a kan hákeda má 'ándak m^i 
li'todháiie'ò, 

ana kont arid abri háda 7-íjííÍíI»i 
hal 'ándak tnibrát el-aqlám. 



) » 



ándi khódha. 



J,jJ\ J^\ J V 



kemfi 'x'Xahr el-ióm, 

el-tôm htm 't4assf. 

tafádhdhal djib li qétKat éa 
rnonáchche/. 

khod nuçf thalhhiah minnó. 



I. w 



atlwii éidhan moghállef m h' 
xáiiah. 



hal khatámt el-mektúb. 
má báqi ^aléiia illa kitái 



onuan. 



•j;' 

w**" 



kammált, 
JI 



JI li^ iâ. . r>p\ 



^-^ 



iá famís khod háda 7- 
l-bósthah. 









>^ 
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DIALOGO YIII 



Para perguntar por um caminbo 

Pôde dizer-me qual é o caminho 
que devo seguir para ir d'aqui 

a. . .? 



Nâo é este o caminho para . . . 

Faz favor de me dizer aonde vai 
ter este caminho? 



Eu sou estrangeiro, senhor, e não 
posso, por isso, indicar-lhe o 
caminho direito. 



Pergunte áquelle individuo que 
vem para este lado; talvez 
possa esclarecel-o acerca do 
que me pergunta. 



Sabe indicar-me o caminho que 
conduz d'aqui a. . . 



V. vai enganado. 



Não é este o caminho direito. 



■ 

eUmokháthabat et-támtnah 
fi soiiál 'an tliaríq 

• . . . jf L^ 

á táqdei" an tokhberni 'an eth- 
thariq ellédi ieliémni àkliodó 
li-atauádjdjah min hena ilà . . . 

á léssa háda 'thlharíq ilã. . . 

d tatafádhdhal 'aleita bi-an taqúl li 
ilà ein iouáddi háda 'th-thariq. 

ana gharib ia sidi ua li-d:{dlik má 
áqder an adóllak 'álã 'th thariq 
et-qauim. 

es-al háda 'x-xákhç el-djáii ilã 
hádi 'l-djéhah fa-iomken ánnò 
idqder iókhbiràk 'an má tasta- 
fhémni. 

hal ta aref tadólloni 'álà 'th-thariq 
el-mouáddi min hena ilà . . . 

eiita tháiehh. 

háda má hua 'th-thariq eUmosta- 
qim. 



\ DE CONVERSAÇÃO POBTUGUEZ-ARABE 



enta kháid 'aii eth-thariq. 



então? 


I-I "^1 LÍ> 4i 




bi-eti thariq atauádjdjah iá\m. 


tomar? 


'^1 ^k Líj' -■ 




eii thariq iel:{cmni ãkhodó. 


). 


^>ini,. 




khoá hdda 'th-thariq. 




^^v 




ruhh min hena. 




e.ru^.. 




ruhh min henák. 



:rá d'aqui a. 



éslekfi háda \-\eqáq. 
B direito, que ^ oX-.!-*! H-i- - -.^ CJIj ^^ 
enganar. ^^, ^ "^^ j ^, 

fííHA-i' dáiman mostaqiimn Jiw 
muA: _/tí-/íi iomfcenak an iàk 
'an etk-thariq. 

káítar alláh kkérak. 

dtVdí massáfah iakún bein ííi^ 

ana má á'ref bi-'t-tahhqiq- i 

/jia messirah qacirah. 

messirat tom. 

JL.I i:..J 
nákhu settet amiál. 

má ku áktar min miléin- 

aqall min mH. 



sximadamente. 
ias milhas. 
nilha. 
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DIALOGO IX 



Efltre um individuo e um alfaiate 



Ainda não veiu o alfaiate. 



Não, senhor. 



Foste a casa d'elle? 



Fui e fallei-lhe. 



Que disse? 



Disse que vinha já. 



Torna lá e dize-lhe que o estou 
esperando. 



Eil-o, ahi vem, senhor. 



Ainda bem. 



Bom dia, senhor. 



Deus lhe dê o mesmo. 



el-mokháthabat et-tássi'ah 

bein xakhc ua khaiiáth 

» 

á má \al má djà el-khaiiáih. 

lá tá sidi. 

hal rohht ilà béitô. 

rohht ua kallámtò. 

eich qal lak. 

• • • • 

qal li ánnó iédji {idjil 'an qarib. 
^_Jl U JJIj íjj^ ^\ .^jl 

érdja' ilà 'anda ua qul ló ámii 
montáihirò, 

hahu djati ta siai. 

néchkor alldh. 

cabáhh el-khér ta sidi. 

> 

ás'ad alláh cabáhhak. 



* A lettra : «que Deus faça feliz o teu dia». 
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Desculpe: estive fazendo umas • ^-Ls-" C-^ L»! ^Jj-í'- 

contas com um íreguez, e, por .^OJ la."^ ^'b' j 'Ií 
isso, não pude vir senão agora. -^ "-^ ■ ^ ^ "^' 

/a touakhedni aua kont moim 

iiáhhed min :{abáini na li-k 

dláUk md qadárt aii ádjtqj 

el-uaqt. 

Kstá bem. Olhe, mestre, eu queria J^' ci\y *U^ b ,Jlj1 y_ 

que V, me tízesse um albornoz. ^ ^ " ' . ,' 

tháiieb ón\hor tá mo'álkm m 
rádi tá'mal li djóbbah. 
Com todo o gosto. . ^i' K 

bi-kull el-fárahh. 

Aqui está a fazenda; meça-a e ^J^ o'' '^'j *"^ ,,lLiiJH;. 
veja se chega. " ' ;; 



Aí/i/^n 'l-qomáchfa-qissó u. 
in kan iékji. 



Quantos cevados de panno estão 
aqui? 

Três covados. 
Ahl isso não chega, senhor. 
Quanto é preciso mais. 
Mais um covado. 



L. ^ 



Z^Ò"' 



kem d:{erá' djókh hena. 

tãlátet ád\ro'. 

^j_, L, ^C b 
ah háda má tékfi tá sidt- 

eich iehhtádj fóq min d^á. 



...W'',' 



rfíera' ketnán. 



Quanto leva V. pelo feitio do ai- i^Jp'l J*= ^J* ^Ji-^' í-^^' 
eich tákhodò euía 'álã 'áml i 
djóbbah. 

Sessenta piastras. jiy ^^ 

settin qerch. 

É muito caro, mestre; abata ai- ,^ Lli ^jíLí J«^ b Vj^ J^ 



htia gháli ketir iá moáUif!' 
náqqeç xéian min háda " 
men. 



guma cousa a esse preço. 
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Diminuo-lhe cinco piastras: está 
satisfeito com isso. 



Assim e assim. Ahi estão quatro 
cevados de panno: faça-me o 
albornoz. 



E os preparos, dá-m'os V., óu po- 
nho-os eu cá? 



Ponha-osV., mestre, e quando me 
trouxer a obra, faremos contas 
e pagar-lhe-hei. 



Sim, senhor; não ha inconveniente 
n'isso. 

Eu quero um albornoz bem feito. 



Em quanto a isso, não tenha cui- 
dado; far-lhe-hei um albornoz 
mais bem talhado do que o que 
traz vestido. 



Assim o espero. 



As suas ordens. 



Adeus. 



onáqqeç minnò khámset qerúch hal 
knátherak tháiieb 'álà diálik. ' 

^^^-a. c,j^] LsL-jjl ]hys> )Ji'j \òS 

* • 

kéda na kéda húd:{a árba'at ád\ro' 
djókh fa-fáççil li 'l-djóbbah na 
khíthha, 

ua 'Utnaçrúf á to'thíni eiiáh am 
ahháththò ana min *ándi, 

sjXJ ^5jlj ^^ÇwU. Li JxJ! 

hháththó enta tá mo'állem na mátã 
tohhdherni 'x-xoghl fa-olihásse- 
bak na onáddi lak. 



ei naam iá sídi lá mane* bt-dialik. 

ana ahhébb djóbbah kámilat el- 
'-ámaL 



Jl òJc jSÍ3 sjX^ ^C >! Ijjí Ul 



y«3Jí t')^ %i* »a ii 1 ò^ c\ , 



0.0 S^\ 



ámma háda lá ikún lakfekr 'aléih 
énni ofáççil lak djóbbah áhhsan 
min hádi 'lléti tálbesha. 



XJà^j^^j] ut 



ana árdjti ked^álik. 



khátherak 'aleita. 



ma' es-salámah. 



^L ^rJJ^ 



L>\J\ 



C 
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DIALOGO X 



el-mokháthabat el-'áxird 



EDtre dois amigos n'um cafí 
Como! Pois na verdade tis tu?! 

Eu mesmo. 

Estou surprehendidissimo ! 
Quanto estimo encontrar-te! 
E cu também! 



bein mohhibbéinfi qá\m\\ \ 
'Lã.S^\ j ■«1^1 j» „U j: ■ 
keifhal hu entafi 'l-hhaqiijé. 



ana bh'ãvii. 



11 



ana motahháiier djêddan. 

kem ana farhhán bi-molaqéiá.' 

u ana ked:{álik. 

Ha mais de seis mezes que te não oXii. U jj^ tl^ ^ £\ ;- 

çar àklar min seltet xóhws.^, 
xiiftak. I 



vejo. 
É verdade. 

Por onde tens andado? 
Fiz uma viagem ao Ocddente. 
Deveras?! 
É como te disse. 
Quando vieste? 
Hoje de manha. 



kéda hua. \ 

ilã ein djalalt. 

- ^./J! jH. ^! y- o-'- 
safart sáfrah ílàbelád el-ntá^^ii''' 

^'■■' 

á háda çahhihh. 
hua kema qult lak. 
fí eii uaqt djit enta. 
d.jit el-ióm fi 'c-çabdhh. 
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Toma café commigo. 



Com a melhor vontade. 



O moço, traze-nos café e licor. 



Aqui está tudo, meus senhores. 
Querem mais -alguma cousa? 



Traze-nos também phosphoros. 



Aqui têem os phosphoros. 



Bem; agora não precisamos de 
mais nada. 



Queres fumar? 



Quero. 



Que tal achas esse tabaco? 



Muito bom. 



Está bem, meu caro amigo: dize- 
me alguma cousa da tua via- 



gem. 



échreb qáhueh má'i, 
biá\ham el-fárahh. 

tá khádefn djíb lena qáh-neh ua 
xerâb qauí. 

hiíd^a kúllô tá sedáti hal táthlobii 
xei khiláf háda. 

djib lena éidhan kebrít. 

hi(d:{a 'l-kebrít, 

>' ^ J' £^^' ^ J^ ^ 

thaiieb el-àn má nahhtádj ílà xei 
àkhar. 

á toríd t échreb dukhán. 



^j' 



oríd. 



ketf tádjed háda 't-iéten. 
meliehh djéddan. 

• • • • 



e 



a^himan tá mohhtbbi 'l-'a\í\ qul 
li xéian 'álã sáfratak. 
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Que te hei de dizer? Tive uma 
viagem agradabilíssima. 



Visitaste Portugal? 



Visitei: vi Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Braga e outras cidades. 



Onde embarcaste para o Occi- 
dente? 



Embarquei em Zanzibar. 



Tiveste enjoos no mar? 



Pouca cousa. 



Estimo isso. 



Vou deixar- te. 



Tu estás muito apressado. De- 
mora-te mais um nadinha. 



Não posso demorar-me: tenho 
muito que fazer. 



Quando hei de ter o prazer de 
te ver em minha casa? 



J o ^ s^ ^ 1 



*\ 



etch aqúlò lak éiinò sáfrati kánet 
mardhiiah lil-ghátah. 

á na:{hárt belád el-bortughal. 

^r^,J^ 'i-Ú-^ÍJ '^yr^ *-^b ^ 

ná'am rait lisbónah ua bórto m 
koímbarah ua barágah ua ghér 
hádi 'l-módon. 

min ein rakábt es-sefínah ílà 'l-má- 
ghréb, 

rakábt min \andjebár. 

hal hháçal lak dauár el-bahhr. 

xei qaliL 



XJj 






iessórrni d\álik. 
ana okhallík, 

bUii Úfljt ^1 l3ow Jcsr*:!-^^ cJ' 

enta mostadjel djéddaii. ébqa éi- 
dhan qalíL 

má áqder an óbthi li-aftn uarái 
achghál ketirah. 

máiã icír li 'l'hha\h an axúfak 
moxá7TÍfan 'andi. 
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Amanhã, querendo Deus, terei, a jyeus^L ^yLJL^ d\5l .L, .1 ttxc 
honra de te fazer uma visita. * »rjjj 

ghad in xã alláh sa-atxárraf bi- 
'1'hhadhúr li-^andak. 



DIALOGO XI 



io im^ cM 



Toma chá comnosco. 



Obrigado, não posso demorar-me 
mais tempo. 



Porque ? 



Receio que se me faça tarde. 



A que horas te esperam em casa? 



As dez. 



Tens tempo de sobra. Ainda não 
deram nove e o chá está prom- 
pto. 



Está bem; ficarei. 



eUmokháthabat elhhádiet 'áchrah 



^LJl 



s^^ 



Jl^. ^ J 



fi má ioqál 'and xorb ech-chái 
échreb xái má'na. 

kátiar khérak énni má áqder an 
othánuel áktar. 

limád^a. 

liánni akháf an icir uakhrt. 

// eii naqt ientaihirúk fí-'l-beit. 
fi 's-sá^at el-'áxirah. 

'andak uaqt bi-\iiadah li-ann má 
:{álet má dáqqet et-tásstah na 
'x-xái hna hhádher. 



JUl ^.^/wJ? 



^ . 



tháiieb ábqà. 



«Porque» interrogativo costuma-re dizer ir^l-^ alach. (Nota do revisor). 



ríL-!! 



I 



i5o 
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Queres comer primeiramente um ^ jL ^ar^ i»^ JS^lj' ^^ jj^ 
bocado de carne fria ou outra . ' ^ * 
iqualquer cousa? 



Não: não tomo senão o chá, se 
fôr da tua vontade. 



Como quizeres. 



Ó João, serve-nos o chá. 



Sim, meu senhor. 



Traze mais um pires e duas co- 
lheres. 



Aqui está o que me pediu. 



Pôe ahi na bandeja. 



Ahi tens, caro amigo, uma chí- 
cara de chá de que, espero, 
has de gostar. 



Este chá é excellente. 



Talvez esteja brando. 



Pelo contrario, está forte: onde o 
compraste? 




2$ w£ «1 

á torid áiiualan tákol xouéikt 
lahhm báred ait ghéró. 

lá ana má àkhod illa 'x-xái inxil 






kema iahhébb khátherak. 

^LiJI LJ >ji L^j j 
iá iuhhánna qáddem lena 'a-ají. 

bismi 'lláh iá stdi. 




djib éidhan çahhn ceghír m md- 
aqatein. 



^ 



aJí L» !.v* 



htidia má thalábtô mínni. 

Ljl^I ^ L» íLv 
hháththô hena fi 'c-ciníah. 

^Çs*i ^\ yt .U ^! J^ 

iá mohhibbi 'l'a:{í^ húdza lakp 
dján xái i?i xà hua alláh ioij'- 
bak. 



J" 



háda 'x-xaifákher. 
iómken ánnò khqfif. 



bi-'l-'aks hua tseqil fi ei» ecki 
réitô enta. 
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Comprei-0 em casa de F. 



Quanto te custou o arrátel? 



Cincoenta piastras. 



w 

E barato. 



Toma outra chicara d'elle. 



Com todo o gosto. 



Come doestas bolachas. 



Prefiro um d'estes pastellinhos. 



Que fazes? TuTião tomas mais 
outra chávena de chá. 



Não. Não costumo tomar mais do 
que duas chávenas. 



Gome então d'estes doces, que 
são frescos. 



Obrigado: não tomo mais nada. 



(J 



^ 



ÀwImi) J » ' —>» ' 1 



editar éitô 'andfUlán. 
bi-kem akhátt er-rathl minno. 



^^ JV' ^^^ ^ 



bi-khamsín qerch. 






\J ^^_í^l 



hua rekhíc. 

> 

échreb lak findján àkhar míjinó. 
iá hhábad\a. 

kol xouéiieh min hádi l-qaraqich, 

ana astahhéb uáhhidah min hádt 
'l-fathurát eç ceghirah. 

eich tá'mal d má iéchreb findjdn 
xái àkhar kemán. 

lá énni léssa min 'ádali xorb áktar 
min Jiudjanéin xái, 

kol id'{an xouéiieh min hádi ^l-hha- 
lauát faénnaha thariah. 

káttar khérak má ãkhod ^iiádah. 
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DIALOGO Xn 



Para comprar livros 
Eu desejo comprar alguns livros. 



Que livros quer? Quer livros de 
historia, de mathematica,de phi- 
losophia, de theologia, de medi- 
cina, de direito. . .1 



Não; (jucro unicamente livros de 
poesia. 

Eu tenho coUecções de poesias em 
differentes linguas. 



Posso apresentar-lhe as obras dos 
poetas gregos, latinos, portu- 
guezes, hespanhoes, allemães, 
inglezes, francezes. . . 



Eu tenho todas essas obras. 



el-mokháthabat et-tániet 'áchrà 

fi xérã kótob 
ana orid áchtari ba'dh el-kótoh. 

eti nau' min el-kótob torid M 
iorid kótob fi 't-tarikh aufi 
'ilm el-héndassah au fi V-tóít 
mah aufi 'ilm el lahút aufi 
'ilm eih ihobb aufi 'Ifiqh au... 

lá énnama orid kótob fiha axir. 

andi dauauin xéY 'álã álson m 
khtálifah. 



x.r ^jj u' "i 



S.±i\j 



JU^" 



> • 



a^rfer a;i oqáddemak iãlifát hx- 
xó'arã eUiunaniin ua 'l-íalhinà 
ua 'l-bortugui^Hn ua 'l-asbaià- 
liín ua 'n-iiamsauiin ua 'l-ank- 
li\iin ua 'Ifaransauiin na..- 

'ándi hádi 't-tàlifát kúllha, . 



« As sciencias mathematicas L^L>yi >»y.«J* el'*olum er-riiadhiah. 
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Que poemas querV. comprar en- 
tão? 

As sete Moállacas em arabe. Tem- 
n'as? 



Tenho. Quel-as reunidas n'um vo- 
lume, ou cada uma em sepa- 
rado? 



Quero-as n'um só volume. 



Aqui tem um diuán [coUecção] 
dás sete Moállacas, encader- 
nado, dourado na lombada, e 
com um titulo. 



Por quanto o vende? 



Por setenta e cinco piastras. 



caro. 



E um preço sabido. 



Pôde dar-m'o por setenta pias- 
tras? 



Não posso vendel-o por esse preço, 
porque o comprei por mais e V. 
não na de guerer que eu o venda 
com prejuízo. 



eii qaçáidh toríd táchtari id:{an, 

es-séVat el-mo' allaqát bi-lóghat el- 
'arabíah hal hia 'ándak. 

'andi á toríd madjmú'ha fí kitáb 
uáhhedó au ília kull uáhhedah 
bi-mofredha. 

oríd madjmu' ha fí kitáb uáhhedô. 

húd:{a hena diuán el-qaçaidh el- 
mo' állaqah ua hua modjállad ua 
\háhrô mód^hab uafih 'enuán. 

•• • i • 

bi-kem tabi'ô. 

bi-khamsah u sebHn qérch. 

hua gháli, 

hua se'r ma'lúm. 

á táqder to'thíni eiiáh bi-seb*ín 
qérch. 

^>! ^tl! !j^-j ^*rf' j'^' 1-^ 

■ • 

má áqder abi'ò bi-háda 'ts-tsémen 
li-ánni achtaréitô bi-áktar ua 
djenábak lá tahhébb ánni abfô 



bi-l'khissárah. 
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De maneira nenhuma; quero, pelo Cl jJí \ ^^^j' Jí ^^ 

contrario, que V, ganhe alguma , , Ç' ' 

(;Qyga_ ãdamati bal moradt an tarbahh 
xei. 

É, pois, indispensável queV. me ';j^^^ *-j^' .J.U.y ,! til jj "^l 
dê setenta e três piastras. .'; 

Lr/ 
lá bodd id:(an att to'thini talátek 
ua seb'tn qérch. 
Tome-as lá. v_^0 Uii. 

' khàdka lak. 

Muito obrigado. Não precisa de Jl ~h=^ )-• \ l^-=5" ^.iXy^ iS 
outros livros? .- . i " j' ^ 



Agora não. 




káttar khérak ketir á má íahhtãdj 
ilã kotob okhrà. 
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